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.GOMMERCIO, E ECONOMIA
PORTUGUEZA,

PARA QUE _TODOS NEGOCEE~ftJ, E
gouernem os [eus bens por calculo, e nJo

por conjeattra; ou para que todos fu-
crem mais com menos rifco,
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Cote d' O'r par ces FONDATEURS DU COMMER ...
CE, e de la marine des Europeens &c" Diz: a Socieda-dc
"Oi 111g1,'us de Landres na tamo 23 df¡ HiJf. Gcr. p. '431

;¡>

LI'SBOA " "" (jJ

Na .Oflic, de DOMiNGOS GONSALVES.
Anno de .1784.

com licensa- da Real Me~a C&tifaría.





O P~triotií/J1(j, e a feíi'z'invet1~~dd'.litins
livros ,-,.qt:le.conteii~ a ¡~~uj;fa~ao ~e ex.;

l· portacáo cornrnereiante de Portugal em
os annos de 1776,' e 1777 ; . Eorao a eau-
fa d) eu emptehender efra 'necellal~ffití1a
obra. Obra , que denomirreí-: Arre-, e~D.I~,;
eionario do Coríunercio j e Econornár Per-
tugueza ; para qlJ,~ todas negocéém t e gb..;
vernern os feus bens por calculo , e i1'aopot
conjedura íómente , -como até agora- fe faz:
ou para que todos fej~o mais ricos com
menos cufto. Affim ,a appellidei ,-porque il!:!~.;
la .fe acháo humas regras de coinmei'~i(j
claras , e certas , que confli tüidas I ern ¿Jli-
gar de prerniílas maiores, e titados do' íe-
-guinte Diccionario alguns- calcrrlos para_~as
menores; vimos a ter eonclufoens de cal-
culo, e nao de eonjeélura C0!]10 a~é agóra •
. Vimos a: ter v. g. eíta infaljvel ;. como
a1Jnminave1 conclufaó : Efn"17~77 p'erde:o
Portugaltio eomrnercie da Et:wt>pa ; e l>/.\!aLÍ-
l'itania-Í492 , )I$';015'. Ella fe .íegue fern
cluvida no íegumte fyl1ogi'fmo ;- Qiíapto me..
nor for a exp~o:rta~a0 ;e¡;U\é a irn'porta~aQ;
tanto mais fe perde14O' -eommercío , AMI

, qui, pelo Diccieaariocenfta l Efue a exper-
A ii tao

,;;
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tacáo Portugueza fol 'em 1777 menor que
, a ~xporta~ao .ern I492 contos , Scc. Lago
em I777 perdeo Portugal 1491, 315,OI5'.

Da mefma Iorte "fe conhece : quanto ex-
porta cada pra~~ ern generes íuperfluos ,
quanto fe importa a ella' em generes ne-

, ceííarios.: em quanto fica devedora ou acre-
dora :. quanto ganhjío os que irnportjio da
primeira J e quanto os da íegunda rnaé :
03 íitios para ande fe coílumáo levar os noí-
fas generas :0 que niílo ganháo : qua es faó
os que de lá fe trazem, e com que Iucro :
quaes Iáo os generas que nos conduzern das
fuas terras :·e quaes os das efirangeiras fei-
tosalmocréves do mar: quanto viria Por-
tugal a poupar , fe. elle chegaífe a ter a
felicidade de fazer a maior parte da ex-
pcrt acáo , e irnportacéo : quanro em fim
viria a amada Patria él' excufar , fe con he-
cefle bem o que tern, e fe aproveirafle
delle.· .

'Por eftes forcozos motivos unicamente ,
, he que empenho as-rninhas limitadas luzes

na Economía, e porque temo os Ieguintes
peri gas: r. O rnorrer-mos de fome em an-
1l0S de careftía , on dar-mes tuda, quanto
temas (como fizeráo os Egypci05). para
nao morrer .della : l. O ext inguirem-Ie as
noflas minas. (ao modo das. Eípanholas tlO
. , te m"



t81npÓ ~()SlV>lútrnos, e nao!~r~ós os qsa-
tro. rnilhoens annuaes -para pagar-mes orfo-_
fur:ediél!o tri baró vo]uilt;¡ i'ip , ou O faser-mos
banca ;i'ota: 3. -;0 verificar-nios por ~~ais

"aunes-o íeguínre: conceito ,do celebre Lin-
neo, vivendo' deípfezados , e pobres, 'ern lu-
gar de reílaurar-mos o titulo \:le rneflres ~"e
Senhores do cemmercío , e Ier-rnos.os m21S
ricos da Europa .,-como ha, poúco'fomos, l'

~ Oucamoseítas- verdades d?s boceas na-
cienaes , e eftrangeiras, Dizetn os Porru-
guezes no fim das di1atad;:is guerras de'D.
Joao l. em a Carenica defle Reí, -feita pe-
lo. coevo Azurar. :::He Portugal o maior , e' :
mars bern aventurado Reino"; 'que ha no mun-_ :
do'; eá nós ternos en t re nos todas aS~GQi'-
zas, que hum RbllO ~abaftado g~ye"'ter~
Nós- ,ternos Páo por' tal, guíza., que nunca
a"defr€m.peran~<! a'os térnpes póde:f'er ta-
rrianh., , que 'em aígurna nas·' nq!T~§ ';CO!1ia~~
eas naohaja 'páG, corn que as outras fe,',
pof[~o repairar , e' ainda , quando os anños ."
ftY¡;(Úll jg'laes " 'da Golfa abundarrcia' pode-
remos apmveita'r a -muitQs'düs~nó1f~s'ami:-,
gas .» Ternos 'll111itos villhoJ cl,t: defvairadas
Naqoens ; de' que 'n'fib [ómeYite-a noíla tel-:
Fa he ab¡¡¡fraga-, mas ainda fe c,arrégao m¡ú-:
t~ Naos, e N'a"i'Os para fóccotri'mento'd,as
tefr~s eftranh~s" )P4'foados de ~lh'\r ;: e río .í 3d"
'~-, tan-



tantos, e raes ; que em outras partes do
Mundo nao fao achsdos , e ern maior abun-
dancia: Cá de 'nqj[os portos fe rnantem
multa grande parte da Eípanha, Azette.t
~ Me/es fao entre nós rantos , e tao bons,
que os noílos vizínhos hao miílér de nós,
e nao nós delles, Carnes de todas as ma-
neiras proveitozas , e de grande fabor pa-
¡á ffios, e doentes. Fru{fas e Legumes corn
todas as curras coizas naícem em noílas I

terras fern algurn trabalho • • . •• Os noílos
Partos e Aneorafoe1Js íáo tao feguras de to-
dos rernpos contrarios, que tarde recebern
darnno os noííos Navíos ;:: •

E efta he a razño porque Fr. Serafím de .
Juao Imperio Lus. e, ,: nao he adulador por
'dizer , que eramos os rnaís ricos da Europa.
Ita u~ arte Inditl esplorationem nullum e«
Europeis regnum opulentius Lufltano imieni-,
.,:etur. Se íe obfervaíle a íobredita econo-

. mía, c;hegariamos a fer o que fomos , ::: pois
o noflo comrnercio paflivo fe dirninuiría a
porporcáo da. diminuiqáo _do cornmercio
aéH vo dos Eílrangeiros, Oh bom Deos ,
quarn infelizes Ieriáo as curras gentes, fe
00_ Portugl1e~es conheceílem (melhor) os
bens , que a natureza produz entre elles!

. Bone Deus ji I;ufita.ni nofcent [u« bona ntttu ..
r e ) quam il1feJices effen: p[erique tiJli! Aflim

ex-



éxc1~m:{ Linneo em hum~ cm:ta excri ta 2G
Senhor Vandéli em I2 de Fevereíro de I7{,"
Diz Sá C.,obfe~vat. de viajo,r_p. l. c. 4. '; e en
comelle. Abramos os olhos' Senhores, "Bra....
Iileíros , e maís 'Colonos, :...' ..

Vale te.

~«'Vertencia""

o',S numeras que pomos na '~rgelllin ..
~ '~e!ior ~oftrao a ,differenCia 'que tev~ Q.

anno de 1776 do anuo de 1777'" que he a
'mico,', -que pomos 110.ccrpo da obra,



IN.-O E'X:-
l • • ..~. _ ." l

PRIMEIR:<\. PART~. DO .cO.MM~RCIOj
e Economía Portu~ue~a.

CAP. I.J Da Diffinifáo, Objec10 , Fim ,
Nec~lfidade, 'c Amiguidade do Commer-

cio PortugJJi!.z... N.U~1.r.. .'
CA.P. u. Da Dtffintfao , ObJec70, n«, Ne-
• cejJidade, e. A!ltiguidacle· da,¡;¡;c.onomí'aPo~

tugur:za:; e '4a grandeffij¡i;rtltLcOnncx,lfq ;·.Q11c
-:¡ ella: .tem~com. o ·comm,e'Y(ie., ti: qua) l1oso.b~i-

. ga Cf traéf.q,-iq ju?ztamen/e -com e.lk€· ~' })-._
(~AP. lII.· Das cnflas do commércio", que. ha
. etn Portugal, e das [uas bondades recipro-

. caso 11. 5.
CAP. IV. Do modo, com que os Portuguezes

[oraá por 200. m1nOS os Mefires, e Senho-
res do commercia , e das felicidades quafi
infinitas, que por eflemeio adquerio a
Uniuerfo, n. ro.

CAP. V. Da correfpondencia, que a liber-
dade, e fe¡icidade Portugueza ti'Veráo [em...

.pre com ó commercio ; e das familtas no-
hres , que lbe deuem a [ua exiflencia. n, ú.,



SEGUNDA PARTE DO COMMEReIO,
e Economía Portugueza, -

CAP. I.l?as regras geraes do commercio, e
economia. numo 1).

CAP. I'IrfB-.os Pezos , Medidas, Dinheiros,
f2!,tant#tades., Preios ,Co71du~oens. n. u.

CAP. IlI. Das regras do commercio Nacio-
nal, e Economico.n. 26.

CAP. IV. Das regras do commercio lnt~r-
no. n, 29. !<

CAP. V. Das' regras do commercio Externo,'
n. '37.

Dicionario do Commevcio , e Economia Por-
tugaeza, 11. 4°.-

AR-





,
.COMMl?RCIq,E E~ONOMIA .-

P o 1\ T U G U E Z A.

p'R1MEIRA PARTE DO COMMERCIO,
, . e Economía Portugueza.

e A P 1 TUL o. l.

Da Diffinifaó, Obje[fo, Fim; NecCjJidtlde,~
'C Antiguidade do Commercio Portuguez,

N. r,O COm1Jlerclo. Porttlguez -' (ou .0 de-
o.. outra qualqüer Na<sao ) he a

.' traca do fuperfluo pelo neceí-
Iario, AfThm o indica a fua Erimoíogía, que
.he Commutatio mercium , ou commutacáo
das merciarfas,' frudos, ou dinheiros , que

,cada hum tern de íuperfiuo ; por aquellas
coizas , de que elle neceílita , ou gller ter. '
'.f81 he a acceitacaé cornmua , e ni!l:on~o
ija duvida.

l •-rDo que te infere: l. QJ.1<': Q' Objeffo.. " . . de,



12. Arte, é~Diccionario' ,
do Commeráo he tüdo aquillo', "que fe pó-
de trocar: l. Que o feu Fim, intento, GoU
as primeiras viítas do cornmerciarrte "Sao ::1'
ut ilidade., mi neeefíidade ,_ que' cada hum.
tern, na fobredita troca: ). Qye huma tal
Nece.ffidade, OLJ a-.ambi~ao .natural. obriga-
ría '30S prirneiros hornens, bu a algurn dos
mais antigos a commerciar ,: 4. Q¿,lé os. an-
'tigos Portuguezes ueceflariarnente havijio de.
Commerxiar entre Ji: 5. C2E·é elles feriao os
primeiros-, que fizeráo o Cominercio extemo ;
porque elles feriáo os prírneiros , ' que re-
trocederáo das fuas habltacéens ,' ( a) e ne-

·b gq-

( a) He natural, que -os prime iros habitadores do'
Mundo o vieffem enchendo caminhando com feus reba~
nhos como Ábriío, e Lot(que logo fé-d,ividiráo)Oll corno
osTartaros aéluaes. Ora como Portugal", e Eípanha he
a primeira peninfula ..que inconrraváo; enchendo-a ha-:
viáo de retroceder. Deíte rerroceflo fala Platáo , Ephoro-'
-em Strab. 6. , Thueidid. 6 , Philiílo em Diodoro ). 2,; ,

Timeo, Helanico , Scylas , Salino, e Floro l. 13!. ,
Galli St110,nenjef. ( l. e. Calleci Cinanenjes de.Valeru: Ma- ,
«imo , ou os Ebros , Sicanos , Ce!tas., &c. Mas fempJe
da ncíla peninfula como áizém todos os fobreditos , 'e o'
contexto .de Floro o pelle) ah ultunis.terrartim orbis ; &t
cingentc omnia occeano , ingemi agrn,i,nefac7o' projeCJi [unt: O" .

l.ft1IeJ) p¡¡tllIrtl, &'C.



do Commercio , e Economía Portug, l ~
goceariáo coro aquelles parentes, que dei-
xaváo ern ~ortugal, e corn aquelles , que
aqhaváo nas tenas, que elles reocupavs., :
6. Qye pelo cornrnercio chegarao a Ier os
maís ricos, que houve ,no mundo (b)

e A P. 1 TU, L o H.
,

Da Diffinifaé, Objeélo, Fim , -Netej]idade ,
e A,ntiguidade da Economía Portugueza, e
da grmzdij!ima connexáo , que tem com o'com-
mercio , a quainos oby.igaa traéla~¡a juma. x
mente com elle;

3 A·Economía Portugueea (ou a de 911~
, tra qualquer Na~ao) he o born -

governo dos bens, que cada hum peílue,
Affim o moítra a fua etimología, que vern
do Grego Ey ,que quer dizer born i e. de'
Nome, que iignifica governo , e dé OfcOU
da cara, e íeus bens.. Neíle fentidohe que
tedos urao deíla pala vra , e feuiignificado.

-4 E como fe nao pode governar bern a
, , fa-

( b) Hifpanos quorumvis bominum diti1!iw¡o.r = Pbilareo
em. Atbeneo Diafmofopb. 2. 6. QjliEq/le finu 11eJagife [a-
C?t .B~acbara di'Vu: A,'J~n. Epigr. 9. Circa Tat;llm optim:e
cI'!Jltates por amor do commercío, 51mb. 1. A pi/m.
Ibcr. ".94. "



e A P I TUL o IU.,

i -4 Arte; e 17iceZo1iarit1 "
fazenda fem a trocar s, ou a feus frutos';
(porque alias apodreceriáo as colzas fu-
p'erfiu3s, e íe padeceria , por nao lraver
as neceflarias (pois nunca íuccede , que al-
gurpa peíloa tenha todo o neceflario , e lhe
nao fobeje nada do que peílue ) já fe efiá
vendo agrandítliffima Conrtexáo, que ha entre

.a Economía, e Cornrnercio , e o íeu Obje-
do, Fim , e Antiguidade. Pelo que 'nao fa,.,.
Iarei mais della diítioétamente, que' no ca-
pitulo do Cornmercio Patriotico ,00 íeguin-
te, e no Diccionario em quaíi todos, os' ra-
mos niercanns. "

'1 .

Dar Caflas de' Commercio , que 'ha em ,Por'-'
.tugal, e das fuas bondades reciprocéis.

5" H A Commercto At/ivu; ou paj/ivo',
ou Repaj]ivo: Interior, ou Exte-

rior: Nacional, ou E(írangeiyo: brd'tt.flriozd
,/J atriotico , ou Induflr,iozo EdtJpatriotico.-

.6 O Commercio ACtivo he aquelle , que
nósfazernos v. g. CGI1\ os Pretos , ou Na-
<;oens, que nrlO rern navíos iPuis para eorn
elles fornos agentes na ImJ!0r.úl~áo , e Ex'
por$ffa-ó , jito' he',' no queIhe levámos , '\~. , no



ao Commercio ; e Economia Portug, . . I'5
o. que delles trazemos, O Commercio-Pa]:

Vivo, l,le v. g. o, que os Pretos , &c. fazem
com nofco , porque. elles mais padecern do
que obráo ", e commurnmente fe fu.bjeit.ao
pela neceflidade , que -tern-de negociar, á~
Ieis , que os agentes lhe querem impar. O
Commercio Repa1fivo he v, g. 0 d'aquelles
Pretos, que nos vendefn o marfím , &c. ern
commerció pañívo , e depois nos tornáo com-
prar o mefrno marfim, e airo, já reduz i-
do á manilhas , ou brincos ; pois ahí s&o
duas vezes paffivos , ou padecen tes. '
'7 O Commercio Interior' he, o que fe

~azC.dentro do paiz ', e o Exterior- he o que '1
re raz fóra deífe'', QU feparado delle. Pelo I
que o Commercio Nacional he o que, fe
faz com nacionaes , ou eíles eítejáo no Rei-
no , 01;1 nas díflanres conquíítas, e o E¡"
trange.il"o he a ,que fe faz eom eflranhos,
O ./nduflriozo Patriotico he .o que fe faz
c~m m.anufaél:}HaSfobre os fimplice.que a Pa-
tria, ou. Nacáoproduzto , e o Induflriozo
Expatriotico, he 'o que fe faz corn manu-
faél:uras [obre os fimplices , que. foráo expor~
tados de terras eílranhas , v. g; 'O das 'li-
mas ,fabricáda~ corn.aco efirangeiro.

,8 Os cornmercios vaó de rnelhor para
peíor por eíta ordem, AQ:iv-opuro, Inda]:

trio-
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16· , Arte, e Diccionario
trioza Patriotico , Indujlriozo Expatrioticd i
e o interior, e exterioraébivos, O'pafIivo'
tern pouca bondade , e e repafli so .he pef-
fimo, ou d'..:alarves , fe falamos das colzas
da prirneira necefíidade; •

9 Além deítes cornrnercios ha o de'Ju-
ro, Cambio, CornmijJaó, Maneio ; Cerfo 1

Arrendamento, &·c. '. J~. , ',
e A P 1 T U-L O IV. .'

Do modo, com que os Portugueses fordo-pqr
100 annos os Meflres , e Senbores .do Com-
mercio , e das felicidades qua{t infinitas,
que por efie meio. adquirio o .Uniuerfo. '. -

10 EU nao perrendo falar dos intereí-
[antes commercios , que os Porta-

guezes rinháo antes da Guerra de .Troia
.com os Efpanhoes , Francezes , Italianos ,
e Tirios (a), os quaes er~o os rñelhores

ne-
( a) V. noto anteco , e que Cadís ,-ró diítanre do

Algarve 10 legoas., foi edificada pelos. Tyrios (Diodor.
5· Strab, ~. Poffidon. Mel, Plin-") que fagfrao de Jofué'
para Tánger (InCcripqáo coéva, villa .por Proeopio 7;.,

Be!' Wandal .. ,~uCeb. em Broehart. , e.S, Agof], Ep. ad
Rom. ) para ahi rnorarern (Tolao etymol. Gr. em Calmet,
a Í9 Joz) ; ou ao menos 80 annos dépois da Guerra de
'rroja (Tatercul. l. ) e que Cadis ehegou a 'Ier o 1. Em-
porio do mundo ., e andar' íempre ne.mar para Roma , In~
glaterra ,&e. Strab S. 178, Taeit.Vit,Agr.Periget'S83'



. \, • ~ ~ , I _

L, d?Com1;!fefcio~\: 'e"EcGn~r;}í~'Port~g",T ij
rtegotljintes do rnuñdo (b) ;~n€m ao depoís
delJa corn os Ca+ilMagifleies f '( e), Inglezes
('ti) "Ro!1ianos¡ (e) ;' Gre'gos" (1) , Italianos ,
(-g' ) \. e Aíernaehs eh };,'oJ'qué- fareí ern OÚ;'
trasobra.: .' , , ",," ,¡ ',' , ",

11, o que éu perferido agól'a' he ¡noftiar'
com,evidencia, gt1e nós fomós os;méftres ,
~ íenhores do co'mmercio por 100 annos , qbe
Ü~ é~ntao, ~efd~ 14,1)'" 'em- q'ue tornarnos
'Seuta , e o Setíhório do ma,r',"ate 1615; em
qHefos:'Ol-ande~es';,e IngleZ'és'pouco, e peu-
co nos tiraraózgrahde 'pirt~ do" cornrnercio
á'lém'~o ]i'rop¡\;d/~. ~,;' :. ... ' _ -

Vendo o heroe' D. Henfíqüefilho Hl. de
" .- " 1\, .' 13 " D•

. "~ -
ro, . '1 t ....... .... J • -: ;

, '(b,) I(ai. 2].,Efech. 2'6. JoCue I9. &eo' Homero odrC.',
r . " ~. l' \. • ¡.(O V.,ar;.,·Az~lte., e ecteuos.;'que para ¡{fo fíze-

mo~ no Alga(ve. Stra;~;2., 151." ,
'( d) V. nora 'mediatá -,,-e, a feitóría de Itlglaterra .'

. , , ,~ 'f'"que¡pode preparar- huma-armada para trazer a mulher éjO'
D: Joao'T. ,'e á íua i~ma'¡com hum exercito a conquif>

: rar Efjilanha. Lepes CRmn: de D. Jolio I. •.1 l·

e e) V. arto Panno d-e ¡iuho,. láo; ,v~ftidos , jilflixt:l:-;
yerrQelhiío , ,efp,ada. " , ';,
,(1) Viagens dos Avitos , Orófios j S. Martirtho; Pau-

lo de Metida &c. ' ,..' .".) 1
' " : ' , " 1 f

'. Cg) Attra<¡iío c1ó Pac;anbJ,~ ,e~.ercubért.a ,dás',Ca~a~
tl,a:; por D. Drniz. '.' 1 , \ " ¡, ",-,JI

Eb) Sociedad e Anfeatica ) e feiroría de Burges.
#. r' ..



18... Arte, t Dicciondrio , .
D. Jo~o 1. , que os Europeos n~o chegavaoa comrnerciar na decima .parte do mundo, e
ainda neíla fern arte , nern fuavidade; por
uíarern muito pouco da navegacáo , fez, to ..
mar Seu.ta , d rnaior emporio, que neife
ternpo havia para nos reccrripeníar-mos ; e
fazer-mos ca Senhores da Conquiíla ,Nave ..
ga<tao, e Commercio de Guiné , Etiopía,
Arabia, Períia , India, China., e Brafil :::' .
que a.paífos agigantados adquirimos. Parte 0'-

defte título tomou fem conrradicáo D. Joao
n., o reftante D. Manoel, &c. e o confer..,
varáo em paz feus Iucceflores em todos os
íeus Tratados corn as Naqoens.. I

Os Portuguezes , v. g. Magalhaens, &c.
attrahidos das Nacoens , Ihe eníinaráo eftes
'camírihos ; a arte .dé Barros Iheeníinou o
commercio por 'calculo j ó Diccionario 'de
Barbaza os portos, extraccoens •. e pre~os
reduzidos : .~, os roappas , 'e roteiros o' reí-
tanteo 'Por iiTo nao' nos, fazern mercé os In-
glezes do frontifpicío , .&c. em nosrappellí •

. dar:;:: meílres do cornmercio dos Europeos
\ ;::::nem.a Encyclopediade I78) t.r.Commerc,
r. 5'.4; pois por nós he que fe comrnunicáo
os eírculos polares / corrirnerciáo os tropícos,

. habita-fe a zona tórrida como as mais. Por
nós he que fe deo volta ao mundo" nao fó

, Fí·



e A P 1 TUL o V.'

do Commercio ,'e Economía Portug. 1-9
Finco', mas moral, e político ;pois as Ieís ,
artes, fciencias , e commercio por nós fe
augmentáo , e emrnendáo , á Religiáo Chrif-. .
táa por nós fe extende com diminuic;aodas
rnais , principalmente da Gentilíca , e Ma-
hometana ,:e os hornens por .nós fe reguI~to ,
curáo , adornao.,. enriquecem ,. vivem na'
comrnodidade , e fociedade , para que forao

" creados. Q;lem podéra negar eflas verdades ?
Só o cego, ou ingrato •.

~¡. . •

Da c@)!t!~eh'/l(}ndencif:Z,que a liberdade , e-feli-
cidade lPtl'r'tugueza'tiver!io [empre com o com-

, mercio , e das, cajas nobres " que em Portu-
r gal Ibe devem a fua exiflencia.
. I

I

'" n . A Síim compRorna , e Cartago .
pelejaráo hum íeculo ,em qual

deflas repuhlicas havíade ficar fenhora do
comercio' para dominar o mundo! e fe extin-,
guia .eíla por lhe anniquilarem o negocio: Af-
fim íuccedeo p~r todos os tempos a Portugal. ,
As íubjeícoeris , que "tivemos aos Carthagi-
nezes, Romanos, Suévos, Godos , Mau-
ros, e Caftelhanos fó duraráo em quanto
pelo commercíó fe, ganhavao forcas para as

, . B'ÍÍ . e;-
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espelür. O dinheiro he o que faz a gnerra,
e eíle pela maiorparte.fó fe adquire pelo ne-
gociO. . .

Qeixemos eíles -ternpos antigos , e menos
claros; principiemos pela fundacáo do noflo
Reino. D. Affonfo Henrigues, e feu fijho
porque meios conquiítaráó efte Rejnó? .Pelo
cornmercio mercantil, .e militar. Seu bifneto
D. Diniz para. qne fez a aílociacáo Aníeati-
ca, attrahio os cornmerciant es Cenovezes "

, e defeobrio as Canarias (a)? Para ter maior
commercio. Os teílarneuros , e inventarios,
que. dos íobreditos,e de Ieus filhos cadetes irn-
prirnio Souza na Genealogia da Ca fa Real.co-
mo fe a~ha.) 'mais ricos, que os dos. noflos
rempos? Por amor do negocío, que faziao ;
o qu~ coníta .tarnbem pelos 'mefmos pa peis
teflarnentarios , e inventaria es•
• Por amor .do Negocio eramos tao ricos,

{Llmpt~ofos , e: reípeitados , que Ió pelo
reudirnento da fei toría de Inglaterra traní-
portarnos as Ráinhas , e exerciro , de G/uejá
falamos.pelo d' AJemanha abrigamos o Impe-
rador Federico Il La mandar pedir para íua E[-
pofa a Senhora D. Leonor , irrnáa de Affon-
fa V., o qual moílrou a íua grande riqueza

, 1)as
..

• ( a) Carta de Ieu filho, e. do Papa J que traz Raí ..
naldo ad an, 1344. .
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'nas feítas de -Lisboa ,: na marítima conduo-
~ao (bJ , e em l.ivfar ao'depois pela mefrna .
feítdría o Imperador de' vahos vexarnes , e
foítar a feu filho. ~le fumptuoías feítas nao
fez D. Joao Il. 'COI11 o comrnercio de Guiné ;
'fefi:as que obrigaráó a Cafi~lIa a' dar-nos.a
fua pr.imogeaita "e unir o íeu aonoflo Rei-. ,

'110. Pelo cornmercio foi 'D. Manoel hum íe-
'gundo Sálamño , no traél:'0, fundacoens 'ele
lem p'los., e gúerra com todo o mundo, q'üe
:fufte,J'ltarao, pelo negocio íeus defcendentes ,
até' qué por faUa de .Iucceísáo imrnediata

'-ficamos fubjeíros '·01 Cafi:eUa. E pelo corrí-
rnercio facudirnos d jugo, CÓITIO he conílante .
. ~13 ~leri1 duvidar, queros noílos R€ls:';
Raiuhas , Prirícipes , e Infantes cornmercia-
va\> , nao tern mais, queclhár para oscon-
'tractos do Reí, e Rainha '; qile ainda hoje
permanecem, 0U por' csolhos nos t ractados
cornrrierciantes.'dos noffos 'Reís., que Barros
imprimio, e os mais Hifloriadores ulrrarna-
tinos trazeru corn-quafl todos os Reis deftas
part es ; ou Ier 2. s 'Genea'),ogíc1s .para fe 'deíen-.

'gaaarem , que qbaii todos os Reinantesdji
Eü'ropa sao defcendentes d~lGao , e Cofme

de
" . ,

(b) E(crlptas·pejo~ Alem¡¡ensConduct. le impreí; no
t. das Prov. Geneal, R.. '. ~ \,
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de Medicis , que no 16 íeculo foráo met ..
cadores em Florenca (e). . . . .

No nreímo Barros achará "que D. Alva-
.ro , irrnáo do Duque de Braganca, comlicen-
~a d' EIRei D. Manoel, traz ia no mar da
India hum navio feu a cornmerciar , corn fa-
zenda íua ,e por Capitao , Mercador , e Fei-
ror hum creado Ieu (d): 'C2ge o deícobridor
da India foi premiado com a liberdade

. dé. mandar vir por fua conta huns tantos
quintaes .de efpeciaria , e vende-Iá livre a
quern lhe parecece: Qge Trifláo da Cunha
trocou o Vicereinado da India pela Capitanía
.das Naos de carga, e liberdade de poder
comprar, e vender por íua canta rnaior
quantidade'de pímenta , de que os Capi.taens

.ordinarios (e) : Q.ye o regimento dos Gover...
nadares das Malucas Iheperrnitrem mandar,
ou trazer para o Reino, hum tanto cravo pa-
-ra feu negocio, depois de remeterern .hum
tanto para o cornmercio do Reí. No mermo

.:Barros -em firn achara , que o cornmercio
era o imán Indiatico de quafi toda a ñdalguía

-Portugueza , e que eítes fe nao envergonha-
váode dizer ;':::: andamos fazendo a noí-, fa

~ '( e) 'La Croix Geograph, t. Florenqa:
(dO. Decad. '1. l. 5. c. 10. pago 107.
(e) Barros Dec, 2. l. 'f.C. l.
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fa -veniága;::: ,ouriegocio mercantil ; ou de
prezas ~rn gavias d·.EIRei- ;du nos armados
por fua conra , ou defcobrindo tenas corn o
partido de ficare,rrl.,¿comparte dellas ; qu feí-
torizando ; ou pondo fabricas, v, g., de vi-
dros. ~c. por fija conta, ou rematando com-
mendas (uinda que eraé comrnendadores ) e'
rendas de Igrejas , ou fazendo-fe aflentiítas ;
ou cultivando t,~rrª,s ~. arrendañiento ; ou
vendendo em groífo quaefquér fazendas o

,que por leí Porrugueza (f) he honra, e
ern Franca , e Inglaterra fó he perrnittido ,
aos nobres, Encyclopedia dé' 17~r3t. l. p. ~;5.

14 Cl.!.ie nobrescaías Porruguezas náo
deíceriderrí de femelhantes rnereadcres , e fe
fuítern pelo t¡ueelleS" adquiriráo! Mercado-
res , que pelas fnas .liberalidades, ou pelo ,
[eu -fangue, e vidas rlibert3rao 'a~Patria , arn-
pliaráo G feu dominio , 'eílenderáo a' Reli-
giao. ,r Artes, Sciencias , e íe-:'fizerao Mef-
tres do rnundo ! Cl!.j'em quizerfaber os feus
-refpeitaveís nómes , léiá os' íobféditos com
as genealogías deftes, é achará , -qllea maior
parte dos grandes 'de p.o~,tp,gal -sao' f7?s~el:"
cendentes , e que eítes fe devern glouar corn
,femelhantes avoeñgos," e immitá-los. Feliz;

" ' '. corrí-
- Cf) A lei de fazerem osmercadores~rllQ"f¡¡;ados)para ft,

, ,ou para negociantes em gro[Q; , _ - , -, .
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comrnercio t ,que és a orrgern pe rautas ..pom. .
dades ! E ail1Qaha quem nao c0mmercee~?

~¿..... . f.J· ....... • l'~ r " 1ft 1" ~..."

',', SEGUNDA ~P:ARTE. '1"!'

"/ ' 'n~-¡ .:. :.(
DO COMMERCIO;-E ECONOMIA
" Portugueza. . . -

I ,! ~ f i e ¡ ,

e A:, P 1 T tJ!iL o I.
(,., ,L'. Ir "rl:L
'.,J . Das 'RegrÍlJ!~ Geraes do .Commercio, "

I - • f¡ r f ~ ,

15'.:;:;: T' Odo 10, mercdder deve fa.her r,
• .?i: quan<t,ida:de de, exportacjio, e .

Irnportacjio ,.que.ha Y. g.lde ttígo , vioho.&é.
nas terras, 13m'qi~~ t]ueCéommercear,::z1 •• ~
. Qyem quer cotnrnerciaj .de Lisboa Y••g. pa.,

fa .Pet resbli,rgo,f; neceJrafi.arm~llie ha de ,~' ber
as qpantidade$ ,c:iegenenos-, grue ddbs·Cid'a.,
des fe exporráo , )c il'¡1 porta.ó'; .pois, íendo ::::"
o .cJqmmewió~ hujna-, troca.-dc: fupenfluo pelo
neceflarío es he íummam~ñte nre6fo íaber as-
quanrídades de, generQS fuperfluos (V.g. de
'yjnbo) qu.e.:ha¡flO porto de:.Lli.~bGa,~para os
extrahir para Pe.tl'~.9J5uIgQ'..~éid'aber tarnbern
~(e{j;.e pare\) ,lile.ce:1Ii¡at~e;la~s,.;€ as quantrda-
des-de géneros (». g', trigo) de que precifa
Ljs,.boa.paHe'f.'é" t.J(,az~,~~m,)t¡.~retorno ,;at, .Pe-

.' t". _ ,. (~. ¡ tre~~.
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.tresborgo" e-fe nefte porto hafo perfli.ii' :aa'e
.cl,ellesj Ujei deíle exemplo; porque nao 'ha
Reinos <00 mundo " que nrelhorpofsjio com+-
.mercíar entre fr·; pois osPoitaguezes ao pre-
~en.t.e .neeé'ffita'O de tudo ,.,C> que al Ruflia teiil
de fu pe rfin o, , e os.Rúílos necefliráo aé;fildo.; .
o que em Portugal, e íuas Conquiítas 'lobe-
ja, V. qúalquer árr. do Diccionario.. . .'
-2 -:::;, Deve faber o tempo: de ~ot11pfar ~l·e

vender , e os preGos, ern qué os generas fi-
cáo.ern.hurn-; e outro-dosíobieditos potros;
attenrlidas as quantidades , dinheiros r 'medi-
da's,·:pezos\,.:.coriBuqóens·, e 'albndegas'::::1 ;
" Pois hum pequeno' erro ern qualquer ddli!;as
pr;opriedadteili mercantis . far:i hL1n~a'grande V:1-

ria<;áo " e tal vez huma grande pérda. De
qualquer deltas tradaremos particularmente -.
. ) ~ Deve dabcr os ernulos., .~ll(? tem. no '
genero ; .e:nl1que negocéa.; e a 'rnLld¡:¡n~a, de
preco , que póde ter defcido quando chegar
i [na imp.0r·taq,g() , ou as prohibicoens da en-
trada, 'guerras : Olrep¡;¡.,;es;::;:' .. ' '! .

: 'Q9alquer: deflas'circunílancias póde-Ihe m;'
minar o ealculo, 'e,cop1merci,ó, corno. as
f6:bfecljtas~~-propríédades. . Ac.aDte1a-f~ a "r.
pelas.,eipras. íobre as compras; arremata-
coens , oLÍ. outros privilegios excluíivos ,
más feudo 'ern 'terras~l)()liCiadas, Iernpre fe

dlí
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dá tempo para o coníumo :' a 2. peJa atten-
<Jao á colheita deíle genero :' e a '3. pelas no-
ticias mercantís , OH de feus correfpondenres,

I8 :::: Bern obfervado o íobredito , teráo
hum calculo infalivel bo cornmercio , e hum
,g<lnho e....erto , fe preceder o feguro , ~u a boa
cOnd'uC5ao;::: ..' ""

Por náo haver até agóra hum calculo me-
,dio fobre dez annos de colheitas , exporta-
qoens , irnporra coens , e circu nítancias at-
tendiveis , rarilTimas vezes houve cornmer-
do calculado, Porérn '
, 19 ~ Se' airida do íobredito calculo fe du-
.vída prudentemente I ou fe teme naufragio, I

preza " ou-abatimento depreco em effeíto de
-pazes &c. pede a prinieira regra geral da
Economía 1. que cada hum cornrnercee em

I muitos generos.; e nos que gozao dos me-
lhores cálculos l. ou com muíros lacios fiéis ,
Otl boas (egúraacás ~ ; ,
, Para que a perda 12m hum genero' fe, poíla
cobrir corn os .gan hos nos outros , ,hum nau-
fragio corn as boas-navegacoens , e, huma
.prez a corn os altos preqos nas multas mercea •

. riás , e commercios. varios. Deíla Corte ferño
poucos os quebrados , e a praca irá em aug-
rnenito.' .

lO 2.: Regra geral da Economía.es : Com-
~ prar
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prar e vender' nas primeiras máos, e a fea
ternpo ee ; .

Pois 30 lavrador, fabricante, e fróta com-
práo-íe as couías mais baratas, que do rner-
cador J que já tira lucro da íua agencia, e do
dinheiro empregado. E porque dlél:a a

11 3. Regra : :::: He muito rnais util to-
mar dinheiro a juro para comprar a feu tern-
.po, do que comprar fóra delle nas loges, e
.tendascom o proprio dinheiro e; ; .
. País O' mercador , para tirar o rendimento
do íeu dinheiro , armazem, confervacáo ,
perígos, e agencia, chega a vender o gene-
-ro.por dobrado pre~o do que o comprou na
colheita, fabrica, ou fróta ; como todos os
annos fe eftá vendo em muitos generoso Ora,
fe em hum anno dobrou o feu dinheiro ; e
o juro para dobrar o proprio, precífa de 20
3nnos , e as difpenías , e coníervacoens nao
cuílílo nada ou quaíi nada; fegue-fe, que he
muito mais útil comprar a tempo com di-
nheiro a juro do que fóra do tempo corn o
proprio. Efla.regra fe ve verificada em mui-
tos Econornicos , que paísáo melhór , que
hum fidalgo , que tem deíanóve vezes tnais
renda do que elles; fe come da tenda , e Ió
cuida em divertimentos, e nao em Econo-
mías. .

CA-
'\
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DOf¡ Pezos, Medidas, Dinbeiros , f2!tanti-
, dades, Preios , .Condufoens , Alfa11degas:

. 22';::: T'Odo ° commerciante deve íaber
I J, red lJ'Z iros pezos, medidas, e

. ;dinheüos porque ha de comprar j aos pezos ,
medidas, e dinheiros porque hadevender-z; ..;
pois. alias he írnpofíivel , que acerté ° calculo
mercantil. ' ), .

A Encyclopedia , Pauélon , Savary' &c. tra-
zern os pezos, e medida') da Europa (e a l-
gllns rnais ) reduz idas aos pezos , e medidas
Francezas; e porconfcquencia tambera .fer-
vern para os Portuguezes. Ef!:es, e °Tracta-
do íóbre as parridas dobradas ,;Garrí~o ,Geo-

'~frapilÍa Manué!: &c. '~,eduzem os dinheiros
-El!'ropeos aos Porrucuezes .. , '.JD .

. í.,).::::; O melino,' que fe' di'z .dos pezos,
,medidas, e dinheiros " fe eleve entender das
(tljanridades ,pl'eqos, conducoens , e alfan-
ciegas::: ; pois éíl:as coufas -faaern variar 0
calculo como as íobrediras.. l" ,

24 Sobre as quanr idades. precos , e al-
ElOdegas d.i exportaeáo ,. e 'irnportacáo Por-
tugueza reinos calcules no íeguinte Diccio-

na-
, r
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nario , e naTaboa d' alfandega.. Affim os'nos
tiveílernos arefpeito de toda a exporta-<;ao
dasprirneiras máos , ou tenas' nativas? lEu'
fó aehei osque pus no. Diceionario , e huma:
importacáo á Marfelha ,que trás a Ericyclo-
pedía, e del la me valho. ' '
, 25 Pela Geogra phía ( que, nenhurn corn-
merciante póde deixar de Iaber ) e pelo pre-
~o dos fretes que íabe por diílancias volu-:
Olés, e rezos fernelhantés , attendida , a gua-
Iidade dos caminhos, e retornos, póde e'Gil..
cular poueo mais Oll menos ocuíto das con-
ducoens, E Iabída 'pelas taboas das alfande-
gas as' írnpozicoens-, que [he he preciío fa-
ber ? Qye Ihe-falta? :, r. ,.>

GAP 1 T' U L O IIl.

Das Regras do Commercio Nacional Económico; \
, ' ,

1 f. .f

26 ;::: rr Odo o navegante, bu gue tem
, , '..L, córnercioexterno deve importar:
aJguns dos generas necefíarios á.Patria rz ,

Pois devecada hum ajudar a fociedade'em,
que naíceo ,e'íe.addío , no modo de vida que'
tomon, como hum membro do carpo a ou-
tro fem cornembro ; -v. g; as rnáos á cabeca ,
para que el la fe naO deteriore; E fe o nave"
ganre , ou cornmerciante externo nao trou-

cer

\ (
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cer á fua íociedade alguma coufa do que ella'
preciía , ern que fioa' a-patria por elle ajuda-
da ? .Com tributos, e maneios? Sirn , más
náo com o íeu officío. E fe todo o comrner- '
ciante externo fizer o mefmo, póde íer , que
a patria 2'0 mefmo tempo íeja rica, e mor-
ra de fome; principalmente nas eíleri lida-
des, em que cada hum puxa para os íeus. E-
como [erao os navegantes, e commerciantes
externos ernt áo tractados por feas írrnaos fa-

. rnintos , ou cercados de fome, ue he o
, peior dos inímigos ? .

27 =: Devem os íóbredidos vender mais
barato aos .íeus nacionaes , principalmente' ,
quando sao favorecidos pela feguinte leí es •

Se SaO Paulomandou fer mais liberal pa ..
ra os domefiicos dafé , como nao mandaría fe!
mais barateiro para os domeítícos do Reino l>

para os que leváo o meírno jugo" .pagáo os
meímos tributos, e deffendemo rnefmo.cor-
po. Se a caridade principía por caía , .have-
mas de fer iguaesno vender para irrnáos , fo-

" , Ieros ,\ amrgos , que para os externos, que a
manh á nos fazem guerra com o nafta meírno

r- dinheiro ? Logo
~2.~ ;:::::I~e conveniente , 'que asalfandegas
íejáo melas para os nacíonaes , e dobradas
para os eítrangeiros ea • . ,

.¡
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.Tal he a 00, Sal ern Setuval, ern que o

Portuguez f<? paga fin~o to~oens-,por moio,
e o eítrangeiro paga déz. 1 aes s 30 as alfan-
degas dasnacoens íllurninadas. S.e ellas nos
fazem ifro como Ihe nao podemos fazer o
meímo 2 O temor de que' fe náoexportem
os noflos ~eneros? Nao; pois a neceflídade
que tem delles , e o nos termos ainda terras
baítantes para o Norte &c. para onde QS po;.
demos. exportar , e trazermos deláo que pre-,
cifarnos , moílrño , que eíte temor he pan.
nico, v, ñ,. 39.

e A P 1 TUL o IV.

1 Das Regras do Commercio Interno ..
\

, 29 ;:::.OCotnmerciant~ Interno deve fa-
, ,'. ber tDdas as fobredíclas re gras; ,1

e obferva-Ias á rifca z; • ". > • •

~~ Pois deue¡aber a exportafá~, e. impor...
ta.fao, 'lJueho em todas; e'quaefquer 7)zllas de
Portugall

, C.fU4S Conquijlas ( as quaes per a.c-
cidens he que efrejáo tao diftantes ) para í'a,;;
ber íoccorrer com Q que fobeja n'huma,sá'faI. '
ta das outras. E iflo deve fazer . para poder
lograr ern boa confciencía as exem pcoens df
~lmocreve, ou de nobre ; fe commercía ern

grof-

,
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, groflo , ou por íeus creados.. Pedía a'q.U'J'a
Economía I e Policía" 'que osMiniílros man~
daílerrr nas colheitas ao Intendente calcules
~xaé1os ,e que efle os publica-fe com Él íua
bai'an<;a aos merüa.do.res., '1' • ~4

,,)i Deve faber o tempo de comprar,. e, ven'"
-der ; para poder mercar mais barato, e poder
vender com feJ raeionavel ganho, e' íem ef-
cala r; e para que, QS colónos , .e' fabrícantes

, tenhao dinlreiro. a tempo para poderern con-
~inuar ,. e o_s compradores nao padecerern ne-
ce1Iitiade. A Folhinha d'algibeira, e a Errcyclo ...
pedía eníináo as feiras , e 3 GeograplÚa O'

ternpo das colheitas, Más ;:¡:rattendáo os
colónnc , que he rnuiro.mais .util tomar dí-
nheir~ajuro , 90' que vender' corn neceflida-
de::: . , '

- 32 ::::' Deve. rabel' os precsos';::::: de- todas ss
tenas, ou pelaIntendencia .ou Corniflarios.
As quantidades " dinbeiros r e pezos sa_Q com-
-muns •.
',H ::::: Deve Iaberas medidas , e ter huma.
tabea, reduz ida, íemelhante :.í dos dinheiros

, .da Europa;:::; ; a1íás errará.
34 ;:::;Deve faber as conduccoens , e alfan-

degas- ~ .Tao difficultoía he él primeira COl!-

[;) como facíl a Iegunda j; pois já uierreráo os
Imperadores Romanos Tiberio , Ccmrnodov

An-
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Ant'onino , S'ev€rb, 'Nerva , Atriano , Otl1ó ,-
Aurelio , Dioc1eciano, e Maximinianó;
que fizeráo as eílradas da Lufitania , e Gali ..
za , e repararáo as vallas do' Tejo, efteiros'
do Algarvt:! , rios., e canaes do Reino (Strab,
3· 15~) como Drufo os d' Holanda paracorn ..
rnerciarern corn commodo internamente.

35 ~é coriimercio interno ', e externo
corn a maior parte 'de Caflélla I}ao"hayerií;l_,
fe fizeffemos ó Douro , Tejo, e Guadiana na-
vega veis aré o interior da Efpanha para hu-
ma ,e outra Na"ao igualmente fem rnais rrl-:
,uto, qué o da-barra? O primeiro fó nece[";-'
fita d' h urnas portas d'agua, como B~ do ca-
na1de Languedoc ; para os barcos f U'birem
huma cáradupa ': O fegundo foí navegavej
no ternpo dos Felipes : O terceiro fe podía'
communicar pelo Sado 30 Tejo. Havía Ca1-
telIa ajudar pdi fer igualmente intereflaGrt.
Nern Iedeve ternér ," que pelos ríos venhjío
os exercíros ;' poís quaefquer pe<!as eícondi-
das nos cotovelos dos rios os desbaratariño'
inteirarnenre, ' J : , \.1.

'36 :;:: Deve applícar as fobreditas cautellas '
a refp~ito dos ernulos , e rractar' os Nacío-'
rraes- corn a rnaiór hurriariidade poflive] , fe
rrao'~forem rergui"ofos':;:: :; alías ñe jufto,
~ije rade~aC) falta.ou porfard ía 'i1n pórta~a(') l
( e ou



3-4 I , Diccionario .
ou por maiór exportacáo do que permite á
colheita. Ailirn fizeráo os Inglezes a reípei-
to do trigo, e hoje colhern muito mais de.
dobrado páo,

e A P 1 TU t. q v.
Das Regras do Commencio Externo.

- '
~7 :::1 A' Nenhurna nacáo, fe deve per-

, mittir maior importacáo do,
que ella perrnitte a(j)~noflos , e"que ella íeja
conduzida peloseítraiigeiroerz • '

Sea Id de Taliáo he íantiffima , porque
, fe nao há de executar entre na~oens indepen-

dentes, ou que. tern di reí tos iguaes para ex-
portarern, e importarem os, feus bens? A
que permitte o co~trarío defi:a Leí. fica íem os
lucros da navegacae , fem t~r navios , e gen-
tes promptas para' qualquer invasáo bellica ,
fem ter tantos commerciantes, couíules; ou
ricos, que ajudem o Eítado , e fica na dura
obriga~ao de comprar, e vender como.qui-
zerern os Senhores navegantes; ou fica ern
fim como eítáo os Pretos do Congo, &c.' '

38 ;:::::A,¡;ttes fe deve", regular annualrnente
quanto podecada naqao efte anno importar,
~ exportar attendidas af necefíidades red pro-

J.. cas,



d'IJGommercio , e ECÓ11ó~n¡a Portug. 3r
cas , e/ paéluar corn ella, que nos fa~a o
mef ma;:: • , - _ _'

Neíle Diccionario fe acháo os calculas dos
géneros importaveis- e os das fuas quantida ..
des; e juntamente os calcules dos generes

, exporraveis: com os a~s íuas quantidades : e
tambern as terras a que fe export áo, e im-
port áo, Tuda iíle bemconfiderado, e calcu-r
lado pode-fe fazer o regulamento 'deíla le"i
tendo por objeétaprirtc! pa1 a íobrediéta j ou
o poder-mes fazer rtieía exportaójío: para on..
de quizerrnos , e mela imporracjio donde qu~.(
zerrnos , más Iegundo as Ieis dos fóbredi(lo$
capítulos, . ,-

39 ~ Deterrninem ..fe os portes j pon-hZo,:,;
fe os confules , e comiflarios ne ce flarioa , -€O"
mo as nacoens nos fazern ; entre o mefrno
'pavío as barras que quizer fem pagar mais tri ..

. butó , qr~e o da primeira , e o do paiTaporte ;'
obfervem-fe as' leís geraes , ou rudo corno
nos fizerem es •

Nós ternos riáos, e dinheiro pará executar
o íobredito. Podernos. pagar os auxilios da
mefrna íorte , que os receberrnos , ou corn
dinheiro do cornmercio • e n~o com eíle j e
havendo dinheiro nño falta quem ajude. Os'
mefmos Mouros , e"Negro-s podem auxilííar,

e :ii ntc..

\

¡
I
I,
,

\



\ ~

DIe e 1O~NA R 1o
DO CQMMERCIO PORTUGEZ

imporratiyo , ~e exportativo em o anno de
I777, com a íua Economía adjunda,

Os numeras , que váo na margem moflriio a
differmfa, qne teve o Commercio de 1776
eom o de 1777 " que he o unico, que pomos
120 corpo da obra. _ '

-A C,afráo. Troucer~o ~s Ca~@lhan"os al
Lisboa 90 arrateis d d~afrao a 2800

252,000 '( (l), I' , . /

• {:,á Beira 20 arrat. a )100 ,64,000; (b)
Nós o tinhamos de íobejo , fegllndo Buf-

ching Introd. á G~ograph. , e temo-nos def-
cuidado do cu It ívo , ainda que elle fe 'dá tarn-
bem em Portugal cornoern Cafte lla,

Afafrda, Trouceráo os Caítelhanos ao A-
Ientejo r63 arrat. ? 2300 I 456,4°0 (e) :

, e os GerlOV,ezesa Lisboa 79 -; arrat, a 16Qo,
127,200 ,

Por incuria ( diz o meímo ). he que n~o ex.
por.

( s ) 483 arrat, menos no anno de 1776 que no anno
t~1777 C b) 308 menos (.) 624 n::enos



· -" ~ - .11ftif. \' (37"
portamos multa , e boa a~afróa'; porque fe dá
ern Portugal fem tanto mimó.

Afo. Trouceráo os Inglezes a Lisboa' 5,;
quintaes a 4400 . 242 000:
e os Suécos 389 -; quiut.a j yoo , Id64,I25:ed)
e os Veneztanos z é c "4 'q:a 4~00 I,'r86;90q.
Troucerño os IngL ao Porto 84 quint ...-a 4400

36.9,600 .'. .' . '
~•. ao Algarze I4 'quíut. ao m. 6 r,{j:oo:'
e os Suecos ao' Porro 124 r i quinto a 35°6-

4')45,po(e). ", .
Se os ríoflos dorio Calybe, ou Caldo da Ge"
res ,naoTaraa os' inventores do aeo, ao me;"
nos excedijio .as Nacoens na [ua' tempera ~
que faziáo pelo aélivo fogo de- falgueiro ,
ou porenterrarern o ferro; diz juítino 1. 44;
Prclorneo , ePlinío. v. o art~ rlrmas; Como
tíríhamos born aco., e podemos. abundar .de

.'ter:ro; he fácil tornar-mes ao antigo eíhrdo.
Ii1g.laterra , e a Eítytia perto de, Veneza a buu-
dáo d'aco, Bufching:' . .

A.duela: Trouceráe o's Inglezes América-
nos á Lisb. 45496 aduélas por 7,179,360 ef) .
"" a Setuvall!'16 ad. poi' , 6),.0)0 :
'" ao A:Jgrtlrv~ 1476ad, por, . 42,84° ;
'" ao Porto II78n ad. por 6,p6,üo e g ) :

, OS'_.
(d) 111 .2. quinto menos. Ce ) 2.6'¡' menos en I!lz 3,1-

ad, mais (g) )147' mellOs.' ", . 1



~g . Aduel~
os Holandezes a .Lisboa 5044 ad. ,a 160

~97,04a,: ..
~j. 80 Porto 1BE'8.ad. a 70 93 i ,56o.
os Harnburg.ao Port. 20908 sd.por 1,769, q,
os Francez..a Lisboa 1506'oad. P0ri,506,000
nós da Ruília a Lisboa 1868, ad. por

. I,~.o4j7Go (h) . ,
. os Suecos a Lisboa 1o r 9 ad por 159,000 ( i)
. 9'! a Setuval 802q ad. por t¡;\-3,800;

<¡;: os Caftélhanos a Lisboa ¡r389Q ad. por
l,,(Í77,100 .

+ !' a Setuval 61 ad. por:' .1',800 :
os Venecianos a Lisboa 681 ad. por Í°9,920
e.os Genovez , a Lisb, 2700 adt por 43i,ooo.
t:ft~s i9;;-2 l. f.l2J-, q.ue nE~_~!!0Jl~JD~J~ela
éldl@JallªW.-9. .......ili.gºs~~QJÁinli9, .B~jra ,]ta~
JI 7. ~J,lg.0.~~~~'"',~..GJJ..i:J1t.§. .6.(:4t+.,..<;pJú',.e.Ues~~
Haveriqo entre ~les tan~~_rna.cteuas ,$.1a.:
~m1~fe .!'t9·eJl"QL~_tLL1:LroaLoJ..~R,ªe dos
p_~.s ? ,l:ía 11-ª..ft~jj9Ji.~J.g..,RQL¡;:.ª,!J.(d~<oJgl ena
IE;;~lIQª;:aP.Jk.\,l$..J;;ulbQS, ,~~~l1.7'"'~rp_~W"""q.!!~~
,gy,~l!.Q.s",~$¡1QJl~Uq,Q.!~,'>.~g.M!},E"~~=~.J..tp·o r-
l'1Y}LQ!,. V, .Arroz; . . . ..
. ¿lgaríco, - Trouceráo os. Genovezes 176
arrat. a ~!20 r \ 38,710.
Vern de Tetuáó , Salé, AJe po , Srnyrna,
'p~ra a medicina a menos. Encycl,

,



Agua ardo l~
:Aguardente. Extrahirao de Lisboa os ,In.

glezes 239 -; 'pj pas a 7200 17-,244,000 ( 1) :
os Holandezes 9 '2 p. ~-O m., ' 684,0C:J6
os Francezes 1 2 p. 'ao m. ,!08,ooo
os Genovezes 2 -; p. ao rn. _\ "180,000
os Suécos 28 p. e 20 almud. ao m. 2,06'4,800
os Dinamarq. 2 -; p. ao m. 180,000
os Mauritan. r.p;,ao 111. . :;<2,000.
De Setuval levaráo os Inglez.l-3 alrn, a 1~1l0

44,160 ' '
os Holand. 13 almo aom. 24,960
'os Suecos 139 alrn, 'ao ni. , 266,880
Do Porto Ievarjio os, Inglezes 18í pipas a

60000 16,860,opo
e osHamburguez. 82, p. 30 m'. 1,680,000 (m)
De Caílélla vieráo para O Minho- ro almudes

por - ',' "19,100 •
.-Aguardente de canna. Levaráo de Setuval
os Suécos 21 almo a 240C:> '5°,4°0 •

Agua ti' aJpár. Trouceráo os Holandcz, a
Lisboa ~I9 1 canarias a 530' 47,7°0' •

Agua de flor de laranjar. Tfotrceráo os Ge·
, novez, a Lisb. 84 cariad. a 96o" . 8ó~640~.
fu.EL[&a ,a , .91!~i~-R~1:h,ª.a.Jk>x ~~Jªiaogej':
ra ellLP9rtu _dI., ~.JÍJ,t~Q,m¡>~,~E!A~!!á!.
,9.gem demos as larangeiras. ' ", " ,"

~-.:_""","...,..~~t:n:!.; ...·n'~'''''''\·~''''''Jl'''''~~~~'· Agua",

( 1') 33 pipas menos e m) 2. 1 de,~nais

\,

'\
¡
,j
~



:40 Agua [ort .
. Aguafor-te. Importarjio os Holandezes a

. Lisb. 60 ¡ alrn. a 9600 .: 58Q-,800
•.. ao Porto 90,car:lJd.,a0-9floo 71,000
e os Francezes a Lisboa 24_alrnudes a 9600 .

.2)0,40b• " .
Agua de milicia, Troucerjío es Francez.

a Lisb, 346 vidros a 50' . 17doO
'\ e os Genovezes 60.0 ao m.. '. 3°,000 .

. Agua da Rainba d' HUllgría. Importa! áo
'os Hamburg. a Lisboa H4. cariadas a !lOO

· . ~:!6,gO'o .
;y . ao Porto Il95' can. áo m. 1,55'4,000
e os Cenovez: a Lisb:676 can.a f440 973,000.
~~il:as .agu.~s.<t~.&!,a~9Je ~.q(Je
~~J.~~~lSJ!lW·il1i~'lieJ]9~..,~,t-.sont iE.~lll <L
U2~*r:.s!9~D..8ª ? J.jl~~-,,<J:~>'r~u!"L~~ , ~~~[P!lSL
,gB~..L....~-i~~~qJS.~}'9..q!-2.~-,u.g~fa}.,~rn d' .

.Agua de faz. Troucer;!o :.08 Holan ezes a
Lisboa 64 almudes a 900 . 57.,600

• .• ao Porto 6 almo ;la m. 5,4°0 .

os Francezes él Lisboa 49,alm. a.960 47,040
• •. ao Porto 60 cana das a g?, 4,~oo
e os Caílelh, ao Min ho 7 alm. a 96o. 6,720•
!2m-eIm9~q.ll.e..Q..i1Th.1JQ_ªpt~cedente arte di o
neíl:e.· --.-.,....-----.- --
~Agzta de murta. ou de 'gráo de rnyrthos
vende-Ce ern Marfé lha a t800 o quintal, vai
para Holanda, e Inglat, Nós ternos irnenfa .

.(1gu,.



, .'Agut; I _ • 41:
l' -Agülhas. 'I'rouceráo os Inglez'~saLisboa

580 milheirosa 360 208,800 .
• .. ao Porto 1740'\mil.,ao m. " , • ,616,4°0
.os Holandezes a Lisboa 9706 rnilheirosa 200

I,941,100' "
.... ao Porto 488_), mil. ~Q m. 897,100
•.. a A veiro 1000 mil. aom. 200,000
e os Hamburg. a.Ioisb, <y65 mil.ao m'. 19),000
••• ::10 Porto 1800 mil. 30 m. - ')60,000.
EdmJ;:vórá,~_J~~ti'c,~,q:~;;Ji!lhª~,~,e_~~lgm~n~
ta a RO erra fupnr.
--~AJÚt J¡as""aecO[ér'vélas. Irnpcrtaráo os Ve·

nez;a Lisboa 5H rriil, a 3100 185,600
e osHamburg. a Liso'Al mil: á 1600 65,600
, AguLbas de marear. 'Troucerño os Inglez,
: "a.Lisboa ~8 agu.1h.é1·48.o,~, ' 8,640~

Agulbe.iros de pao pintado. T'roucer áo os
, Francez. 'apsho~ 706 duziaspor 25°,.560;

como fe nós- nao tiveílemos aos, tornei-roo-g¿'(!;s..~~ 'w. .....--.•.~,Y'tr.~~,"I.~~...s~. :~.j1.,.,..~"""' ~.1'~~ .. __

Akar;jd'r. Importa: ao os Holandezes a
, Lisboa3y2 -; arrat. a 820 .' 32I,850("
e 160 arrat. a 360 ' 57,600
•.. ao Porto 14 arrat, a 820 . - 11 .{80 ,
e os Cenovez, a Lisb. 24 arrat. a 360 5,i60
Vem da India.
~¡;:;:a,f. Troucerño os

Lisboa 2'4 aln~udes a 1200'
Cenovezes a '

28.,860 ;
.u-



í

4!~ Alu/t.'
Al.ctltira .: Irnportarao os Holandezes a

Lisboa 156 arrat. a rjo 10,2'80
os Cenovez. I76 ar. a 100 17,600
e'842' arrobas a 4160 101,910.

Atcatrao. Trouccráo os Inglez. a, Lisboa
83 alrnudes a 460 38,180

Jos Holandez, a Lisb.90 alrn. a' no 47,700',
... ao Algarve 76 alrn. 'ao m. 401280
..• 20 Porto 312 a1m. ao m. 165,360
os Hamburg, a Lisb, 612' alrn. a 460 28;2SlO
os -Francez. a Lisb. 464 alrn.ao m.z L ),440 (12)
.... a Setuval z a alrn. ao m. 11,040
••. 30 Porto 9 alm. ao m. 4,14°
Troncemos daRuflia a Lisboa 472 a11TI. ao

01. 2 ~7,120
Importarse os Suécos a Lisboa 1200 almo ao

m. '. , 5,520,000 (o)
.•. a Setuva1495 almo ao m. 22/.',700

- ... ao Porto z roy alrn.uo m, 9.969,no(p)
os Caílelh. a Lisb. 5'1 alrn. ao m. ~) ,460 .
. .• q Setuval 96 alm, ao rn. . 41 .Boo .
J.~iR.e..roé c~,Q..fiS~r..~.D:L~§S9l1l$,..í1~s17,02,3 1~,

~.5t!l-~_!ir..9.i~m.gi~l~.t[Qt~~!~",>~~<N ~~JlS í?
fangra..r:ID.$lsQ,t~2,g:0~_ELu11"~'~,&r;",ci~JM'!~
mi Iegoas de terra , ue teGl0S oobertas deí-
rasa-¡:'?üres f~'úü-ofas; v. arto Madetra-:--:--
~----------~ Al·,

/ .

(1~') 111menos (o) 7 126 maís (p) lo46 maís;



_ A1cof. - ~3
'l1léofas, rje pah1'la. Do Algarve extrahi-,

rao os Inglez, 341 2' duz ias por, 168,13)
os Francez. 12. duz. a 60 por ~ , 720
os (.q.frdh. 54 duz. por - ',i4,8)0
e do Alentejo 97 a 100 9,700'.

rltecrim, Do Algarve levaráo os Holan-:
dez, 185 arrobo él 60 ' 11, I00

eos Hamburg,,)5R aro 20 m. 73,480.
-De Lisboa &c. podiáo fazer °mefma por ha-
ver muito em circuito , nas íerras de Minde "
Coimbra, &c. . '

Alfazéma. Troucerño osI Caílelh. ao Al-
gaive 19 arrobas a 63¿) " 'Il,~70

ao Alentejo 376 atvao m. 2'37,195
•.• á Beira 27 ar, 30 m. 31,5°0
, .. a Traz dos-Montes 50 aro ao m.3I;50o
os Cenovez. 2 Lisb. 150 aro ao m. 157,500

, e 4-canadas d~olio a: alfazema a 1500 6,400•
e 129 canadass' efpirito a~aljazema a 820 '-

,e 960, ' I 1I,S:00

EfreUll~92....E9E.Lª-9 n2!, !iS?!."t,~!l1..Ylt.Q.Illiv§
ft.~~ífe~~?_S59.~'~a.Pf.~?*,'f~!~!'P~g¡.~~_~:
n~~s2¿&Jh~~~rg!e~-r;f;:~·i~~re~;¡{f·~~it~~~~:n;Qt:~lfizem'a~''''''~~--;'--";~-:'~v'e~i1''1fé'''J6ra-.'
ij~:;P~¡t~'';1~:re!1.~$~:;:Pl~i·;T[ª(rCíe~Ml~9"~',
~Q.si.5:.:JLÜw~~ir com o muito refi11aQinh.o:, .. '

~~~~.~~.~(''''!'o.'~
Q~le t.emos~, -, .
~~,.."......,i( ..... ~J."""'1' ~ - Al ...



44 - Alfi«.
Alfinetes de la tito. Irnportarño os Inglez.

a Lisb, em cartas, e arrat. a q. de 3,,05,770'
... ao Porto ade 1,336,080
os Holandez. ao Porto 2 de 123,840
os Francez, a Lisboa a de 380,640
e ao Port o a de 97,920.
V .art. Latiio. ,

Alfinetes deferro. Irn portaráo os Francez,
a Lisboa a q. de 63.4,080

...• ao Porto a de I)7~I60.
V. arto Ferro.

·Aleuternas dejolba. Trouceráó os Harn-

;;!zbur;;",aLisb. z oódiiz ics a 1680 33.2,0<]0'
, . /odáo. Levaráo os Inglez. 551 arrobas

a 7600 I 4,I87;600
os Holandez, 1n aro ao m. 1,611,100
os Hamburg, 29I a rvao m. 2,2I5,400
os F.'ral1cez.I5704; ar.ao m:1I9,3)6,640 (q)
os melrnos 21)2 -; aro .~:!!!.~_a 5440

1I,600,8,00 (r), , '
os Venez. 52ar. ao m. 282.880
~~¡;¡,ove~h¡.@~'ao m. ' 91,511,680.
Viér~í.'óde Cenova a Lisboa 189 ;- aroa 4400
. 834,9°0, '
e deCaíl élla jdjiado 5 -;' aro a g300 45,6,0.

Sern
" '

\

(q) 6612;- de mais que no auno antecedo (r) i37 ?
menos I

i



, I

. ef) 12 SI menos.'



/

46 ' Almaf.
, Almafega. Trouceráo os Caílelhanos ao .

MenteJo 664 varas a 160 106,140
.Afameffiga. De q!.le ímportaráo os Holan-

dez. 1536 arrat. a Lisb. a 65 99,840; ,
aluda Q..W emQB,baftante cm Angóla, &c. V.
Gomma. CopaZ.Se a al rneíliga fe faz dos graos
de lentifco, podemos ter de fobejo .

. Alpijla. Irnportaráo os Inglez, a Lisboa
palqueires2480 -, 24'960

os Holandez, 382 alq, ao m. 135,135'
os Genoveíl.4659.?lq: ao IU. 1,157,500
os Caftelhanos a merma Lisboa 90 alq, a 500

45' ,000 - -
•.. a Setuval 24 alq, ao m.. 13,100
•.. ao Algarve 1)·alg. 80 m. ' 6,500

, .. , Alentejo 2) alq. ao m. 9,660.
Eftes r-:!.dZb..2's", 1J~~LnQ~<.cP.9f~iªQJic.a.r..? ~
aq.ui-.~i!U?12~~,.-,,~.e-qLCk.:rJ,lnes , ~..AX.géll.
9800u 1700'0 quintal.' .

A¿vaiade. Importarjlo os Inglez, a Lisboa
I2 5 2' arrobas a 820 125' ,050

os Holandezes a Lisboa 1727 arrobas, a i50

1,295',250
, os rnefrnos 185' aro em pedra al 100
•.• ao Porto 16;- aro a 750
... a Aveiro I2 • r a 820 '
os Hamburg. a Lisboa Ir aro a 750
•.. ao Porto 60 aro por

~04,050
12d7Y'
9,84°
9,750

II9,200
oS



- ./lméix.. .47,-
Os Genovez. aLisboa 229 aro por 236,750'

. Ea em-~l?oslºJH.~.s, e .9§~~J;~.,t1~@ru?~g.~
c.aL(t~...lllinl~W ,ou 5UJuxf5o. '~~~,s
Qp.!.TI né! f.!!!!!3......<ié}..~l,fi~T:~~.t~,.~.E0t lJJ,,~m!.~
O~~..{LéWJ"m~gg_!lJ!:.

. Ameixas, Levarao do Porto os Inglezes.
7160 arrat, a 150 1,°72,5°0

os Holandezes 132 aro ao m. 19,000
'os Hamburg. 48 ar. ao m, 7,200
os Dinamarq. 45 aro al) rn. ".' 6,750
EmPias &c. ha muita quantidade. Carvalho.

Amen de ¡¿fa. Irnportarao a Lisboa os In-
glez.r 13°3 covad. a 240, e 300 2,8J8,840

~•. ao porto 46123 a 240, e 300 rr,Í 59,050,
Amendoas. Levaráo de Lisboa os Inglez,

I04 alqueires a 480, 49,420
os Francez. 243 alq, ; e II arrobo ron 9~,°40
os Dinarnarq. 12.¡Hrob2S a 2400 28,800
Do AIgarve Jevaráo os Inglezes 5022 alq. él

3~0 1,8°7,920
e fem cafca 157 arrobo a 1.800. 282,.600
os Holandez. 837 alq ..a 360. 3QI,320 (i)
e 9 arrobas a23~' 20,100
os Francez. 249 alq. ,e I04 arrobo 275,840
os Suecos 10 alq, a 400 .' . 4,000
os Caílelh, rao alq. ,. e 53 'arrobo 149,200

9,~,....
(t) '¡~,5 algom;n~.~



48 Amend.
de Tras-dos-Montes para CafréI: 1,6

arrobas . 299,)10
e de Seruval para Dinamarca 22 2" . ,

a lqueires a 320 8,960
e 28 arrobo a 2200 49.50o~
Perédo d¡i 600 arrobas d'amendoa, Carvalho.
V. rlncboras no arto Ferro. .
- AíZlze;; de latdo, Trouceráo os Harnburg,'

ao Porto 3)0 groz as .a 420 I01,200;l
E de vidro. Os Genovez. a Lisb, \

569 a RQ - . 45',5'20
Anniágem. Troucer áo os Hamburguez ..a

Lisb. muitas mil. varas a 70 até'
130 . . 46,965',tSl5o' (it l'

•.. ao.Porto c,'yar. ao tri. ,1,-815,760 (x)
V. arto Cinho •

.dnneis, Introduz irjio os Inglez. a Lisboa
cerito e tres' arrobas a I200ü ,
e r6000 . . - 1,274,000.

osH6Iand.a Aveiro 4arrat. 25'00 IO,000
es Caítelh. ao AIgarve 41 aro ?-6,000',

",l" ao Aleurejo 9309:!H. por 1°,139,900 (Z)'
... Tras dosMont. 10 aro a I400 14,080'
os Geooyt'Z. a Lis-boa 2 ¡' arrobo

a 9600
-- . 26'4°0'

. e'

·C t) 1)')' Ir¡:rnerros (-w) 208~H menos '( x)-6711'
menos C:¡;,) 20»)) milis . : • :,

. ,



'An,iJ.; -
e os Holand.ta Lisboa I59 arar. de

flor danit a 11.00· ¡ r : .: (- 349,800.
~jlQ~ <, my.¡.t!t.jlºiL,.Q~t......~ª.t~, J'1.ill'?;'
nJ1iQ..,' e~ltlJil.§",,*.QtQ!.ü.as G.leLíay,.Ql,::~~~r~_.
de! 7 6- ') ~~'ittWcqiº.fEQ~.g~.,1j,.ha~_~prjQdE,ª1-
IE!.n.5~E2.JllO.·N ~g.!:.9; ,.~j;-~~ªfl;qt¡;Sma J.JJ'!ibo~,J !.
~.a'rvor~~l1~.Z-lB.ll¿L:.:YJ.,~,t,JYl~.j S:..E!:l1C
l. ~,~~~p ~e!~, ~11g1~~~,!:!t~¡.1,.~~l?~g:
V1 . a 'j d2H~~4",.;,U1"f?,m"~¿J~.,Qfl"J,,r¡g~~~~~liQ-
do,~~~, .~~g,<l!~~.ger., aa das y·¡ag.; Jlog0'
trocatemós as fórres.
Anzoes.: Troucerño a I;isboa os

. '(ZlOz.grafld .. a 120 ',' ..
.... ao Porto, 24 mJlh~iroS' a-180o
ÓS,HdIT\bLHg.,a-Lisboa838 milh,

ao m. I,$'Q8)400
e os Venez.~ Lisboa 79 mtlh ao _
,m.·-~ , .138',800"
V. arto Ferro. - . -c - .'
Áppdrí:ü de marfim. De Lis'b. 'levar ao o~ Fran-
, .cez, 100í8 arrar. a 60 601,680

os Caftelh. I 5'50 aro <,\0 m. '9' 3-,000

e osCenovez. 2483 ar. ao m. 148,920
,V. Arcos n0S arto Ferro, .,' ,
Armas de [ogo. -Mandarao~fe V1r d' Holanda

&c. r 5 3caix8s:d'arrnas a nqooo I ~L360,ooo
l:k:.p.ensLq.ue~udQ.nós ªL!!l9S a GJ,.r:,gQS"
e -Latinos "que dei~l!~!JlIas. ~bL~.nofl~~''''H

¡ .,-:~.~- ?'''~~'':': ..D~'}..,(., t ", v•..... ~. Il; _ ,. t..t. ... .,; __

Inglez; 1S8
. l4,5'60

43,200

/



50 .4rm ..
(v. arto efpadím , e Sidon, tarm:;.::: arma
calybs defert ~) c~YiiQqo. ig(jgn~~ar.·
!!1siills~, Bt:.~i.>.- ~~ÜJIl1!J~n~,fm.to," e
LisbO§l , hQj~<,,ª§.S2i11piernas de! forte ," ue.
1Qgo !1!.ceffitao g$s..Q.ºt~rQt''ti92:1~~:'?f~lt!

. de Teiro:"V:-arC Ferro. .
'~~íntroduzirao em Lisboa os Inglezes

Americanos 4349 4' quinraís r

a 3740 . 16,637,680 (Y~
~•• em Setuval z a '2 quintais \

ao m. . 94,080
'o ... no \lgarve ;718 't quintais

a )240 T ~,759,040 Ca)
e os Venez. em Lisboa·7.H i

. quiut. a 384°'( ,j 2,892A80 (h)
De Lisboa levaráo os-Suécos

46 arrob. él 1LOO ' " ~ 50,600
os Dinarnar q. 190 arrobo ao m. 20~.000
os Frao(:ez. 82 quint, a 3600 295,20d
e os Caíte lh. 64 quinto ao m. 2)0,400
~p!.l:~~5tL~ (~_E2.,P.llá '. l'y1~r,ajJ.há9, io
a:~J.a~!,9,~.r).g11_p~.dQJ.\hÜJP ~~~.r-..il8
f2!-I.t~e.,__e~<..>.~,!~;~El.tlg"a¿.!.~.,~,!:)~~r;oís '~jJ .~
e..kJJo a~~J.§..d9 __q..\!~....u.Q!.,)m "g~~L) V.
arto Pito. ~f.g.~I9~e!1~E2.s<?.s-,q!f.~.illl2.J~~a.
mos em rudo o mais. r «
....... ...,,~, ............,_ ... _ ....... ,-"'f4ó'1t»;..e,. ...__

.-'~~(J') 1°744' menos (ti) -S57 mais (b)' 82.64' menos



~

. 'Y .. 'Affiit:". , 5'f
, 'Jcar. De LIsboa le.varao 0S Ingle.z. "t20¡~

,arrobo a 2200 . 2,057,600
Q§ Holandez',3'<.JI60, aro ?o m. q6,})1l,.¿'OO.
os Hamb, ~85'·t9~a~.a 10;2.0' ~92,52I,8jo. (d}
~s Francez. 200 arvao m.' , 4d4~,~~~'(ej
os Venez. 43~I6 ar ao lTI •• 8.8,306,3:10. (f).

, os Genov..II02'35 ar. ao m. 122,674~70G (g)
os Dinamarq. 674 aro 20 m. I,!O.9'oOO
os Mauritanos 368. aro 80 m • ., P74')¡,3'6GJ.
Do Porto levado os Harnburg.' ~~J' rr
, '41772 aro '20 m. 84d;7'9,4'4{)
e,iS Genovez. 570 aro aO!TI. I,1 5 r',4!0()

~Jfi~c4r mafcauado, Levarjio Os Inglez, de
, LIsboa 2 r60 arrobas a 1)')0 2,872,8oo-(h)

08 Holandez. 86)82 ar. ao m. 11,547,060 O)
os Hamburg. 16630 aro ao m, 20,4)3,,99° .(k}
osVenez.)048ar.aom, '),749,040 ~Ü
os Cenovez. t r 94 aro 80 m. 13,7P8,,6w'(m}
os Dinarnarq. 1836 aro ao m,". 2,42),5'Jo
Do Porto Ievar áo os Harnburg. .'

62899 arrob. a 1230 '/'7,365,n'Ch~1J)
os Genr)Vez. 570 aro ao 1)1. 1,885,500

;¡'.'{[UC{/P candi. Troucerjio ,os Holandézesao'
ao AIgarve 7 arrobas a 4480 3 t,360

" ',¡ D ii , ao

,ed) 'íTOH mais (e)6[,r8.menos ~f) 294H menos
(g) 874[7 menos (b) 259'1 menos (1) 66269 menos
(K) 764323 menos el) 4'5°) menos (m) 4297° menos
(n,}-10 [44) menos juntamente coro o braueo



51 Alfuc. -,
'tl.Q.Pcrrt0777 arrat.i a 150 :.' r; " II6,8-yo

¡.• ~)a Aveiro 64 aro a 1)0 8;320
¡jJá.hoje njg, yern , más v~ ~ais. l}, efra~
,} portante fomma ( que hoié1ie!iWU.9;..m~iov
1"~tm1'6Cjtie -leVa 1}1Qf'a ítúnN'&c':") devemosao
~.grtlñtte-:mfame rr. tre-ñdque, que fez trarií-

plantar as cannas nas couquiílas por artífices
Sicilianos; diz Barros, Goes &c. Ou foíle
a. canna -de Portugal, em que havia rnuita

" neíle ternpo regando dizern os conduétores de
fua íobrinha Irnpararriz nas Prov. Genealog.
t. ,y.••.,. ou de Yvica , Ilha original do' aílucar
30 parecer de muí tos ern Buíchíng .Intr.
Gepgr.. (ainda qlle Daper affirrna , que em
Angóla ha a íluca r Iylveítre ) raza-a Deos 1.

W1,e.4J~ !ll~ tr nfElJl~ oensJ~.' 'm,Qúgw l·
~ en",t.!rJ~~e§...~_ .
.I1ta.cadores de linba, Trouceráo os Holandez.
a Lisboa 647 grozas a 180 18r,Ir)o
.•• ao Porto 50 groa ~.8·0 2..4,000
e os Caftelh.« Beiraó ; gr. pur 54,180
V. arto Linho.
Atacadores deJeda. Irn portaráo os Inglezes

1639 varas a ro . 16,3°0
e-os Caílelhanos a Lisboa 68 grozas
.; él 550 .'
..• ao Alentejo 36 gr. a 1600
.V. arto Sed(t. '.,.. \' ..

3'7;40Ó

9),600

\



Attll· H
iltafáe:r. Tl)oucer,ao os Caílelh. á Beisa 6 irn-

porte de, _ " r ,~::. • , ,', .6),000
Avelá{ls~ .Ifnportarño os'CaíJ:elh. a Setuval

17,alqueires 8'480 -' • 8,r60
Dao.:fe igua'llpeote ern Portugal nas. avelei-
ras velhas, :
.dtetdrios, Trouceráo os Verrez, a Lisboa .. ,

5681 arrobo a 860' J _4,885,660
eos Génovez. II6ar. ao m. 99,767-
y, art, !!7idf'O. .;: .
'lizarcáo. Irn portaráo os .Inglezes a Lisboa

261 ¡CqLlintaes a 2400 ' I,IO!SOO
e OS Holandez. a Lisboa 1,9 quinto

aom. . . 749,3°0'
" . ao Porto 50.';: quint, a 47'10 138,~6c>
Pazern-no-os fobrediétos de cinza de churrr-
bo , e nós faremos o mermo; fe fabricarmos
as noílas minas.
.dzebre. Troucertio os Holandezes él Lisboa

16 i arrareis a 150 2,.<1-75'
-e os Genovez. ir 5 al'. ao m. - 17,250.
He o íucco das piteiras., ananázés &c. de que
.abundamos. Bufron. ' .
Azeite. De Lisboa levaráo 'os Ínglez. 'I46r
", alrnudes a 2400 34,70t1,400 (o)
os Holandez. 6365' alm. ao m. 15,176,000 (P)

os-,
(o) r .'61. menas (f!) 155» menos

"



5'4 ..dzelt, . .
os Hamburg.8)36 alm. ao m, 1'0,oq,-600 (q)
os Francez. r035' a lm. ao m. ' 2,484,000 (r)
os Dinarnarq. 650 almo ao 01-. :- ¡,160,000
e nós para a Ruma 1606 alrn. ' ,

ao m. - ),85'4,4°0 (f~;
pe Seruval le:rdfao os Inglez. ~

24 alm. a 2200 52 ,800
os Holandez. 17 a 1111. ao m. ' ; er- 37,400
ós Dinarnarq. 27 ; alrn. ao m.· ¡. 71,5°0
e nós á Ruma 56 alrn. a ~600 145,60(')

. Do Algarve Ievaráo os Inglez.
345 a 1m. a 2400 . 818,000 (t)

Do Porro levaráG os rnefrnos . ,'J J

18r89 almo a )000 54,567,000.(U)
. c:lS Holandez, ,::¡.933 a l.n •.

80 m." I4,814,000 (x)
os Hamburg. 14975 a1m.ao ", . 1

m. 4+925,000
os Francez. 168 a lrn. ao m. 504,000
Da Figueira levaráo os Hamburg. . ' .

4<)jpi~)Jsa5I200' . 25,241,6.0°
de Vianna os Ioglez. 19 almo

a 2600 49,400
e os C1Írelh. da.Beira 1634 alm. "

a lCl.OO·' ),268,000 (z)
. .. do

b,; _ '-¡.

(q) 1 r6r mencs(r) r4397- men~s(J) 93 5 mais (t) 1 ,í-;
meno"(Il) 6¡-4·'2 ~- mais (x) 648 maís_C%) S'o67.menos



. . "' .
--c:;) 63T4menos (a) 31.2) menos

Azeit:- 55
• .. do Alentejo'45'5 ;; alm.>
r ,a 2'400 ' i,088,4óo (y)
•.. ' do jv1í'nho~Í31 ;ai01. I

a-18000 ... ( _' \ " 1 368;1.c:lO

•.. de Traz-dos-Mont. 84IJ a],
"a 18'00! '.' '., i >I).,L4j,..f.oo Ca)
Trocarnos metaes por ázeite (com os P'heni-
eeos, Teophra ítos, Al~tes da era ja os'Turdi-:
tanos do Aleritej» exi)(}rta7.~áo para ROlna óp-
timo azeite ( ~Úah. 3. r p. 'Jl!a'itl. 44 ) e pa-
Fa os vizillhos., V. P)ro}ogó.' .;,~P"t?,~J~.v,amos-~
0Ii~eitªS (Pli}:: 15.12) ~~~O'A~ P,.t;J.o mei,?
das fe~lI~ (..P\ll.¡.¡.~,I7. 10) IJ.<l2..jm~!l'.,WJ.J].9§,
é. rw;;,ms. QeH:d forre ainda rao ternos a mi- .,
l~ffu})~i·p.~Isi"d'O«1ifIr~7:éj~!~~~~O~,d]f§.r~~~.
lll..t?r. ~~ q:Q. t,e2.•SJ11.!!'" ~\,"'.~J1J,fu,~"~,º'",~~y;,td,~
€Hl da 1:. n: LlI to . llbl1L,1J e,.~~-!.l1U~Q!.1~n.t¡JJJJTl.,.~!,'
m.g. ,~glln o 'Plinio T5. 7 tambel~) faziamos'
az~ite c'aroeira ,"zairo, zjo'GO',']ouro, ei-
fo , fe [amo, charnnlea , e nas Ilhas , das aves
eíl:upagardos, angélicos ( Cordeiro) e no BrJ-
fil Mp'inhalJ " caílanha , carrapato , gerge-
lim, andioba , e hysbacoa, que dáo 8 cana-
d is .por alqueire, Pita; Xav ie r. "
Azeite de peixe. 'Exportar a,o os Caílelh, do

Minho 1049 a lrnudes a goo, 8)9,200. ' .:.de



,,6 .dzeit,
• •• de Traz-dos-Móntes 2,8 alm. -J',

a !.roo. ". '3.o,~oü
M;¡s e!te azeit~ nao.ferve: para comer ,~MrI.!
Ea,a os - anJhC~r-;Q1i:,,@.8.~O';'hn~ó fe
ga.ftg~.SLJf"""r,tD: ,Se~.y,e..,f¡,~lJ R~.r.~JE~~. ,.,
.Manrelga de Tart1arúga. Se lóg.o 9.~rretemE
baleia &c. nao che}¡:a malo azei te , iTé o
tui urao. COñl~od~~I1v-err~"IIñürto merJor
jUz:'Qi~g;Jí~r tat~teq~Mª~j?-~WJr'aé
'.9~. cl~, e A~ore§, onde h-a-muitas. Rªlp~.
,Il,zeitol'ta, De'Lisboa exportarao""'os Ingl~z.

24° par9kiras a 480 ,II8,900
e os C,afteJñ. importarao a Lisboa
- 350 botijas por 1n;5'0o
e a Setuv ..i 17 alqueires por", II,,960;
lá Plinio 15· 35' !2uva a ófr..9..Úl.. a~~
lY±erislg~., Qll dQ. ente'p, L,{:.PJu~la~
de dez clí1aLd'a ei tQ ia•." : ' .
./i,Z;lJugue, Troucerño os Holandez, a Lisboa

10"! arrar, 'a 6)0 '. nq,~s:o"
~ '! ao Porto 96 :31'! ao m., 62,400.
e os GéI1OVé!Z~ él Lisboa 9q,2 ár. JO m. 586,,3°0

NÓ!.gJ!,m,Q§zlJ.aftLr.;¡}.nf..,g. a~E ~~JJ..º.9 Plinio33'."! ~JIL~illl~U.Q;.Qr~~~,~J;iJ§~2~,1inas e¡
D. MqI1~,J. Sá Viag',e outros. Ea aOllJ1 an-
era e-n Sevílha , Tofcana , e.ern toda a Caía
d'Aftrfa, Polonia, &;.c.Segundo Bur,hing. , e
em Veneza, Liorne; .En.¡;y~lop. arto Marfelh,

, 'Azul



Az'UZ _ 57
¡¡f}zu/,binfa. r Importarjio osHplandez. a Lísb.

!3;:arr.aI80o , '\ 24,3'00
Se.efte.azúl'fe faz do Sil ,'cóm que tÍllgiamos
Pi~i1·l. '1I', 'Q~(coufa de 'coba It nós o temoso
Em Italia o fazem 'de miílura de terras. En ..
~Y-,t1op.ibi. ;
Bacalháo. .Troucerjio os Inalezes a Lisboa
",5969:> quint.a 3660 ~92,856,)80'(b)
, .. 30 Porto 47°9° 2 quint. ' '. :
fi'a 4000 . I90)762,00.o'(c)
,.'.a~ViannaII9Bqtliht, ,,'
I '20 m" (,,:,OT I ' 47,7)1,000 (d)
;..:. á FigoeÍTa ppo :g!1in~. 80111. 26;080;000
e QS Cafre lh. á 'Fra z-dcs-Men t. " ~
~i-27 ~rrbb:,por. . 22?r6,'Jó.c~)

Efr~-p$J.·e tQl,~~L~,~~t9 R~J~JI,911o~"y1;.m-
nezes 4, em.~jW7~k,,,,-e,1d~~J.!-~~~"\~ri.~~~-,.p J~s
Q veIrQ.; .oue lt'O't1n G o -l'..ea) ID Que 1'3Z

. c~t'Y"tli@i~~~Ví~l:~';-"3<;ñªv't()s\c'a;Ttg"a11~S',(leli e
en» 1 ~ o. Ifa~te~~:~~a\,'}o"há~am~'5"~fOi¡""oV()·~'d.:'l·"Q'f ,".~ > ~"~~"'''':;'é"",~;*j.;,.ern~T""'j;""'cgnf(,~' ,e
R: ,_WJ.",~~. J~""",~¡-~.l(.i~l'rc,5.,~ ""''''''''~t '
~,.,.~~~~í41~.J)"J;1qsa.~L-k1St:.,[19,.s>'{JJ);j}~.g\: 1 as
n..?Jlfp.~r~~.~,P~s.)r.1l:i.t,@~!JJ;g~~1l).0,(~;~(~1~:.-¡y.
~t, etxe. .. ,
Bada r rl'.fwame. Imporrnr'[o os Ing lez !21Jr:~b.

3'272' quinr.u '2500 8,187,5°0
'll:\.

'(b) !h4) ;: mais (t)-6091 ;- inais (d) 119> menos
(e) P7 menos



,5'8 13a~. '
: .• ao Porto 24t ¡ quinr. ao m. 6,043,750-
V 't L ~ / -, . a r. rZt40. f...'
Baeta. Troncerño 0$ Ing1ez: a Lisb, 907761

cavados él 220 até 380 ,,268",295,54° (f)
: • ; 30 Porto 7°3376 cov. 1: .

80 m. 2)3'486,I)0 (g)
Baetinba, Irnporrarjio os Inglezes a Lisboa

4{194 cov.rdos a 220 , 1,0)2,6.80
e os Francezes de j'edq 849 cavad.

a 500 414,5°0
Bnetüo. Troucer~ó os Ingle",z. a.Lisb. I346,5
l' cavad; él 650 at é 960 10,I05,4IO (h)
.:,.é10P9rto 365I2,cov.'::ú)m. 32,2'1.-6,250 (i1-
T'inhamos fabricas de b?et.-ª &c. no Sardoal ,
,~<fE1', f1.l~~2~"·~lli2)Q":< Y1tl.iz·:Q,o":"~
v.ilh" o &c. frK¡¿!)ii9llY,-11l0'-t2e~g!!a.~e~iG
t~1 ..8}~,rU~J:!r8;)nás arruinadas~ Trafra º-
~Int)Vd~lCSiig"siÚ!.é!9lJjcigs. Y::"'ª.lt PdJJJdWJ.J
Baga, Izo, e [olbn de Iouro.Do Porto leva dío

os lflg1ez.5)o¡:¡lg.,a loBo. 99,0001
osJ-;T0\andcz,I595a1q.aom. 287,roo
as Hamb(lrg. 205L3.lq. 80 m. 369,r80'
.... ede fotba r6+ arrobo él 24-0 _ 39,260.
O olí o de brtgl'Z vale ern Mar íelha para o le-
vante a 4100, ou 50QP o, quintal. ,

{ Ba-

. --(f)621í98 cov: m~en. (g)2J49~o mais eh.) 24564
menos (1)'214000 Iríais. - -

I .



, B.alanf'- , .' , '59,
J3{jla?~0as.( 1m portaráo os Inglez, a Lisboa I2 ,

dejerro a r600 " .19,100'
eosHamburg. IQoduziasdeltl't.¿ío . "

a 1440 ' 14416po.
Balfamo. Levaráo de Lisboa os Inglez. II86

coquinhos a 100, J :IÍ8,60,h.'
Bandejas de pav tlfbaroádo.- ln!froduz!T''3()) as

Hamburg. ern Lisb, )6 a 3600 I29,6,oo'¡'
Como fe nos nao tiveflemos paos¡t echarao.;:
melhor do que elles. " . '
Banba 'de porco. Imporraráo os Holandez. 010

Porto Ii79 arrobo a 1600 ", ~')o46AoO"
Já 110 tempo de Diodóro ,: 207 lIfa <¡7311l(JS del-
la .mifturando-a corn azei te. ,_A abundancia
~~ póde íuprir tildo., ,-,-

,?fárba de balein. De Li ..;!'loé\lévaráo ()S Harn-
burgo 6'20 arrob; a 6480 "4:,01.7,.600

e:OsBrance.z. 337;( aro da m. 21,877,0=4°',.
Barbarifco. Trouceráo'os Inglezes' a Lisboa
• 4689 cOV. a 240e ~6Q' , 1,I8,,12,O
". ao Porto 20)!! cov. ao m, 7S",ó8ó,
tr O~ Holandezes a Lisboa '2'0202 COV. él -4-60

ate ,60 _" 11,702,5'60
V. al t. Palmos. "
,Barragana. Importsrjio os Holandez. a Lisb ..

34 peflas a 9200 ' ", 3I2,8oo
e os Francez.8043 cavad. él 340 . 2,7)4,620
.eJazemos algllma. E mais barát.i ibi,l , i~-_---- _·_~~-·...4,I""'a-~lro: I

-..... '" .~ ...".." ...



60 B'ar'yag.
él _ rg..v,.eitaífemos oá.,p...elQ' ~~~_ m!ils. V. Pan-
nos.
Barnllba. Importarao os Caílélhelh. I0064'

qaintaes a r600 I,6ro,80o
E~~jge [alL61a, <;,PAIJ.Q¡j,Lo ,.~)pé¡.i~>.b~rvas
[~!g~~Jsasb",~Pl.W1..>-~iJI.ladas; ~ ~~1~s,4oo dag
°J..!l.oJIosri ,¿ , Er~nS!2~lt!l~!}]~ o I.~j1f.Q$l-

.' ~~p.ó1,em9~,comQ.9,}~a!1~_!Jjn_os ,.Ja~i~Lb.1I!P
~ranqe ramo efe comIIl~rci(J. v. Buiching,S-~"~··&c.-c;J;.; "..f;J>~Ii7?J4;.~, ..~~~~ ...~ .... ~ ''''.'¡¿~ ...~;f,:;,~~...,.;.,_

Barretes de lita, Troucerjio os Harnburg, a
Lisboa r6 duz ias a 1600 2),60?

.... ao Porto 10 d uz. por Il ,600
Os Francez. a L'isboJ99 ;. duzias

a 1440 . r43,1go
... ao Porto, duz, ao m. 7,100-,
os"Genovez-. a Lisboa 1835" duz.

'por '. '. 2,5)7JIO (K)
e es Caílelh. 10 duz. de.jeda

a 4200 48,000.
Vern de Tunes. Encyclop, '.
Batatas, Trouceráo os Ingles. él Lisboa ,6 i

arrobo él {¡oo 39,9°0
.•. a Se tuval 6 al'. <la m. < 3,680
.... ao Porto 270 aro 20 m. 162,006.

é os Holandez. á Lisboa 65' al'. 20 m. 39',900
4.b,at aJ a . 1(L Il.11.UJ:..Q~Ja~lliL t~.D~~I.,o

. (Jlle-•. (K) r o 6 8 ;:- mais



Batai..' 6);
Q!Le ~!!)i!.h2,,&c. ~..9~·r~_eg,t_~e~~, e..In..lf.rras
{téfca~, ~!-~l!Í..q~.ig~!f~y~ ...o .re,g5i9,M" ~,_
PJ2s!~J?.2J!~,LWY.I.!Q.:B,ªQ~" 'II~Jtl.LJ¡¡~2él,t~¡!.~~
~~J~E:,~r , ~~ll~ª"s.!!~!l.i~~ª"qjH.f~Ügt~~e-as batatas,

, l1etjuím.---Importatáo os H01and(iz. a Lisboa
13) arrat. a 400 '¡ . 19;2Ó(i)

N óso temos em Loango, conforme ,Mero-
la I e já 00 inventario da Senhora D. Brires
emr 445 fe' 3C;11a (Prov. GeneaJog. ) más fe--:
ría do da India-, e ~ja9pelo Levante. V. arto
Couro.r. .' .' - . ~
Berimbáos. Troucerjio a Lisboa os Hamburg.

24 grozas a 480 -" 1I, )"2'Ó
eos Cenovee. 9:>gr.a 360 89)280.
Hi[co,uto. Troucerño os Inglez. a Lisb. A579

b I Iarro . a 720 3,"96,880
Leva rao de Lisboa os Holandez '

55 quinto a 4400 , 162,800
os Francez. 176 'quin. 20 m. ' 774,4°0
os Dinarnarq. :>quínr. ao m. 1),200.
]á Plinio louva o noflo bifcouto 22. 25' , e os
cooduélores da Irnper. D. Leonor. He fa-
vorecido pelos Regirnenros de D. Manoel t e
D. Sebaflijio. Tambem fe faz biícouto de
fruélas, e farinha. Encyclop, '. .
Bacetas de Jo/ha 4e Pla?fdes. Tróucerao os Ho~

Iandez, a Lisboa 26 por 9,360, '
~ e



, ,6~ Bocét .. e 30 duzias de pifo a 500 . -
os.Hamburg. a Lisboa 45'5 ;' duz

por' " " 15°,52;
•... aOPQrt0190d. por ' 15'9,5°0
Como fe nós nao tiveflernos páo de pinho,
faia;cafranho ,em rnáos corno elles. .
Bolas de marfim, Levar áo de Lisboa os Fran-

cez, 284 pares por , q:rw
e osCañeíb. 3)2 bol. a 1440 542,SSo
Boldsa. De Lisb.exporrarjio os Inglez. 51 2 ;:.

, qu mt. a 44°0, 1,255,000
osSuécos:~¡ quint.aom. 35,200
os Genoyez. 80 i quinto ao m. 354,200

,De Setuval Ieváráo os Inglez, 10
<.'quint. ao m. 35,200

os Holandéz. 39 quinto ao m. 17r,'600
e 40 quinto a 4200 16&,00~
eos Dinamarq. ro quinto él 4400 44,000
Bombas de f(}go. Importaráo os Inglezes a

Lisboa 3 a 31000 . 96,00(]

e de barril 40 a 800 I , )2,000
Borrachas. Exportaráo os Caílelhan. do' Mi-

nho 50 borracho él 180 7 ;200-
da Beira 160 duzias 208',600:
e de Tras-dos-Montes IS por 10,800
Já no ternpo dos Romanos nfavarnos dellas J

'e nós íerviáo de barcos para paflarmos os rios.
Tito, Livio ~ &c.·'

1;,1;0

,..; s«.



Borracbinb, l' ,63
'Borracbinñas de gomrJ~a.Export3'r20 de Lisb,
os Inglez. 173 duzias a 360, 98,280. Em
Olivenca &c. do Rio Negro ha ruuita de(ta-
gornmaelafiica', e délla fazern 30 modo dos
fineiros borrachínhas do .entrudo , fynngas,
pélas , betas impenetraveis á' agoa, e rnais
vafos , caiacoens , e bitumes &c~ Ha p'-I11CO ,

que fe inventou na aula da engenharía Lisbo-
nenfe o tirar o Iapis.com hum pedácso de bor-
rachínha, Xaviér.
Breo. Irn porta ráo a L isb, os' Franc, 3°28 ¿

quintaes3r600' ", 4,845,600
..• a Seruval j, quinto 30 m. ~,4'üo
••• 3Q Porto 497 ? quint. 30. m, 796,000
e os Cafte Ih, a Setuval 7 anob,

a 4°0 , . 4,320
.•. e ao Algarve 80 aro 80 ro. ' 32,()oo .-
O breo he 3 refina do pinheiro. Efcolhe-íe o
cerne do pinho , os nos , e todas as vei~s','e
raízes refinofas , met tern-Ie 'em hum torno
cornoo do carbáo ; ~ de fundo empedrado ou
duro, más detUve,até fe reduz irern a cinza ,
corn menos foffoca~ao do que naquel le, A
refina.que correr do forno deve cahir em hu-
ma cova d~agua. Ailim fe faz ern Thomar
&c., e por incuria he que nos íuccede o com-
pralo, V. A-katráo. Ha muito ern Ayrao do
Río negro ; :e.no Río branco. Xaviér .. 'Vem

. da:



64 Bret,
da Prov~nc;a (Encycloped, arto Mai.fe1h.) e.
de Suecia. Raynal. . _ )
Bretánha.Trollcerao a Lisb.os Hamb.r ó 1940
. peflas a vSo até r rco 141,069,43° (KK).

~.• 20 Porto 24287 pef. .
ao m. 23,139,420 (t)

e os Francez. I57 pef. a 1200 329,700
V. arto Linbo.
s-t« Trouceráo os HolaQd. a Lis~. 18'9436
. varas a I50 e 190 3°,173,64° (m)
... ao Porto.2?)8 varo ao m. '55],22.0 en)
os Hamburg. a Lisboa 28273

v, ao rn; /. 4,)07,I50 (o)
•. _. ao Porto I4IO var ..ao m. 216,900

. os Francez. a Lisboa 756 varo
J:a-I50 II3,400

e DÓS da Ruília a Lisboa 25570 • .
V. a 130e 190 4,722~550 (p)

Brím pintado d'armar. Os Hamburg. tronce-
. rao a Lisb, 480 covad. a 6Ro )26,400 .e

Efta OCCll pacáo devía íer a.dos noflos pinto-
res, quando naO tern obras de rnaior lucro.
Brincos de pá.? Introduz iráo os Hamburg.em

Lisboa 12 -; barrís a.lOOOO' I25,000;,
para ,t irarern dinheiro aos ociofos.

Br.ó-

, (KK) S'6266jllenOS (1) 1r640 mais(m) 19319'm:ris
(n) 1339 menos (o) 2)5 peflas mais (p) 1765 menos.



. Brófh. ~,
Brdibas. Trouceráo os Holandez, a Lisboa

6~-47-mi1heiros-a--I-6,o _.:. - -. - -'1', I rr, fH)
: .• ..ao.Eotto,69 m.iJh·. 20 m. - I Í'~"
~q,-_Qe_Lisboa levarño os Napolitan .. 1~

pefla pur 14,000 , e oo-G-eo()vez~- ...... .
i por , 48,000. \

Cabello para cabelleiras. Troucerao os Fran-
cez, a Lisboa I40 amar. a 36o, 5°,400

os Caftelh. a Lisboa 75 aro ao m. ,27.000
... ao Alentejo 3)8 aro ao m., rz r ,680,'
Vern da Ruma, e Hungría cabello de cobras
para as cabetleiras, Bu[ching. , ,1 , 1:

cdo, De Lisboa exportarao Os Hamburg.r '1

2P arrobasa 5700 I t321,400 '
os Francez. )I 52 aro QO m.' I:'7,966,4ÓO (q)
osCaftelh. 2)0 aro ao m. I,)1I,OOO
.os Venez. 177J. ar, ao m. 10,100,400 (r)
lQtl':ienovez. 4277J ao m. 15~zoo e'Ona caC!9 [zlv,,~~qJ>.a.r-ª'-_~dl1}Jl.~9,_ G2t~~
zes &.c. f.~kQl!~~i~~p~l'kwlA~1 ',511 :22!~a
e !.8e ~ ~?2§~}ga~!,.;n.,~~~~rez~",-;,>~g~i-~,aá
a man~g~~;m~. nS, rr.,~~}y~l ,e,m~d¿"~JP<}~.;
p-2m~L e,4 ~.t~. nara.t1r.S<lI.éL,. oJ?J ~ro-R..-X!.
Q.!lg,.&c.~m.Ja9..t9., ~.~~~~~~ca ..
cá~~e,E,q~ ..~,~JLlÍ!P.~" "
Cacaoae caracas. Importarao os Caftelhanos

a Lisb.z o arrobo a 13000 312,000
, E e

(q) ni. menos (r) 244B menos (f)' í38-u ffiili$"-



(t) 373 mais

66 Cacáo
e os Francez. 4 al'. a rz ooo 48-,000
Eíte dobrado valor confine rnai~ na fUd rari~
2.2EI)Tmi n9)mÜ~"SR~Gó~Q !le"ni~~it<LWé":
nos pmgue, 5:! faz 6elJahe;a

h
com o no[o, más

rnfn"""'élJe" báo " 'jl'eir~':'.~ «<t Al ; -'"

Cacff!Pffll"J. ~roüCerao ós Inglezes-a Lisboa
" 841"centos a 180 235,480

e os Holande:r. 14 2" cent. ao m. 4,060
•. , a Setubal j r cenr. ao m. 8,680
e os Hamburg. a Lisboa 48 duzias
" com marl óras 14,960.
Sao os cachimbos invento dos Braíileiros ,

'o,: pois nós os acharnos com elles ern r í 5~;~
,> Goez , Barros &c. Os de louca vem d Ho-

Ianda; '
Cadeádos de ferro: Trouceráo os Holandez. a
r Lisboa 2087 duzias a 600 1,151 .400 (t)
. .-. ao Porto 258 duaa 720 . r85,760,
Cadéas-d' af(f pélr.a-relogiO':'f. Trou cé"faoos-lñ

g.1ez. a Lisboa 76 cadéas por 91,4°0
e os Hamburg. a Lisboa I4 de ¡atáo

por. 3,<;>00
Cadedz. Levartio de Lisboa os Francez. 480

reíTas a 2340 . 1,t23,200.
Cndttbos. Importarán os Hclandez. a Lisboa
, ro ceritos a 40000 \ 400,000

e 76 cerrt, péqucnos a 1400. 181,400
os



, eaJi/hoJ'
.os'ljIaniburg. a Lisboa 947 cenr,

I aQ m. d - • 2,71'1,800
os Inglez. a Lisboa 160 cenr. _
.aom, I • 384,000

.~. ao Porto 60 cenrrao m. 144,000
e os Holarsíes. ao Porto 398 duzias '
, a 290 I - 115 ,420 ~_
No forno dos vidrosde Leiría fe ufa dos cadí-
lhos, que lá fe fazern , e ° fundidor da efta~ ¡
tua faz louca de Saxónia , que he da rnefrna~,
natureza , que a .dos cadílhos, . "'"

l!}Je. De Lisboa exportarao os Inglez. ',I:.-
wobas a 60tyo. 3lO,590
os Holandez, 5 arr. a 4800 . 24,000 _'
os Hamburg ..273 aro a 57áo Id11í400
os-Genovez. 86 aro a 6°90 523,000
os Suécos 64 arrateis a 250 16,000
e os Caílelh. 300 arrat. a 160 . 48,000-
Caixas d'ocutos. Importarño os Francez,. 150

·duzias por 78,000
Cal. Levaráo os Caflelh, do Minho 708 al-

queir, por ,56,0,0
... do Alentejo I91 alg .. a 90 17,280
~de Tras-dos-Montes r 20 alq. -

a 30 . 3,600
Troucérjio os Caílelh, á Beírá 80 al.

a 50 .
•,. e ao Alentejo a'q. de

Eü

. 6'1' .

4,°00>'
\23,000

Te~



68 Cal
Ternos cal no Minho ern Moñdím , e Taviá
fegundo Garvalho, e nas mais Provincias
com abllndanci~;. no Río Negroh celebre de-
Tabatinga (Xaviér ) e nas mais-Conquiítas
30 menos a d'oílras, .
Calqamd1!o; Troucerjío os Hamburg.ia Lísb,

14177 pef.a I )000 até 23°0 26,416,000
e ao Porto 4216 peí, ao m, 9,64I,150
V. arto Lil1ho.
Cambrdia. Irnportaráo os Francez, a Lisboa

. 4286 pef. a 3I)oaté 9100 2),368,000 (Z!)
e ao Porto z z r pero 30m. 2,I62,roO(X)~
.1:4.2- délÉ9JJ~~.d' Al9lPá~a yªi fhlp¡jI)dQ.,mllÍ:'

I •t9~ 1 •

Cameldo. Trouceráo os Inglezes a Lisboa
394332 cov, a I ro até 28046,,.93,600 (21)

... aoPor 01)4875 cov.ao m. 17,94)dIO (y)
- e os Holandez. a Lisboa 357 cov, '

a 4,80, I7I,360.
á: C2.Y,iJh;ío, ~"E\JllQ~o faz:fe taW!;tQ J1.fJ)-

ill9.".l? 1ab. j:!,stL~lQ; O.. pon tg_eil~ " qu~".fQ]i'b~~W-~:Ul<e-J~-d~_-D~1lg..9.$5't9la,,~p"~9_,.(er
.~n~"'<I~D?,tf..k . . .
Cmmá Ji/lula. Importarüo os Genov. a Lisb .
. 68-arrdteisaI20 8,160 •

. Can..

~ (11) fa.,.) menos ex) 39 mais (~) 170859 menos
(JI) 564) menos.



Can. ,(í~
Cannas, Levaráo os, Inglez.de Lisboa 39 mi-

lbeiros a 3600 310,590
De Sctllvapt:!'Varao os mefrn. 5. m.

. ao m. '18,000
... o SUéCO'S'2rnilh.ra 1200 1,400
," . e 08 Dinarnar q.a milh. 3")600 7,200
Do AIgarve lev'df3o os lnglez., 732,200
';'.. os Ho landez, 100 feixes a 140' 657,720
.• ~ os I¡IaIllburg. 50 feix. ao m.' 77,,000
e O~ Caf,relh. r o mi lh, a 1000 '- 10,000-.
Candieiros de latiio. Levaráo -de Lisboa os

Caltelb.I8ar50o . 27,000
.. :'do AJentejo 38 por' 49,000
ti•• ' e de Jata E7 'duz ias él 1160 21,42'0.

Cllnl1e/Ja da india. Imporraiño 0:<; Holandez,
" a Lisboa n'::arrobas 3 4'6320 L,,621\~80 <,

•.• 80 Porto 190 arrat. a éco 114',000
.e a Aveiro 60 aro 1220 : - ?3,OOÓ

~n~'zél!a do BrafiJ, e Macao. Expol'~arao dé~
_Lisboa 9s Genov~22A:-ar're),b. da-rnais fina _
')3.2°570 ,- , . 4,iSo7,680

'e ~ arrobo da groffa a .pio' ':'·,10,75 4!80<;?
e os V~I36 arr, ao m. 44°;640
Tem canélla €lh Santarérn @.Provedor das le-
[r-dal>, e él Bahía Mar~nlÚio Pará , e Tirnór
da tranfplantada de Ceiláo, e-Cccb ím ,; e o
Congo a natural. Hifl, Ger. Ingl, .Vieira , Río:
bei ro. ;, __"'~; 4 LíO ~ _

, J Call~



70 C~ng.
,Canga. Levaráo os Napolitan, 36 pcflas

a 130\)0 ' 46,800.
Cannos de efpingarda. .Introduzírño os Hol,
· em Lisboa 102 a 1600 . 16),000;
quando o Conde de Lipe levou de Braga pe-
dá~os rrochados ~que foi ver/fabricar. V. art.
Armas •

. Ctln1'lotao. Importarjío os Cenovez, a Lisboa
499 cavados defta feda a 960 488,°4°'

Cannotilbo de pratafalfa. 'Irn portara o os Harn-
burgo a Lisb. 3882 -; arrar.
a 1200' 4,647,000

e ao Porto 841 aro ao m. 1,009,2000.
Cantaridas . 'I'roucerño os Genovez. a Lisboa
· 114 arrat. ól4w 51,0~O.
Nos .valládos entre Campo g,rande, e Telhei-
ras &c. ha quant idade na forca do veráo, e
ahí 'triao eílas morcas. Vern de Piernonte .

.\\. Encyclop. art:lMarfelh. , ::~
""'Caparróza. Troucerao os Inglez. a USb.244

qU¡I!r:~13'óo-'~-' -. ---..... 382,600
•.• ,f!0 Part041Í6 -; quint. ao m . ..:._ bJ2.~i50
Gs.Holandez. áo'POrto'ú-qQln!. a9....!E.!.3~
os GenÓvez. a Lisbüa"Tr afrop. do
'",vede por·' ..'.
e QS Hol andez, a Lisboa 76 quinto '
· por . 99,nf.
Temas multa caparrofa nas minas do cobre

. '. de
l



(iar-

C,apat. 71,
de S. Miguel , e nas fumas defla Ilha , .fe-
gundo Cordeiro H. Inf ul. e ern Piáúhí, Vem
de Inglatérra ,e a melhor de Italia , e Suecia,
Encyclop. V. arto ljpirtto de·7)itrirllo. .
C;apatos. Levaráo do Minho 'os Gallegos 18'5

-1, 'pares por 71,8000.
Capdxos. Levaráo os Holandez. ~9 '5 ca pax «:

.ge efparto a 110, . 4i>400
e os Caítelh. do Algarveroó a ¿le pal- ~
J'ma p. . 1.3.,860.,

'C(lt'dras.'I'rouceráo t;>sCaílelh. aO,A.lgarve 2~

; pares por 1I,2-00
•.• a Beira 966 'par. por , '.... 588,4.40
... a Tras-dos-Montes 204 par:

~or . .
e Ievar áodo Minho 10 par. P9r
A~ menos facámos as,neceílarias, '
Carmim em tigelinbos. Importar áo os Fran-'

cez. a Lisboa 40'd~zias.a 369'. 14,400
e os Cafre J h. a Lisb. 1016 Guz. a Ie~O12), 12Q
••• :.10 Alentejo 431 duz. a t 5'0 - ! 64;800
... a Tras-dos-Montes 300düz~.ao·m. 45,ópó
~ de ao d2J3r~,Lt.B~.~JJ.;~q.9 ~g~m.:.
Eae ~~, ;'l<~PC~.Át.e~I11-~Y..t,9a~I~~J:~11J:7",~
erv!;.r,.,? <;.9i1;.~~",;,~~(~"e"'l9-.,¡;~9~"~'r.,,~~;:p..,UP',:.
~.2!., ?1a~D.2~~~.ffQ~"e"q!!®z.p.J}V~!bYB~,
.le lJlS..l!r~, q~o",!lg9J:\i<ta~.1-,~.,<~tr.~2'~J,ºOS
Ir por elle 24732Ó:·,~".. "

___~~,«.nt<"~~~~~,~~" ,; t·,

103,600
8,090



72 Cal"n.
Carne [atgada; Importaráo os Inglez. a Lisb,

5972 arrobas a 13000, 7,763,600 Ca)
...• rSetnval 46 aro ao m. 59,800
••. ao Portó 11 2' aro I4,'? 50
e os Caítelh, a Lisboa r ro barns

}

a 3600 396,000
e os IngI. 'a Lisboa 50 arrobo de , ....,

parco a 2240 . 1!l,000
E,~~1d4.6,')io '. e. os onnos 22,75I,1300
mll!.t~-ª...V~~~.1""mylt~..E.h~~os ,,,R9d' ª-1J'.;.os 1ra r ,

..em lugar de,,~s ~_rL f;f,f2n~l9..8.~.[~mo.s el1)
tra4.~~.rf1e1._álg~,g.~s gQ.JiB~.Üe~ rIca,
~U4~~~~~,~t9..ª.JLsle."..gt~~q..M atando as .rHes de
noure '" e em lugares frefcos , fangradoas
bern , esfregahdo as carnes esfri aadas ca ni
fal bern pi íado , ten do-as -em pilha alguns
dias , pondo-as ao fumo como os preíuntos ,
ce rtamen te. viri áo aPortugal fern corrupcso,
e durariáo muiros tempos. ~~Q) ....tathtas .re..
CaucQer!.§.JáJ;!l,ksv~!J,1j.-~¡ya!l/J,'" o &c. _zara
t9,~...\:t~\.;vJ~~JJ. :l¡,t~!))J~l1Lf~llºg,t?gtt,(il,.~~r.....no~12~Jí~, f~Ú11gJ,le""g~ci~..O,iQ~)eva~~s
~.",.J1~,!~'s fJ;.tJ\ÜJtmIJW.§.· '~"N,1Xl.9~5)J.ru¡que. Se
nós ', no.telTI.IW dos rvomanos , e no de D.
Joao,r.rime;ro, em que eramos muitos rnais ,
é.tínhamos f ll~ffi:cienCia de carnes de gra'nde.

- , .fa-

Ca) 1048 de maís



.' ,

Carn. '7)'
labor (Diodor. ). 3 ro, e Azurar) porque
hoje as nao podemos ter? Porgue deráo em
del prezar a Paítoricía., accarretá r , e la vrar
corn beílas.P V. arto Piio , e Gndo.·
~Carváode pedra. Troucesño-os Inglez. a Lisb.

'47845 fañgasa 62) é 7)°32,703,)00 {b)
... a Setuval 307 fang.a 6)0 199"550
... ao Porto 556, fango aO,m. 3,617,250
.e.os Caílelh, ao A1enN~jo68 car.g. '
I~~OO . ~ " ~~oo
,T!.~l!19'§'__d~~ª9,.m<M/Q,Y,ºJ."q,.b2,g",,<¡J},&..11t!d~e',
9~_~1h9I"~f~[~11~a.i$",e.J~4,tg,...;..,,por
:,¡fIo o ,I.!HÜ~J2¡.QfuJ,lQg"he Q..;.,!ti~1!1.2X,;" ~ póde-íe
tirar e Eípit , e Porto, de Moz- fegundo o
.!1x. Vifcorrde de Barbacena, e Sá; da íerra
Aa.Abelheira no Alent ejo ,' da do Geres , R i-
,beira -velha de -Caícaes , e Acores. Carva-
1hq L&C, ~ ,. .
Carvao de madeira. Leva"rao JOS Ca Ilelh. do .

AJgarve 2I 7-0 arrobo '2 70 151,9°0
do AJentejo'Ior 50' marquilhas.abC'J· 6c)f))00,0,
do Minho 747 earg. por ',. ,329;1)00
e troucerjio á Beira 38 carros a 2000' 66.000
e ao Alentejo Hi!:: íaccos a 100-.5]..,200
A Iei de 1755-1'egúl~. o carváo d'urze ,,''tÓl'~
ga, e .fovreiro .. ,V. Cafladefovreiro., de ld-

lI,r11 ' ra1i··

¡(h) lih31 mals.



74 . Carv!í()
la1zja, e cafqttinha , nos arto cortqa , Jaran.
ja, e doce. '-.
Cafcaueis de latáo. Trouceráo os Harnburg.a

Lisboa 257 grozas a 410e 2800 I55',5'40
• .. ao Porto 24 groz. ao rn. _ Io,080
e os Venez. a Lisb. Ro duz. a 80 6,400
Cafiánhai piladas. Levarjio de Lisb . .os Ho·

Iandez. 639 alquer. a 440 _ 221,160
e do Porto os Hamburg. 80 algo a 480 38,4°0
eafldnhas verdes. Exportarao de Lisb. os Ing!,

47-7 alqueir, a 360 ' . I69,200
'e-do Porto 1333 alq, a loa 2.66,600
e as Caftelh. do Minha 344 alq, por I7,200
• .•. de Tras-dos-Montes 684 alq. . .
- a 200 - ~ 172)80,0

· .. da Beira 52 alq.ia 'go 4,690
edo Alentejo 120; alq. par -34,000
4Jt~JJd ido=~Jb::Jp~ro, e ,_l e1\ l!!'p$l!}.l~e cB"'
ti!rJ1Q:.b,.~-J,lJ,.e,ÜQle,3j> .t~l1}.~O.,g~lj!L~s:.a~,_erto ,

-~ ..H~--ª--S.afi:-#}.lI.ª"-QOU?~7. ~~~fu~~\Le.~....?,.~l m,a
fQ.m~., d_~~_~~,:::,r~'!.?S_rn_ul t ~1?'J!-5.~LPs·_.~~ít~t!)l!~E:
LQS; PJJn;:!palm~nte p9-rq¡j,e.,~H~~."PSlr~,~~m
f~J.:.D-ªJm;li.~.,Q.~.P.I>.rt_ug.q.) (e¡.Hren,tÚQD¡'¡),.; pois
em S. Ffuétuofo ao pé de ~Braga ha hum caf
ranheiro , que dá hum moio de. cafl:anha alérn
de fuíientar huma 'vide. que: da 6b'c:áo!taro3 de
vinho i e outro quafi íernelhante em Ponte.
Arcada-f M.-Antonio , Efra<;o,e Carvalho):

.'1 :. • - - - Sa:o



" Cqflmzhas., 7,.
Sáo'groffiffimos os de Mello, e tres h'ornens
nao abrangem o de S. Miguel ( Cordeíro } S.
Joao d'EIRei paga 5óo.a1q. de caílanha , ,a[-
firn corno nósa pagavarnos aos Romanos.que
goí1:aváo della ( Pliuio 7. r 5. Polyb. -Car-
valho ) por Ierern muito doces. V. art;·Efla-
nho., . ,. ,

,Cavalgaduras. Levaráo os Caflelh. do Algar-
ver6por· 10),800

... do Alentejo I04 por ." 447',900

..• da Beira 5 por 27,600
'~.. de Tras-dos-Montes r8 por' 82,690
.edo Minho 5 por 64,800
Mas iíta..n aJJ.ll ~~12,a.ª~~m.dinJl~ito ,.~,91~.Do,s
!.i!i2. ~!9§_ftJllg,li9,S .&c~js"F~J1trJ1Q~)l~G. CQ,r;p
Q§Jet1{¡,c..axillQs , .:S.JJlES~D.l8,~!Y'"'t=.Jl1o~jl~si-ªl"

.~¿v·ii~~7lá~~l~;~~'*~c¿fJ~~~~~!f~l~~él3e;be-rif;;o;;--·w~---,-,-, -=-....-.".,.,..-~~'-~c.,,·i"

t!ttó·vemvefas. Levaráo de Lisboa os Inglez.
282 arrateis a 80,- .' 23,040

... do Porto r06 quintaisa '7880 8r {,08o-
os Hamburg, de Lisb. r 5 ar. a HaO '3,) ,000
e os Caílelh. tio Minho 5'~ aro por ~07,.ot)e,
e do Alentejo 8'2 aro por Í;7,ooO
e erntroduz ináoem Lisboa-os .Ingl.

·65 aro a r600
os Holandez, 436 aro ao-m,

r04,000
697,G()O

09



'-

76 .:Clbo
ós Hamburg. r lar. ao rn, -n I7,600
os Francez. r6;- aro ao m. 26,400
e os Genovez. 48;:- aro ao m. 56,r60
Eft~s 892 Z ~g ~$~ p..miiág",ijcar JlQ,s_.<i~razíl ,
~Jl.i,~a, f.~Q4.~Jl,e.m9->,S~,99:,de que ,abqn·
.Q,ª-o ,il.Q.~§_d_¡;;_~~b~i;!3(J:1:t<l1, .!=!,.Q.. ,remetlef.fem.
Ceb o1as. Expo rta r:lO de Lisboa os IngI. 173

mi lheíros él 2880 5u,640
... do Porto 12774 cabos a 60 765,84°
e do Algarve r o r 9 arrobo a-roo 101,9°0
Do Algarve os Caílelh. 5Ü¡2aro ao m. 50,200
Do Porto os Holandez. IOO cabos a 60 6,000
e os Hamburg. 85Í cabo ao m. ,. 51,060'.
He huma hortalí~a uníverfal ; e faudavel
.íendo bem cofida , e mal él .íabemos eílirnar,
Cebotas albarrans, Levaráo do Algarve 28

anonas aloa . 2,800
EíJas cebólas hern cofidas ern agua com ferros
crnferrujados dáo tinta preta de tingir pan-
nos, e ainda 'de efcrever. QL.lafi todos os
montes de Portugal abundáo dellas.
Centejo. Importarao os Ingl. 20 Porto 51 ;.
, rnoios él 320, ~,OI 3,760 (e')
os'Holandez. a Lisboa 39;' móí.

él 210
.:. ao Porto IO~ moioa 340

495,180
2,0~6,440 ~d)

.os

Ce) 43 2" mais (d) 141 menas



Centeio .77os Hambúrg. a Lisboa 392 mol. ,
p0f -j , "h939,200 (e)

:. • 20 Porto I07 4- moi. él 340 2,086,880
os'Genovez. aLisboa 470 moi.

a 210) ~'5,82I,16d
e os Caílelh. ao Algarve 33 mol,

Él 14400 475,200.
V. arto TrigfJ;.
Cera em páo. Exporta rao do AIgarve os Ca f- .

telh. 495 í' arrobas a 7900 ),914,22 5
... do Alenrejo 568 ar.jior 1,7R5,200'
... da Beira fi3 ~ aro por ' 249,-800,
... de Tras-dos ..Montes yr aro por 18.r,000-

° Introduz irao os Harnburg.em Lisb.
599 ! <aro por . 02',686,400

os Venez. em Lísb, 102' aro a 7680 82,,60
o.s' Francez, em Lisb, 44 aro a 8900 39I,600
e ern Seruval 5·2' ar.iao rn; , '43,200.
O noño Rei Corgoris.diz Juíl:ino 44, inverr-
tcu ;¡ cera, e no tern po de Plin jo, e Eílrabo-
3· r 51.Je exportava da Turdetanin Alentejóa
aRoma. O'rrazerrnos 120 quintais annuais>
de Cacheo i fegundo a Hiílor. Ger., e él das
viag. r e muito mais das Conquiílas Africá:. .
nas; e o perdoar EIRei ás cameras as ceras'
dos foraes sao ( no fentir de Severún) a CBU'"

I fu-
Ce) 6, menos



78 Cera
fa deíla ernmendavel diminnicáo, A_cetá..ik
qakj~já [tU?!~E-~ELPQJ1c~; tlr&::(e .9<? ..cere-
m,Q-, ~~:~q~lJ.Q,~~'.ll~s!~~,llÜ.9ll-ª"!. . ,
Cerdas paraf apateiros, ePíi!/eis. Troucerño
os-Holandez, a Lisboa 76 'i; arat.'

a 140 10,770
•.. ao Porto 60 aro ao m. 84,400 .
e a Lísb, Ü~07 duz. de pinfeis a no 1.4I,220
e á Aveiro 27 duz. ao m. . 3,240'
~tando..:[Uª-lltQ§_RQrcosJ2gy"~Q.9J;t~·no e
.Blº-.&i¡[9 'l!gQ,éJ. ~Y~~!!LQ§.qea~r di~h~lfo

'"d ~~,rn, c.§.L"é!§,.... ),
Cerdas de caoallo, Trouceráoos Caílelhanos

a Lisboa 9 arrobo a 3-200 22,800
e os Holand, 36 duzias de peneiras '~

a 5760 107,360
S:~g.9Q~llÓ.Sos.".iQ..V<1)lt9.r..e.$.~Pªs,P~D!Ü!~~.de li..
nllO ,"~-,~~,m.~~(PEn. 1. 791_: 18 e II) ,..-a-

Pe0~cl~~$Í~#~~1~'f,eff~~i~DI~e$;~:~086 ~
rneios a 170 '¡,1,087,895' (1)

os Holandez. 2-909 4" moi. ,
ao m. ." 19,673,840 (g)

os Hamburg. 183 moi. a n60 4,939,ioo (h)
os Francez. 276 2' moi, a 200 3')17,600

os Caílelh, 126 moi. a ü60 1,588,600
oS

U) 576 mais (g) 1093 ~ maís (b) 64 menos \.



Cevaaa 79"
os Venez. 2844 2" moi.a zro '36,349',no (1)
os Napolit.7448 ~dn.9iQs.. .

a 240 - ,107,260,920 (K)
os Cenov, 2223 moi, a 155

e z ro '22i99I,4B7 (1)
e QS Inglez. ao Porto 127 i moí,

a 240 . 1,8)3,uo
... e ao Algarve 9 z rnoí, ae m. 132,000.
~omo fe'do.Jlbi~.tyalLpragmati~¡kdi?ll!kº,,~.e
em 'lu _auj~gLt~~_.ui. _d~ b.~ªas~p~~s.e",,~~c!lr-
reta -; QU_pP.Iq e~~m~~,YoiJ.!.~loi?,..q.lJS!_ fl!-'
d~_Lªj:;í!YalJ. ,~P.QJJ.[Qnos-wn(ºm.~J!L~~f-
LélLU9.,,I,7¿,.z7~~, .
Cevdda pilada. Imporrarño os Holandez, a

Lisboa rr83 arrobo a 960 I,I36,r60
e os Venez. 26 quinto a 1600 I:u,6eo ••
Chá., ]t.~portarao os Inglez, de Lisb.

537 arrar. de ibá G'ijJim a 850 4,56;45'°
e os Fran.cez~,606~ aro do-m,

a 1 lOO 717,2000n)
os Hamburg. J 34 aro de fhd Bui

a310 42,8,0
os Francez. 2096 al'. do m. p. )30,000
•.. e do fhá Toncai 1814.ar. a 700 1,269,800
os Caílelh, de fhti Santd 1276 aro
, a 540' 4°7,710 (n)

, os
(O 2686 mais (K) 22:1. 2'mais (1) 6'48 maii Cm)

pl60 menos (n) 57' maís, <,



80 Chá '
os Cenovez. do m. 160 ara ao m, 140,400
o•. e do fha Sexirn 5r2' aro )84,000
Affim como na Chjna, eJap'?o ha varias caí-

, ~,ªé 9há-;'~,ffiÓ}~<?j~mos~'!~é;lra'g~a!,--e em
P$>~tllgal I1?.Ja tEi~~9="},y',~t~t~IA9~~~~? ran~
de, em T hornar &c. No Braiil'Ie dan tam-
-bem cOlrio n;(Chiud fé'd;:'Tá ~~'tranrlantaf ..
ifI~Qs~'~º~)<'?~,Efr~~'uZiá10S>;¡~lt'~~'opa:--
CHamalóte. Importarao 6s7Gei1dvei;~a :cisbo

408 cavad. deíla íeda a 420 2,017,260
G,bapas de marfim. Exporrarjr, de Lisboa os

Francez. 1058 arrat, a 450 476,100
e os Cenovez. 183 arrobo a I4400 1,135',100
G,hapeof groJJos. Levaráo os Caflelh. da Mi-

I nho 168 a )00 5°,400
o o o de Tras-dos-Montes 191 a 360 58,760
•.. da Beira )2 30 m. II,po
e do -Alentejo-z.ó ao m. 'r6,200
D.Fernando, D.Afton[o V., os conduétores
de fua irrnáa , D. Joao n. , Do Manoe! &co
traz iáo chapeos , e elles sao favorecidos pe..
Ja lei de 1770. V. arto Pello.
C,bapeoJ de (ol. Im porrartio os Genovez. a
, Lisboa 2539 chapeos otiádos por 1,482,5)0

e .os Inglez. 24 ,defedct a 29000 , 57,600
e J 0.2.:Lq6Hp'§'~2kaslº.~,..§.ÉP QQPS, e º,ª-gtos
Eq.r.,~m.m:..É.~"J~~!nl}1j!_~s~m~s. e. ,RQX..j!,bundar:
rnos de baroa ue baleia', e jupquílh0, pare"

":~ n-u.~:..,._~"':n,'.'''''''.~_ ..~~~ ':4.",..:~._... ~"'>: r. ,.,.",.,,,.>~.~ ~ce



I Charneí~~, "§í

dl!:~·9u~ j~-"n~_nJl,l1}~,~,~~!!=~_:.~_é,}¡,lli!P!.b§_,x~rne 10_ra. . ,
C,harneirai. Troueerjio os :íf!gjez. 20 Porto

22 ;- arrobas a rz Soóo , ; i8r.,6od
e osHamburg, I2 grozas a 4~oo 51,600,
Em Lisboa já ha fabrica, ,1 .
Cbaues de rélogio de ¡diáo. Troucerjo os In .. '
" glez. a Lisboa 39 dúz ias a720. ','28,<;>30
e,aoPorto 96 duz. 20 ID. ", 6.i},120
C,hicdtes. de cborda de viola __Importal'ao os
. Inglez. a Lisboa r r duaias a 2400 1:6,400
C,hijardteJ. Troucerao os·Ho\landez. ao Por>'

ro 4Í a· r aoo ' .' ',49,200
C,!jiia de linbo, Irñportaráo os IngJez. a Lisb.:

6S)64 cavad. í;l,I70 até 290 i8,4í7d4()
.'.. ao Porto 6.17~I.c<~V.20 m. I),584,riO.'
os Hamburg. la LIsboa 49512 cov, ',', ,

a .2 ro-até 4I(¡, ' l 13,2°9,000
; .. ao Porto' i084ij, cov'. ao ro. 3,i9?"I40
e os Caílelh ..ao Alentejo 4ocov.. ,

a 120 . , 8,800
~.l.48,;i..u.j4t~9 jLllPlt1 n",a.QJ~~r,&9'._E9js,

.Je t~JP advertido", gu~ ascQre,s, ~lq _~Jgqd,ap- - .............-~ ,- ....w.. '~-r"¡OI~..tu;..~""""', ... ,~•. ~ .... ,"_,"~~__ .t:

Sao maís pei:-inaÍ1entes, ql1e'no 1inho; e gq,.e'
t¡óSal)únarmO.S.~-dSaTg"."ó.d~o.';:;7~il;:([IDº~:mui:~ '~ .....~ .;;¡;' ...~><\ \ ...oI.,.~~.~, .. , .. ';;t~_'t";=.;Y:¡f; ~ • . \, .)

ta_s,fl?pd~H,~~ " k.9~~,Ug,t,~...~, .$';-p--!U!QJS;s~
C,13zta {¡,'atg'oaáo. revarao de Lisboa os Geno.

vez. 4 peibs a 69 to ,", .i7,640'

,-' .F - C.}h~:



81. C,hocolat.
C,hoc~te. Levaráo de Lísboa os Inglez. 5,0

arrat: a 200 . 1ro.ooo
os HoJandez~4)8 ar. ao rn. . . 87,600
os Harnburg. 468 ar. 20m. 166.400
os Dinamarq. )00 ar. ao m. 60,000~
os Mauritan. 60 are 20 rn. 16,000.
e nós de Setuvala Ruffia 31 arrobo .

a '64°0 .104,800"
He bom dQ.f~, e.~e~q~lfl,.top.erfUlpe!
C,hordas de murriio. Irnportaráo osHoland •

. a Lisboa 267 -; quinto a )200 .856,000.
C,humbo. Trouceráo os Tnglezes a Lisboa

3-88r z q. a )080 e 3)00 u,392,I60 (o)
... ao Porto 184 ¡ quinto ao rn. 5,891,595 (P)
•.. ao AIgarve 5.quint. de munifáo

él 3Ho .' 16,590
e os Caíl:elh. a Lisboa 2188 quinto I ,

a 3980 .. 6,708,14°
A oíía Galíza he abundantiflima ele humhcdiz'~juIhno~4¡;9e MarV'~0c=amava!.fePlum ..
baria pelo rer.Plin. 4.12.Além deíte fe tira al-
gum das minas de Murca íegundo ;0· V. d. Bar-
bacena, e Sá" ~~.M..9.!1.E~!Yo °Js:_'l.áQ .Q§
~aftelh.:pa.~e_y..!.ª.t9.$J9lL~ª,.TatlJPe!lULhR.em,
Yjr~§.\~~Q~~_p'~_~a9,~if~i]~~~,g_r~~a.-ffi1ílha, de
SJoáo de Cabo verae, e Piaúni. V. H. Ger.

\ _ .... ...: -- ...........,..,.,-,;.; •.• i---;1--r' ."-' ,..-"",- ( das

(o) n67¡ menos (P) no'¡ meaos,·



. . . C,inCf. . 83 .
das vlag .. Traz-fe da Ruma, Hamburgo , .e'
Inglaterra. ' , ,
Cinéfas de l!ta. Troucerño os Caftelh. á Beí-

ra 1n duzias a 240, 10,880
~.• ao Alentejo 69 duz, de ¡áa e linho

.por " 49.,680'
; •. ao Algarve 9 duz. a 1)-0 . 1,1-50
e os Cenovez a Lisboa 444, ¡ duz. .

ar100 '5'08';40
Clarlns , e trompas. Importarao os Harnburg; '

a Lisboa Bpart!'s.de latíio por 89,600'
eaoPortoI8par.a4800 ',86,400
Cobertas da India. Exporraráo 9 deLísb. QS

Inglez. a 410D . 3?j80o
e os Genovez. 645' por 1,213,800 '.!

Cobertores 'de liia, Importarño os Inglez, a
Lisboa 1782 a 400 e 720 45'6,960

... aoPorto 78ao m. .56,I60'
os Caílelh.:a Lísb. 25'9 por 628,000
..• ao Algarve 23 de farofína a I400 39,200
... 20 Alentejo 492 a 1200 590,400 (qJ
... 2 Tras-dos-Montes 2377

por. . 9,618¡)00 (r) .
O .algodjio , e liana torna melhor o fria. V~
art. Colfhas.. . . '.
Cobre. Trouceráo os Inglez. a

quinto a 27520 &c.'
, F ii

Lisboa 2I6
5,977,2B()

.... :i!o.
(q) 12.2 menos (r) ~1'l' mC;lle~:'



: 1 (

/

- (q) 312 menos (r) 617 ~eJlQ~· . \



. ,

,; ,
.Cóca,,' 8S

Cdca. Troucerñoos Francez, a Lisboa 31 'ar-
robo a ~500 I ' 48:000,

Avacacú de Tabatingá mata o peixe corno i
-ella (Xavier) . Vem C6ca d)Alaxil1'dda.Ency... !
clo rt, :Marfelh.1 ~

fhonílba. Imporraráo os Caflelh. a Lisbo~
3x64 arrat. a 3600 Úd40,400 eJ)

.•.. 80 Alentejo 44 ar, ao m.' 15,8,41..)0
.osInglez. a Lisboa 80 aró aom, ,288,000
e él? Porto I'!4¡ar. aOI11. ,446,4\'ÜO
P2mª-mQs";.p.Q1I,¡;¡a:L.ell-.S:~.:J,,t,q~.3.,t-9.Q..., _tt);. ra-
lS2L~I(.LEli.S8:,gS~s- A~~,~~,2$:a:~;,~~Q9~M e,;Ü~
,~~•.!J]fLR9J!illeJ.11.9,§. ~!1~,.s,.:~:m.i.:~,~~-;"R,?.ll7f?.~
Plil~!t~~g·l;~!.º·ªPM~j,.,~~.J!.re,2§.~~-Q,y.~··~a~;:-
Lan~s' no ).u~ell.l"~~L!R.$'§J~~t_.Q.
i\1exlco. Q!.~1..gJl~.s~tW.lf,1't",tl~_<::~,J.,g.w";"JI..,J.",~~1W~: -t6~~L,g~f1Ifft?"~~13tu-;&;~r,.1~bl~JL~.
Co]resdeJer;o:n:'~';~~'(;';~*r~~&re"z:~áLis p.

2 a 57'600 - . 1 t5,200
Colfas. .Importg rtio os Cafl:e!h. á Bdra 9 I ¡-

dl\-zias por . . 164,14°,
Cokba: Exportaráoos Caítelh. de Tras-dos-

Montes 6u-por . '734,000
4ntes 'll.9JbJ1..,S~[~!11Q~~2m:.t;]J.4~i.,1::ñ;lLe;~S<?~~- _
Ql,_~R-~ÁtQJ$§ '~poL9,~~.eElit~S.:.5!,JJ.,<~S!!.~~~-,-.~.".

. ....., tao,
\

, (f) 157 menos,



8§. .. .Cf!lfhas "'.'
t áo , e durao mais que efles, Fazern-fé em ,
Al:,oentre, C?'ta, Cáld ..1~ &c. (Carv·alho), I

.e sao favorecidas por leis.
Colbéres , e garjos. de metal. Trouceráo os

Ingl, ao POrtó 231 duzias él 45'0' 138;4'lO.
º~~®1>~0.:.J.:.JHl~,~~~aQ.naQP,~_c.~)_~~ :
uo ill~_h.R(¡ao1~ ~,m..,A.,<?Jªb..~9~Q"a~.m~ta
&~n.te. V. arto Cobre, e Ferro", o qual íó eñ-
tre 08 metais he o amigo da.natureza,

I Coioquintidas. Irnportaráo os Genovezes a
Lisboaaz arrat. a í20 . 5',280

~~f~.BP~J~R"...rtI1E~n.dJ~.",g,lJ.~.l~~,,:.pldll.~ad'
f./~l.~!!~~·,~.Hl!~:;,.~AZ;_...,p·~rga! <;vIQ1~,.Qtamente.
~I/ ern de Chipre. Encyclop, tI.

Cominbos, Troucerño os Caílelh. a Lisb'. 9 -; ,
, arrobo a 13°0 12,3 50

." • .10 AJgarve 30 ar ao m. - 39,000
•.. ao Alentejo 69 4' aro ao tn., 80,02'-
... a Tras-dos-Montes 31 aro ao. m. 40,3od
os Holand, a Aveiro 20 quint.a 3600 ;1'2,000
e os Genovez·. a Lisboa 102,;- quinto
. .10 m. . ..... 369,000

~ .10 Porto 39 quint • .10 m. 14°,400
He carminativo , e faz beber. Ern Portugal
e dá pelas margens das vinhas , como érn

fCaftélla. Meréce, que °culti vemos, e pou-
'pernos os fobreditos 152,975, Vern de Mal-
rha, .

, Com-



, ' Compaj. , &¡
.Compáffos. Trouceráo os Inglez, a Lisboa 63

deferro ,a 710 ' _ '48,960
e os Harnburg, 14'2 duzias"de JaU/o

ao m. I ' 'ró,440 o'

Coquilbo. Exportaráo os Frflncez'343 milheí-
ros a 6'20 ','. r88,650

os Venez. 23{'rnilh.ao'm. . ' u8,700
e do Porto os Holandez, 3'07 milh •

.a 620 '+9°,'34°
e Os Hamburg. 20 rnilh, a 550 -rI,OOO
Con(ta1ZFI,. Trcuceráo os Genovez., a ~isboa.
, 400 varasaazo 168,oóo.
Comas. De Lisboa levarjió os.Hamborg.z z ao

duzias de cantas de fem'en'¡,ilha
a I20 '_ 266,400

QSCaítelh, 1401 duz. ao m.', 148,14°
• , , de[ortitba 500 duz. ao Í1l. , 6ó,00d
• , ,de aze7?~be. 1 10 duz. él' 480 ., ~ . 51,000
,,'. e de miJIanga 25 grozas a 4°°:-°,000.
e os Genovez. de fortilba 33'94 duz.. . .

a rao '1 ~ • J 479,000-

~~,iTi(~t~~~i1rá~:~:t~:Qit§l~,';,
y u~2J.r~J2.?Já~,Q,__" / ' ,
C;¡ntas de páo. Introduziráo os Hamburg. a

Lisboa '50 duztas a 80 4,000
os Venez. I33 duz. a 100 ,1),)00
e os Genovez, 880 duz. a 140u3,IOO,. ,

" Te!!'! ,



8~ .CO!lt{Ú
T~nd0 nés excel€H;tÍfIimos páos , como o da
raiz d' oliveira-, Sebafii¡}Q d' Arruda, roxo
Vivo ,- meío ebano &c.:e bons conteiros ,
paré! que h-avemos de· largar eíle dinheiro , e
dar-lhe O gofio de que, eremos, que enes as
¡~oc~o pos fanél:os lugares.
(;Otltc/S ele indro. Troucerño os Harnburg, a

~jsb:1)ao maílos de ID fios a 160 242,8RQ
,ps Venez. 60 duz. cbriflalinas a roo _ 4,800
'e 03 ~enove~. 889 duz. a 140 123,600
(lqral lmportarao Os Cenovez. a Lisboa va-

-. rJasG"afiasdecoral por -2~,I67,'400 (t)
Vem tarnbern de Cataluua , e Barbaría. Eq;
cycIop: arto 1'1arfelh:, - _'
f:'ordas de vtóJa o-: Troucerjioos CaíJ:-elJ1. a

Lisboa I25lUáff<?s a 360. ~ 45,000
~~. ao Alenrejo 3518 mat. ao Q.1."" ' :¡:43,2&q
'"~;ta 'fras-dos-'1v1ontes 408 rnaf ao

, . 608' m. \ - 14 ," ,Q
~'o~Génovez.'Uo maf. ao m. . 231,849
J:iyejp fazer rnuitas , e me p~re~e, 'que: Jo"
g9rr¡i1~q¡1renlOSas íortes, As trt pas .em cordas
tenpem mais, que em rnaílarócas, V. art,
~horaa..s~ ~ E/parto. V ~ Cordouoens no arr,
Couro.. ' '_,
(;rjr~'i[ d~ meia p.ara c4tfa,o. Importarjío os

, ~, In.,



'Cdrtes de mela
-Inglez, a Lisboa 39Brde Jáa
a 64oe72,0 ' __ ~,563.opo Cu)

, .. ao Portoo caao m, ., 6ro,§'60(x)
e de Jeda a Lisboa 170 a .)200.. . 544-\000
• .';,@Q Porto ,15 a~ m. :. . 48:000'
e os Gonovez. a Lisboaéo ;10 ltk.92¡Qoo.
]á.temos muitos theares , e arr iílas,
'Cortes de CqtwO'jJÍ1?tado parafa1J'a.tos. Introdu-

I júrao os' Géuovezes ern.Lísboa 54 duzias'
'.,a ¡440 . . , 77~660

os)V euez. 220 duz. ao m..», . ._376,8QO
e os, Hamburg, ~5Q duz. 2Cl 111'. . '216,ObO
corno fe nos n~.Gtíveífemos couro , e pinro-
res. ~. ',í '"' ','

Cprtífa. Ext rahiráo de Lisboa os
'~49 q uintais a 860 . , .. ,',

,.,o.s Francez.r ; .quint, a--8's®
do Algarve Q§. IIJgkz"'I416 quinto

a9111· . ¡'~': I,~I7,97j'
",0$ Holand,.60,9,quint, ..?..IJ::¡$0 657,;/2Q,
.•. os Francez. i50 arrobo a 220 ' 1 33,0<?CJ I

~.. es Suécosó .i""quint. 8"860, ' 5,.315.
de Setuva I nqs á Ruma 'q1 quinr, 1

.a 1400 ' 26,000,
do Porto os Irglez!,6¡69. qll~l1~.

a 150Q

Inglezes
214,14°

1I,Q5.Q .:

9',147,500
... os:

t __ '.

(r¡) 2139 menos ex) 711 menos.] .
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90 Cortí?a .
• .. os Holandez. ~5 quinto ao m,
• •• os Hamburg. 50 quinto ao m.
• .. os Francez. 250 quinto Ola m.
de Vianna osInglez. 144 quinr.
· á 920' '

. do Minho os Caílelh. 2&'2 quint,
a 86ó ' 13,0)0

e de Caílélla rrouceráo ao AIgarve
100 quint, a·l000 100,000

CortíFa em rolbas. Exportarjío de Lisboa os
Inglez. 9g6 grozas a roo' 98,6oó

'... os Ho.landez. 100 gr. .a 12.0 11,000 I

•.... os Harnburg. 130 gr. a 100 13,000
· .. os Francez. 1510 gr. ao m. 151)opo
... nós p.;H:l a Ruília 1510 gr. aom. 152.,000
.-.osSllécosI390gr.dom. .~ 139,000
••. os Cenovez. ',00 gr. ao' m. ,0,000
... os.Dinarnarq. 142"gr.aom. 1411,,00'
do Porto os Iugl. !IO gr. a 120 : 13,200
de Setuval os Holand. 3069 gr.' 1

a: 1(JO ~ 306,000
, .. 'nós para a Ruma I ;70Q gr. áo m. 170,000
· .. os Suécos 2462 gr. 20 m. ' 246,000
· .. os Dinarnarq. 6565 gr. ao m. 6,6,500
e eiacafc« de ,foiJreiro os Caílelh, 172 '
· arrob.por . ' 240P~0,
He o fovreiro arvore eílimavel , e multipli-
ca vel , na-o fó por cite lucro, más .aínda pela

, . . " fua

37';00
75,000

264,000
, ,.

1)2,480



~. 'Cour. 91
fna madeira Fára feges , e carrisgem , pela
lande &c. . ~ . ~

piÍúros 7Ja¡tinf<crzis. Exportaráo de Lisboa 08/':
, Hamburg. 702 á Í720 e 2160 I,3~0,)20
2§.l<ENe3..:..!2803 a ~~

e 17?-0 3Ó2,615,7!O (z)
os Inglez. 293 ti 1200 644,600
<lL~i1Qvez. 224547 por -4I),99o;080 (y)
os Caíl:elh.95IO a 1~ \ .

e zzoo - '10r,658,6oó(K)
•.-. e do Alentejo os m. ty a 1400, 12,600
... da Beirar a ao m. . 19;600
~.. de Tras dos-Montes 95 ao m.Iit,900
e ,do Porto os Holand. 504. a 2I60 r, Id8,800
.. " e03 Ceuovez. r600 a 2200 3.520,boo.·
Couros 7JaCU~1J cortídO.f.Eevarao de Lisboa os\ .

Caítelh. 400,couros a 284o~,I 36,(\00
b~~apolitaf}. roo c. a'_2800 280,000 {KJ()
00 Porto os Cenóvez, 1350 c. parte
, em cabello p.' , ,'3,780,OClO

.Introduziráo os ..Holand. no Porto
( 12 c. mofcmnas p. ,\
~ os Hamburg. 22 2' 'c.. a r ,600
cm Lisboa os Francez. r6926~.

flJfiquetas a- 960 ¡ I 16,2 5o~88o _ .
e

l'

I2.,720
, 3~I ,000

. ('Z,) 7161 menos (y) 72968 mais (K)6po mais
(KK) 8377 menos." "

,
~'



/

9~ GOUrOf .
e levaráo 'do Porto os Genovez.
- 198iJ c. vaq. a 920- r,818860
§.~Q,H.!!Ja~jl1.f44r,¡C1~A·gl.~!l,1d.os.~~1f{O[(º:piltJJ~
e_Eflí!!;!!1as P~.l~~~(LgJi~irJ9.,e",g9] uiftas,
,9!1~1:?31~,Et?r-~~~?/r~:.::!.),.g~~,i?l...tJtran_eir~s I

írn P.!l~~11] le "~Jn~qq!~S:,,f,g[!,~~~JOl~t
,,~lZ?Q., q.ll~p:ro~lLº~~JlnP.,9.rt:1.~~. ual-
~-;, e.J?nqClP3~1~L~-,-e,p.<?rgu~..~nw
!2las m-ª.~§..,,2.~~, -q.l!t~1t~~·:9.~f2L~: ' .s

COUYO.f Bezerros crus. Levarao de Lisboa os
Francez, 754 courcs de novilho ,
a 800 - .:> _ • '603,200

CóuroJ Bezerros cortidos; Exportarao do Mí.
nhoós Cafi:elh. 83 bezerros
a z Soo .' . " l' 2)2,4:00

••. e mais 9HZ arrateis a 160 , 1;,457,2.00
•.. de Tras-dós-Montes 36 ; arrobo

a < r zo- ,
e do-'Aientejo 77 arrar. a r60
T'rouceráo os Francez, a Lisboa

..gi duz ias de c~bezerros g~~nde~ ,
a 10800 . 7,,240,800

.: . e de ordinarios 9458 duz. .
a 8 roo , 76)609,8QO (a)

.•. e denovilhos 8°36 ;' duz •.
a 4800 '38,575,100

ao

r86,880
12,32Q

(



: I

CaUrO!
aoPórso 1965 &:iz. ordi11. ._

.a 9QoO 18;864.(')00 eh)
•.I.e de novilhos 4370 a f:i40ó 27,968,000
ao AJga.rve 7 duz. grand, a 16800 I77,600
.... e de ordinar, 19 duz. a 8Bi8 153,900.
e os Holand. óoduz. de c. acamuy. .

fadoJ a Lisboa a 4S00' . 238,600
; .. e ao Porto 12 duz. ao m. 5'7,600
QQlí fc_v e 9.~flluºªnQ§.~~v~~q,>!,tQ.,9.g.4,.$l.ºO;
~9_!L~!!.~ºi~~nJ.Q.~._[lli1js,_cful:1ü~t!,.§,.E,~.11~·
z..W.QL&.9.1WJJ .u:l.:~_', ·_~,,"~~~~.~l~c;§E2.~.L,e~~so
rneno_~J.l.qz..l;"~''U3.!.9,"~~J.qJJiWJ..Q,,,2§.!j.Q.JlrE.llL§fs:
n~~.._~[m.SJ.!t,L!l?Ji1t.JE-.~e~!X~_~f!1~~.e;a.r
dQ§JiQl s.•, e.~J2x.twA.2.,:Q§".,gª~1] ar, ..lU.<il§jtQ.Bp.e
l1Jl:~P":.g~§._ff.~t1~~,d,:,e1l)-exur1J~j.r.~m.,QAgl!l~~!'O.;
e comerem carne melhor., ,.
~'''''''''' ~_.....~ . )i'!""'~ .~~ü.""",,'i"'1.""""--;:-," •

Couros:cdbrzmr-, e oveJhúiis érus, Levarño de
. Lisboa os rOglez. I35I ~ duzias '

cabrúns« 960 . 1,297.440
..• do Algarve 40I duz. á 890' 344,860
e os Caílelh. do ,AIgarve 508 ;: duz •

.a 860.' . 4)7.3IO
... do Alentejo IOtO duz. a 720 717;].0'0
e da Be.ifa·2'9 duz. a I400 . 40,600
Couros cahrún» , e'ovelhúns cortidos, Exporta-

ráo de Lisboa os Hamburg. 80 duz. " I

de c. cordouoens a 40.00 320,00Q
e-



94 CotW8S .
~ os Caftelh. do Minho I 5 düz~:
, a 4400
• .' de Tras-dos-Montes 180 duz.

aom,
'e do Alentejo 1 r ¡ duz. 20 ín~.
o~ IngJez. de Lisb. I759 duz. de

. J marroquins a 86ro' ' 15',144,99°
•.• doPorto r3 duz. á )200 67,6QO
e de Lisboa os Francez, 66 duz ..

a 8610 568:160
e os Cenovez. r 37 arrobo de rafpas -

de courose 1280 .175,360
Trouceráo os Cail:elh. ao Algarve '

65'7 duz. de cordouoens por
••• a Lisboa éecordeiro IQ duz.

. a 700
:•• ~20 Alentejo 217 duz. a 600,
••• á Beira 10 duz. a 480
•.• e.de pellicas ao Minho 10 duz.

por '. 4,800
• .. ao Alentejn 8 duz. él 1200 9,600
.•. e ao Algarve 18 duz. a r Soo 33,300
e d'aCaml{rfadas ao m. 8duz- a 2S00 21,400
os Francez.das m. a Lisboa 1728 duz. .'

., 'i2i60~ 3,7)2,480.
· .. ao Porro.rof -;:duz, ao m. 450,)60
OS Ingl. ao m. IOL duz. a.)60 . 36,360
os Francez. 4 duz. de capado a Lisb,

a 4200 ..16.,?oO.

/

771,800

_15',.+00
~39,100
- 4,800



Couros
.,; em'hrtl12c,03965 duz. a I200'
.,. de cordeiro 100 duz. a 600
... e de pergaminho<279 peles a -480
eos Cáfrelh. a? Alentejo"n peles

30 m.
... e a Tras-dos-Montes I06'pel.

mm. . ~~~.
Do que fe ve com clareza ,que 'nos a:proveí-
tamos multo mal deíl:e'genero,principalm~n:-
te fe falarmos nas murtas peles, que extra-
hern deCaboverds quafi de grac¡a os Eílran-
geiros, As fobredi.cas fabricas já v~o reme-
deando eíle defcuído , e C~d0 fe obíervará á
riíca -a Leí de 1765", que prohibe íahir .do
Remo , e Conquíttas couro algurn ern ca-r
bello. ./ .' j

Couros degamo. Troucerño. os Ingl, a Lisboa
21.2 duz. a 640 . '. 14.2,,080

os Francez 22 duz. a 16300 .' 358,600
e os Caílelh, a Tras-dos-Montes
. 941 duz. a 720 , 677S~o
Os q~e fe fab.ricao nos Olhos d'agua excedern
os Eíl:rangei ros. '. .
Couros de r4!;O curtidos. Troucerño da Ruma

a Lisboa 5i9 duz. a r oo 514,000,
e ainda os. deixarnos perder com os dos gatos,
caens,8(c. . , ,
Couros de lixa. Exportar!Io de Lisboa-os Ingf.

637 duz, a 720 -+52,640

95
4;7;8,000

6/0,000

133,42..0



96 Couros ~ .
e os Francez. 470 duz. ao m; , 338,4°0;
Nas mais ,partes do Reino !TIaI fe aproveitáo,
Crauadores. /Trouceráo aLisboa os Holand •
. 30 ceritos para íapateiros a y1:O. . 9,600

Crauode [errar. Irnportaráo o~ Caftelh. ao
Minho 4- rnilheiros él r 100 . 4,400

Cravo Indio. Tronceráo os Holand. a LIsboa
., 402 arrob.a 48000' I;931,00d
~ l. ao POl:to 456 arrat. a 1440 95,640
••. a Aveno 56 afro a 1200 b7;20Ü
e os Genovez. a Lisboaz aa arrat. .'

, 'a 1~oo' .;' 3)6,006
e da Beira Ieva ráo os Cafrelh. 2- arr, .

~a 1)10, • ..' t • 13-1,84°
.Como nós ainda pofluimos fortes , e' commer-
cio nas Ilhas Molucas Timor e Soler fern
grande 1:1ificuldade podiarnos. poupar ao me-
nos eíte dinhei ro: E'corno a3 arvores do era-
va fe multiplicáo 'pór femente., Iegundo Bu-
fon , e ternos no Brafil graos paraI1élos, po-
'diamos diminuir efle commercio aos Holan-
dezes em paga de nos' tirarern as Molucas,
Ceilao &c. Os Francezes .0 tranfportata~o j:t
para a Cayérta (Ra}inál)'e tern-me di·é.to q al.
gnils dos nofíos o tero levado para o~aranh¡ío.
Cravo do' /\1aranh-áoó' Exporta rao de .Lisboa os

Inglez. 42 arrob.a 6920 . 290,640 (e)
e__. . ~ --~r--

Ce) )3 maís



<Cravo, ,
e.t r arrob ..do gt0fIo a 3°40
OS Holand, 104 a r: grof, ao m,
os Gcnovez," U'94;; aro fin,'
I a'6930 r- , ,',. 8,971,617

e os Maurita'nitI) ~ ar.fin.ao rn. 200,41)
Vem do Pará &c. '
(]~é pedra 'de. r'ifcar~ Irnportatáoros ,HoJañd.
r , 1roo ;' arrobo a 180 . 198,°90•

,Ou he de minar; Oll de tetra gredoía , junta.
com gomma. , . ,
Gré.linijicio. Trouceráo os Hamburg. aLisb,
. rI4442 varas a-Soaté I40' J;,801;r.¡:O·

, .• ao'Porto 1600 va r. ao m.' IJ 5' ,440
e nós da:Ruília a Lisboa 550,Q'var.

3Q m. ' 4,71~,S')Q.,
Grepe. Tr~ucerao os Francez, a Lisboa ~ 1.9 1O
. covados a 360 ' '1 (\.' 7,887;600

' .. , e ao Porto 708 co». 20 m... ly4,~8q,
€rem,drtartaro. Importaráo.a Lisboa osHo- '

, . 'landez. 140 a~r~teis a.IOO '. I4,0()O
Sendo o tarraro , ou farro de P1P,'¡, ,e o .Ieu
cremar, o meímo rartaro chryílalifádo ,'n¡'Íó.
vejo porque o cornprernos.Vern de Montp liér,
Grife linlficio. Troucerjio os Inglez. a Lisboa

.IH0;7varasa380 ' , ~Sr,590
Chryfiat tartaro, 'Troucerjio os Holandezes a
. .Lisboa tioo'armteis a 220 374,000
Nao·fe.ndo mais , que, os chryflais ,CJue fe t i-
'" Grao



9-8 Cbt'yflal
r~s. do tartaro , nao Iei como f~~nZíoenvergos
nhao de ° comprar os:noflos boticarios. ~ "
Cruz es dePáo. Importarao os, Genovezes a

Lisboa 41 a 120, 4920';' eorno fe nós.uáo
tiveílemos páo , e bop~ .:anjficesó V. art.1.eontas.· .'j/, I • . .

Damefc», Troucerjio os Caílelh, a Lisb. 636Q
, covados a Roo . ..,'.> , 5,088,000

.•. ao Alentejo }250 cov, k_oJll' '3,080,009
•.. a Beira 750....cov, a 750 ? o 568,000-
eos'Genevez .. 2757 cev.a-rooo .4,15.[,000
Damafco de.liia: Imporrarjio 0S Ingl. a.Lisb.
'265I'cov.a320e340t ' 874,74.0

e ao Porto 452'jcov. ao m; ',1 1,13):,5U).,
Darandelss aetatso. Trouceráo os Inglez. a
" Lisboa 506 pares por ':.'. ' .' 164,089
Didaes de latáo ? .e ferro. Importaráo os Ho-

Iandez. a,J~~~sboa49 milheiros
, a 24°°- II 9,400
e ao Porto 96;- ao m.' : o q.,080.
Dinbeiro Cajl'eihano. no Minho. 1;347.,600
Diüamo-d» Creta. Trouceráo-os Genovt;!z.' 50
. arrareís a 120 " ,." o. ~.6,1.40
Vem do Languedoc , Créta Oí e Italia.' Buffon.
'Doce. De Lisboa expcrtarño os Inglez. 114-
. arrateisa 2.00 , '.', 24,80ó
os Francez. 24 aro de cafquinba« I60 3;840
QS' Mauritan. 120 aro a 120 I4,400

~



, iJllct. 99
e os Cafl:eih. de 'Frás:a~s-M~:}r'ltes "[

·>15a6 ar..a rNo. , _,' 21;720.
Dormidetras , &nútis 'drogas;" Iihtt0dtlzlráo os

Genov. ern Lísb, 8 '2 .arrob. 'áS'2 5OC/,2,r',í 5'0
eos Holand. pa,¡;a'0·Ho[pital é '((Ve u4.t)'p';OÓ9 ,i

Cumodie nos náo,alil:H1daf!erflbsd"e' dél,r'oiidei.¡
ras &c. e excedeílemos á, todos na 10~enqao
das-hervas em,lt~nlpÓde'Plln¡ '13- ,8 ; ed~éi fe
Horra. hao deixa-[é;·~~Gade.frá"aa Univetíilid-
'de para. ¡;fs ir índagar na lriCl'ia , e ~nIifia-1"' a

\lEurop~fj co~o fe os nóflos naO foffem grafln

des drog. e H. tegqi:ido ]awhJde Caítro .Cur.
'V.0r,t J?rago[q &c. , '", r ' ,
Drogüete reí, .Irnpottaráo os' Inglez.:» Lisbs-
\ -5\..:12.46covados'a 140; e 28b' 6,r21,:HO
Vl'Ja:oP0rt0S'4'pe{faS-:146oo '1'99',4'00
e a Lisboa 9645' cov.de drogúété .• ' " '. ...
, pdl1tzO por , ., , . i,7'79,g6ó
e ao Porto' 1034 CGV.'a i8qe r60 ~ 30.).,120
Os.Fraoce2J;.-a Lisboa í8)10 COy; ,

ao m. . ( , 'C .} . '1Í'i76g"g6a '
'é'3p Porto 71748 cov.uo m. 59,t·)5.540
(lJ)uqjúza. Id?port:a:lao os Ingle'~. él Lisboa
,,' 1116 cavados a '360 441 d6p
:e ao Parto 4F 5' c'Óy. a )50,e 41.0' I!;73I,ooo
"Durarlte; Ttoucer-ao'os, Ingl. a Lisb. 1)200
¡~ peflas-a é róo ee roo , 55i5é0¡6óo(d)'

" Gii,~ 'C!

, -(d)':I~3i melló~. - r C'~ 1. :-' -- ' ..... -' - ==

1,



100 Durante
e ao Porto 1-7.05 pef. a. 6100 -e

, ~ 8100 I7,140.50.0 Ce)
Durdque. IrnHortaraoDsIngl; a Lisb. 50246
-covados a 360 aréa So /. 37-;560,600

e~9 Porto Ui705cov. a0.m..6í,7II,I,8o
En(}l¡jdas. Lev .•,Hao para Galiza do Minho 24

a480 r ;,. ,'!l,pO
Enxarcia. Introduz ítño os Inglez, ern Lisboa

15814 quintais a,6200 ":. '9.805,3°0
• .. (;! 566 defio velbo a 430,ó ,"¡ 2,433,800
•.. no Porto 93-,quint.a62o,0 J 576';.600
os Holaríd. em Lisboa 426i2 quinto I

ao m, . . :." 26,4~4,At00
· .. e defio velho. 3.2 quinto f ¡<Hoo 13'7,;,600.
• .. a Setuval 93 quinto a 6200. :. 576,600'
r, •• no Porto I73 quint.jao m. ' , I;0J..2~,6'9g
QS Francez. ern Lisboa u quint ..velh•.

a 3600• - )J '4~,200
'¡lOS da Ruflia em Lisboa 22)5. qllint~, ,'0

"a4~00e6500j" 19,2~8)900,(fi)
. OS Suecos ern Lisboa 150 quinta " J

a 6106 . :. r- '. 930,0,00 (g)
~lando Porruga! cxportava á Roma nll~,it,es
calabrés. Atheneo ). y. e ID pago 2q6. Qj¡an- I

do preparavamos 220 naos par~la tomada de
.Ceuta .corn toda a enxarcia Portugne~:¡ (¡}iu-
rar) ; a qua I íegundo Severrm nps .DIJ~l!\'[os,

he
ce) Il~53 merlos U) 1j 00 maí~ (g) '124 mais

/'



Dtira1ÚC 101
he [.1. melhor, por1 nao --f¡Ir fa Jciñbada , como
muiita da eí1:rangeira ;. e'por iíId'cubrarao to:. ~
clasos maíl'os á nao AJuda fem fazer agua: e
quando ternos boas 'chordoarías , C' born Ii-
nho canarno , fe tornar-mos ao antigo. V. arr.
Linbo canamo. ,;
EnxoJar; Ió.lportaruQ'os Holandez. a Li\)b6~
,,69:¡ quinrais 3,2000 , .' .. 13.9,)'00
....e -q~flor d'enxojre96 .arrar. a 1-20 1I.510
.... ao Algatve 15 qninr. d~ellxofar 16,5'00
•.. a Aveiro 9 4 quinr. 30 m. 15',)00"
.. , ao Porto H t¡1I inr. 80 rn. -, '. 7°,000"
os Francez. a Lisboa 81 r quinr..

ao rn, ' 161.,.5()Q
e os Genovez. a Lisboa 3t-9 quinto

ao m. ' '6).8,'000':-
Traz-fe da Perfia • re mar Ca ípio ; fegundo -
Bli[:ching, e hojeda Italia, N'ós o tirávarnos
dos vulcanares , e fe tira da fonte de S. Mi-
guel (Cordei ro) e d'outra de S~Pedro da Tur-~
re ao.pé de Valenca -do ' Minho , e. o ternos
amarélo , e' verrnelho rerplandecente ern S.
Tiago de Caboverde, H: de Viag. V. Hermo-~

I dac1iloif, Herua cocultaria , e doce. " '
E!ccivas.;tntroduzirao os I\lgicz.eil1 Lisb.t 408:

duúas a 48u até 1400 167,600
... noPorto'I75 duz. pc>t: ' 19I,IOO
os Holandez.,e'm:Se,tI:l\Tl.'II 10 P€w ' 2,4°(>-

"; , e



~o~ Efcovari
~ os Hanibn.rg. .ern Lisboa 7'1 duz,

q HO e r z oo", 1 , .. '.. , j11j@4°
Corno re nós nao t!veffefnbS cérdas , e páo,
A~efcovas de coco [uprern rrruito, ".
¡i;fl.oln.ífba deJed,a, [mportaráo os Genov. a

. Lisboa 55g covad. a )00 ,167;4°0
fjcudeteJ ajJ trulla. Il}lportaí'ao osIngl. a Lisb.":

- P9 duzias por.. . 1711280

Ejguiáo, Tronceráo os Franc, a Li·5D. 45179
ya ras a 49ge ó60 .' .. :2 5,907,670

e ao Porto 3467 varas 30 m. 1,146,)40
]!;[.rrJaZte, 1 rouceráo os.Cenov. a Lisboa 39·

..ar ratels a 480 18,'710

Vc:m de Veneza mais barato. Encyclop.. .
·J1flncl'íl, Irnportaráo os fngl. a Lisb. )48 ar-
.,yohas3po I ,.41,)760

(:},<!Ó Porto 2720 arrat. a go, '. - 2:17',60'0
'Tira-fe .das minas de fe:rrGl cr Efpanha , Po-
lO~li-a; Ge;¡J;:j '&c, Jégundo Bufen ;. e nós te-
reCHOS Qgft~lf)te' nas nóíras ; pois temes mar-
QlWí1ta , fua ejpecie. Vem 'c1~ India. por Ho•

. l_and~ze~., ql;!e-o rWñgo Encyclop. .
p,Jp.adil1s: lt)troduz.irªo os Francez. em Lisb,

. 24 elp, po.r· , .. . 4,),200
ÜBgn,~QQ"S GregO$, e Latinostrocaráo as fuaS
~rpE1~8S pelas noffas "ql!l~ ~rªa pOli' modot.Oe
~Jp§9ins' por [erern curtas í 'agudas.,' ~e b.igu•
nws, .Tito L.iv!.7! ro ad 35~ an, arit, d.]. c.

.' PQ~



~
. EJpadinJ' . 'l9)

Polib; 6. P111i1i..35. 1.+ Marcial r. e-4. eF.rgr:,
Qu~drjg.-ín, Gelio 9. 18. -Ifidor. .q.•Ol'}'2'q •
Ainda ternos officiais •. que fabem a_'meftTl~
eelebrada tempera.~· . . J'~

'Efpelho's. Importaráo os Harnburg. a Lisboa
, II I88.eip. por . 3,67h500'
e aoPorro 7410 efp, por - v 2,294II'~0,
Corno ternos vidrns chri Ilalinos , e fabrica.
de' por o aco ~ cedo ernmendárernos a: forre,
Y. arto Vid ros, . r-¡,"

'Elperntacete. Irnporrar áo. os Ingl~ él Lisboa
. 96 arcareis ,a'30o . - ; : 22,800 I

e os Holandez.io r aro a260 " . . . J.3,6of) I

Nao [ende>o eípermacére' outra coaía mais ,
que o cerebro, cerebeilo ,' e moéla da:·rne-·
dul.la efpinaLd<;l baleia- (Bu fon}.e refcan~~
~ tanta~ ; Juao ten:psra'l30 algurna -para .
defperdicarrnos eíle dinlieiro, e· nao .tí;rar~",'
mas muij o rnais. Vern d~Hol:wda, NCHfe ;, 'e
Marf~lha,a ;W00 arratel, V-r.EfPirÚo i/;'4Ifaie- '
rna n'o art, Alfazema:"" '. I • i·~··'T

EjpiJ-ito de termentina. fro,ubertaa os H91~'!]~
dez. a Lisboa 4 alrnudes a-I)6oo\ 6~,~oo

Fazern eíte efpiríto da' ref!na de pinheiJl~ &c.
pois a verdadeí ra termenrina -[ó vernde E~-
vanre , Perfia &Ci e he rnui to eílirnada pai·a.
;A rrraíligarern. Bufan Manu:eJ.-. " . .
EfjJirito de uiiriolo: Troucera'Q.ps Holandés,
. -a Lisboa 1S canadas a 650 9,75°



I

.t 0.;1. FJpirtto, -
TdlTIOS vitriolo de ferro nas minas de carvao
d~~uarcos (-Y. d. Barbacena ) v. art. Capg,r-

..r?!a. Vérn o vi tríolo d' Smyrna, Inglaterua ,
e Holanda de tres 'qualidades. V. Encyclop,
B[parto. Import:arao os Caítelb. a Seruval

3rg~ milheirosapoo 1;OI9,200
. ',' ao Algarve 546 milh. por / ¡,890,700
Eíta herva he, natural, e ....privativa de Caítél-
Id, e Portugal, 'e os Gregos antes d' Horné-
ro já él. exporravjio, e de' pOis os Romanos,
e quaíi todas as Nacoens parJ chordas , capa-
tos '"calcados , e ainda veílides, Caflél la a·
C;:,1ba.de prohibir a fahida ; e nós devernos fa-
zer o mermo na de! Porr imáo " donde falle
muita fegtindo Car valho , e .aproveitar-rncs
"té~ rnais inferior de Porto de Mós &c. .
bjpo7'ljas. Ímportarao os Genouez, a Lisb,o~
. ,,840 arra teis a 150 ' .426,<)00
eaoPorto 8 arrobo a 4800. 38,4°0
Sªó as habitacoens' dos polypos-, e nós te-
mo-las excelentes no Braíil. .Vem de Tunes,
Bárberja , Ardlipelágo' . .
:BfPÓf(is ~leferro. Trouceráo os Ingl. a Lisb~
" ,~-duzqs a 1409 .; ",' 141400
Corno qll~Je nos nao tiveflemos farralheiros .
.Eflam~;lha. -Irnporrajño os Ingl. a Lisboa
. 2448 varas a,1.6o e 320' l. . 735,060
.. , ao Porto 1480 varo a 320 . 473 ,nao
r, l, .' . f' '. ,os



Efiamé11ba' 1-6~
os.Francez ..aLisb, 620Var.a:"220 .'136 ..4Ó(1)'\
PS Cenovezva.Lisboa IO(j)var.·a'18o 18~ooo
es Cafielh.·a Liso. 360 varo a.Úo 79.;000
'. '.. ao-Alentejo 6315 var. 90 tn.' 1.39',260
e aTras-dos-Moutes 38'V8'r.'aÓ'm.· . 8,j69
Faz ia-fe ern Arouca por nao .Doac; ás Freír.
de Vil. d. Conde, Prov. GerkáJ.· ..
Eflamp as: Trouceráo os Ha,mbl'Hg.a!o Pbrtb,) .

. ' I92 düzlas po,r. . ; 2~,700
os Francez. a Lisboa 8)2 ;- duzf . Í39.,~6?
'os.Venez. q Lisboa, 329 duz ..·por \ 42,360
e 0S, Cenovez ..a Lisboa I999 duz,

2_280 '_ . ..: l ,. 118;000
Tendonós bons abridores ;·e penes para' per-
gaminho , pa ra que.havemos de efperdicat
efle dinheiro-? '. . '.
F:fltmho.· Trouceráo os ]Iigl. a' Lisboa 371f
. quintaís em barra a 14400' 5,173,4oÓ (b)
" . ao Porto ,-)'0 guiat. ao m. - 450,000 O>

.• ' •• él Lisboa em pratos 34.8 ~ quint ..
a "1.8000 6,177.500

.... 3<;:>Porto 25' quinto 30 m.'" 450',000
e os Ho l<ind. ao Porto em c'aflifaes. .

36 pares por" 't ~ .' 3) ,92';>
Eftes 12,486,820 podíamos poupar ,! e tirar"
mas multo mais ; país ternos 111i02S 'de eíta ..

. rrho 'fino em Bnofínho da Bernpeíta de-Miran ....
. • _ • r dí] ,

-;(h) 112 ;- menos (i) J04:: menos .: --------=-.



IQ§ F~Pattho-
da , ,c\lja Fabrica Real fe acabou por má ad-
miniíl;ra~,ao (.Sá ) na 'Caílanheira de Roríz ,
e s. JGao de Luza corn feitor em Vizeo ," e
qu a I f~zia condoz ir rnuito'lpara a fundícáo
das pe<ías (Carvalno) : alérn do de Hernelío ,
S. Eulalia de Lanhezes ~e S. Palo no Minho,
Be lrnonte na Beira (Carvalhb) Franca de
Brnganca , i\rnarante, Bouzéla , e S, Pedro
do á)u1-( Sá, e Carvalho ) . Vein de Inglater-
ra e Alemanha (Bqfching.) e de Salé. . ,
Efleira) de [unco. De Lisboa' exportaráo os

Inglez. 5.7,6,va ras a 360 ' . 107,360
os Holand. 5915 varo aO!TI. 2,149,400
os Francez , I0387.var. ao m. 5,877,OOÓ
dq S_oruvaI Ievar áo os Ingl, l8·vá~.!' .

ao m. 6,000
os Holand. )83ar. '3240"', s>,no
os Suecos 24 varo a 200· 4,310
e os Ctftelh .. 12 duzias de mofcovia

I , a 241), , 4,320
O jlinco vern d' Alcacer (Carvalho ) e ha-
vendo por todo o Reino podiáo-íe entapiflar
as ca fas corno fazern os Hu landezes ; país
.íendo as eíteiras de liflas de diverfas ca res
pareceráñ papsgaíós bern galantes, ou xa-
drézes Scc,
EfleJ.i.as de palma. Do AIgarve levaráo os In,

gI;ez'cs 942' eíleiras por: ,II7,36ll
. r" j, ~ • J ' • _ • -: os,



Efleiras" , 107
es Prancez.-roc.efteír.u 160 r6,(;00
os Slh!COo/,Ú) duz. a 1440 , ' 29,°4°
e os Caftelh. 226 eíléi r. a 110 27',120
Efleir'a:r,de. 4abúa. ¡l)troduzLrio os -Holand,
/ em Lisb. 275 duz..« 600' ~ 165,0'00
e os Hél!nburg. ro80 duz; 3'70" .75¡'6.oo
Como fe nao t iveílemos fuffi.ciente rabúa pOli
eITasvallas, e alagadí~os. .
Eflofo.de líia . .Troúcerao. QS Img~ez. a Lisboa

li49'covados a r r o e 420 II,974,4~0·(h)
~/o Porto';50435cov.,a r ro '5'1)97,850:(1)

, arr, Panno, r: •

Ejlól}(l . .;'Iiroucer~o os In'gl. 30 Algarve z a rr,
, a 960 . ~ _ '. ' 6,i?-o

(1)SCenoyez, 72,ar. a ,120'0' • 50,'"400
e nos da Ruflia ao Porro 599 qlJint~
. po~' \ 1,437,600.
Podemlupni.r a eüopa " os urtigas , e VdÚ~lS

carcas, de que fa larnos no-arto Panuo, Vem
do De lph.ínado , e Liórne. ' .
Eflopi11ba. Trouceráo os Hamburg. a Lisboa
. 4.7'73 peflas él 2050 e 2'PO • ~á,3,77-,8fl·o
... 30 Porto 2443 peí. ao m. 5',626 800 Cm)
e os Francez, a Lisb, 14 pH. 30 m, - 3°,590

E¡loráque; Imporrarño os Holand. a. Lisboa
Il4 arrat.a f8ó . - ,.22,320
~ l Efta

------------~--------------------_.~



108 Eflora"qttc,
Efta gornrna medicinal" e de perfume vem
da Syria por Smyrua", e de C,hypre ,e Ale-
xandrera. . , • "
Eujorbio Troucerjio os Genovez. a Lisb. 24

arrat. a Üo '2,800.
O J;:¡rdim Boranico Real tern efl:es arbuítos
da Lybía, que por incisño lancáo a íua gam-
1113- refina corroíiva. Vern de Salé. ."
Facas" Trouceráo os Ingl. a Lisboa 5' duzias

por . 8,600
'" ao Porto 476 duz. a 400 até 2200 8H,5120
os Holand. ao Porto 569'5 duz, '

a I80 e 2601,°44,860
... a Aveiro I)74 duz. a 220

até ~80 395,680
os Harnb. a Lisb, I65') duz. a 260 4)0,260
... ao Porto 2)77 duz, a ~60e 360 I 315,220
os Francez. a Lisboa 99 duz.a Y5'0 . 55,,450'
... ao Porto 641 duz. a 480' 30, r 60
.Farinbi: de trigo. -Imporraráo os Inglezes a
_ Lisb. 37081 arrob: a 7)'0, 27,8IL,500.(1Z)
oo. e 640 ar. a {io 263,800
.:.30,Porto 596 al'. 750' ),821,000 (o)

.os Harnburg. a Lisboa 4868 aro '
e 500 ,3,824,4°0

.os Franccz. a Lisboa II30 ar..
a 1'5'0 847.5°0

n,~'



· -Facas ~ ".I'09
osCáílelh, a Lisb, 5916,ar.,;¡0 m. 4.4}7,000
;.';,20 Algarve 200 aro ;a'?$o', , , -17°,000
e os Venez, a Lisboa 37a ar; a'-800 . '295,000
FarrqAbas. Exporrarjio.do Algarve os Inglez.
( 2~p Iaccos a 240 ;-"' . . _ 60,000
DS Hamburg. LOO íac, aO.m.·· ~ ,2-4,000
e 9,~ Caíl:d,b. ...135n ÜlC. ao m. ~,2 57,°40
Fduas, Troucetáoes Ge1'lovez.-a,Llsh:295 4
! moios a 1,00e 230 ..' - 6,115,89°
A fava nitaní] do Brafil produz.bcrn em An-
góla _( Merola) Das ilhasTercvexportamos
muita. A fava verde, debulhada, .•e bern
Iecca ao, Sol, rcome-fe eru qualquer t~mpQ
cómo fe foíle verde, COq1 'tanto; que feJ~ re-
moíhñda. .
.Feijoe?1s. Irnportaráo ps Neapo1.i.tanos á Lisb .. ,

2384 ¡ mo;j~~sa 3.65 . 52,10"5,49).
SÓlO Mínho , e Thornar ós.exportño ; porque
fó elles regao: Se deílecarern os panténos ,
¡eo~ regarern abundaremos 8efte legiime. A'
fua v;¡¡geverde., e bem feccá ao Sol fe guar-
da ern caixas para a ICc)1l1e¡en: em qualquer
-tempo ,0rpQu[e foíle , verde, corn tanto,
,gu¡e fe-ja rernolhada, Vs;m .f~ijao;"d·'H:olan.
da, Barbaría, .Francado Sül , e Italia. - l

Feipe~hí!1!. Troucerño os' Inglez. a Lisb« 90
pefí-s el. 50Qo. , ;. 45~,-coo

-Ferrágen:r; Troucerjio os Ingl. a Lisb ..! 9080;
, "',arrOOaSé15IOO 14,8.)3d50·



1ro . Fer.rágens
... ao Porta 19;ar .. a~ m. '... !~ • 'í '. Z6,90'0
os HoJand. a Lisb, i),;- ar, ao m:l1" 76,'650

••. ao Porto ;71 -; aro :¡t.3950. r, - 182,4(19
.... a Aveiro 13 -;iquíntals a 41-00 . 571/,,50
os Francez. a ~isb. 2 '2 quint," ~ 51°0 !:f/~OO
, • .,e r2gu/''lrm~oens douradáS3114401 1;),920

os LTgl:a Portó 36fefbadurasá ;2.4~~086,4°0
os Cafrelh. emmacb'tls fcnzearr31 i 1 '

duz. a 1200 ,r ( 1·58;400
Ferramenta:r. Imporraráo os IIng1.ao Ports

440 quinraes de carpinteit;ó p-e' AgrkllÍ7
etuTa, " ¡:~1;3116;3'70

.'" 'a Lisboa 4I9 quinto a-2400 t 1 1,oo6,iO@
os Holand, a Lisb. 30 quint. a'9óo ... 's

e 1200 ' ' 34,)20
,::.: 20 Porto 61 quinto a 780 Ir' - '487,)00
os Hsrnbnrg. a Lisb. H2' 'quint, .' "

:-3 3950 " :: 1,)1'.)2/5 ,
Nao he a falta de bons ferreíros a raiz defte
mal Cy. arto /ifo', e' F!padin~) -firn a falta
de. ferro, "que huma diígraca occaíionou. 'VI.
art. Ferro verguí'1:lba. -' '~ "!~, ,:
Ferro em aacoras. Troucetao~os,flngJ..aóPor-
.:: to 22'5'2', quinto a ,3900 '" ( 819,41°
\os Suecos a Lisb~ 1p:3 qui nr.. ". u

(J a' D'ioo ,. '1" .: .",'1' '9,4;41\'600
-eosL<\íl:'elh. a Lisboa 668 qucnt •. ' .[~ .
_ a ),8cod .' f ',u ti 1: .2;~40;~do

t..:-;.. (j >. ).',.:I¡:.l'er-



"'Ferro III
Perro cm arcas, tIn)poft,arª,o..0s Ing1. ,a Lisboa

13702' quinto a- 3950 ) ': .,~"",'-;, 9.3&5',47-!
.¡¡ aoPorro ¡sao; quinto q 4!. 5ti) 6,~76,0'6!,
... o¡'oAlgarve2'i".quiI).f.a3950 ,1,., 9,895
os HolaJnd.':aJi.-isb. 153 ;:"q -.ao m. 606,325
os Cafielh. a Lisboa 43 ;.rquIQt¡

ao m.. ;....~ ~. b ~ - . .¡7 I ,82):
e os Cenov. I II'5;' quinto ao m. 4,4'06,2,1 5'
Ferros dengoma-r-!.TrCi)ll(er~d os Ingl. él Lisb.

2980 a 2'2.0,,;... ~ r ; .' • ' 6')3,60(1
'.0. ao Pofto r r 5'2 aocm, ,:". ~ ! '!>l',3 ,440
e os Hambu-rg:a'(i) Porro 3-6 á-po fr.,po
Ferro em barra. Troucerjío os IngJ. ~Setuval

97 quintais ,el'3200 ,. 'i l~· . ¡ . 47,}200
... ao Algant'~'36 'i":quint:;lo m. I,I6,,60q
~s fI?lQn~. a.o Algarve 34.36 ~, .. ,' T ~

'QU1l1t. ao 111,>,'" '1' I,959,200 (PJ
eao Porto '5436,; 'q. ::10!T1; , q,) 96,800- Qq}_
IDS Harnburg, a Lisboa 1-44 quin t·. . , 1

.a 3600 .;: 698,400
'-"ao Porto 156) quinto a.o,m, "', 5,626;800
os Francez:.a Lisboa 291 qúint.· 'J

ao m' ~!:.. :' 1,047,60.0
os Suécos.a Lisboa r8262 4~' .,'

quint, él 2:6óó . . 47J483"r'5"0 (r)
lo. a Setuval r 2' quinto ao m. " ~ 3 r ,100
... ao Algarve 364 'i" quint.xo m. 947,050

• ~r ' • .'-. <lO

-(ji) 41;:' maís (q) J¡419~' Uleno:¡(r) 7766 m~is."



1n r'Perl-0
..' ao Porto ror 3-5' i: qutnr.có m. ;1({,H't;3dd
... á Aueiro 5674:;' guint. aom.: 14;75),oJo
.:. e a Figueira U 34 'quinr. ª,O m. 3,108,400':
C! os C?=Jílel)l. a'b~l2oa·4n8 t:
'..-,~)Ull1t:por ~... ' í ir,767,I89 (f)
... ao Minho 4?t-j6<qaint. a 15"50 1r~)r {.,800'
~:. Tras-dos-Montes 1275 quinto
.. a250o_ . 1, ~ 11' 3,187,,00
.r, e áoAlentejo 1]' qüint, a 2~10 43,85°.
Ferro -oerguinba, Irnportaráo os Ingl, a Lisb.
, l537.;quintaisa3600 ',1' 5,5)5,000
os Holand. a Lisboa 258; quinto
• ,30,m. 93°,600
; .. él Aveiro I)S'I ;- quinto ao m." 4,865;4)0
e 'Os Suécos a Lisboa 471 2' quinto :

ao m.. 1',697,4°0

Nqs arrigos íobrediétos , e feguintes , fe .ve
corn -clareza , que defpendemos em. ferro
289,48 IAH deCgra~adamente; pois tirando
o Miuifrerio paITado os officiais das noflas fer-
ranas.os fez tranfplantar para. Angóla , na

- ef peranca de ferem lá mais proveí tofos, más° clima deó cabo delles em poueos tempos;
. e com ° tranf porte-de bem poucoferro ficaráo

ás 'omiTas mip s cá, e lá defemparadas, Ti.
J nhamos Ferrarias Reais na foz d' Alge fazeo-

. '. '. . do

(f) 1 543 menos. ~, " '



Per1/J ' ',.. iíi
dOllt,tiJhatÍa ; ern 'Avelhar fllTIdiado baúas;
artilharia , e pregds ;' e em-S, Mfgu'ej da 'pe1
dreira levan da balas (C~rvalHo~) .• Tinha-. ' .- . ... ('" ~) - (":. , '\ (

mos íeis forriostem Cara vi<f~'~stlé Monwyv(:ij
dé que: algüns exiflern : aindáoutros em Fi'l.¡
gueiras, que davao:ferW para a agricll1t:ura ;
e outros 'ern Tnomar,. Prado ~ e 'Figif~fró
íegundo. °Regimento 8"El¡R.~iD. Sebaíliain,
FarÍa ,e Carvá'lhó. Neftes fitios ha abundan"
da de ferro, COnl0)10 Mínho '..de que já fala
[uílino 44, v. g. em Felguei r;:l's;~m Pías ~ '
Soveral , Pené la ,.·Ma~llco" ¡ Ef¡rinha~o" de
Cño; 'Carvalh.o, €afHovicent,e, Mon!eíi:.,¡
nho ( os meírnos e Sa) e mi Ilha de S. Mi ..
guel , em Piahuí ~ ern Cambambe diAngo.
la (Batel ) erri Cao,arto , eToróa de Chicó-:
va no Monopora Ra. (Sá , Mig~,el, Coelho) •
Extrahe-íe multo de Narríúr' j Suecia ~ e'
Ruffi~, fegundo Bufching., e de Bifcaía ,
Stiria, Genova;. '. '
Fezes,dtquro. C~,nd1:lzir':ío os Irrgl,. a Lisboa
, 10! arrobo a 8'~o 1 .8),640'

eosHoland.lpar.-, " 206,940'
FigoJ paffádoJ\ De Lisboa exportarjio .o,s In-
\,glez. 6097 arrobas a '600, 3.'6 ?~,oo 'Ct)

,.. os Francez. 9795 ar. 32 rn. 5,',877)000 (zt)
," H . n'_w _ ~ '.' ) :.~.. ..- o~.

,(1) 341 arroGas Jf¡~i~-rqueno anno dé'í7ó6'~ '
(1/) 7)Z menos,

'1'



~~4 Figrrr..
.,:os Caítelhrr 50 aro ao rn.
Dé Algarve tira-Jao os Caílelh.
_. 9699 aro ? }'60,," ... ' . I "971,64°
... o~Ing]. 2,9961: aro a 320 e 440 9\( 17 ,200
;;~os Holand. 4)'04I !-Ir.3? m. I4S7I,890
." os Hamburg. 4740 aro a 320 1,516,800
... os Francez. 23547 aro ao m, ,7,533,760
:..'os Suécos 178 ar. ao m. 56,,960
De ,Sétuval1evarao os Francez.
, 945 flr. a 620 . '
... os Holand. 10 aro 20 m..'
:') ñps fÍ Ruffia 37 aro 30 m.
.: os Suécos 199 aro a 580
~.:.:ósI11gl. Í4I ar. a 640
«.:, os Dinarnarq. 519 aro e 630
Do Porto extrahiráo os Ingl. 120
. ar.'a )20 ' 38,4°0,
e os Caílelh. do Minho 27 2- aro I

i, a 6oo~ .. r'/ I '16.,5°0
... de Tras-dos-Morires ú7ar:a ,60 121,)20
... .eda Beira )0 aro 'ao m. 14,400
~lé(m de Calizanáo ha figos , e já no Minho
he precifo acaba-los de íeccar no forno. Nos

, pÓdiamostira,J mais lucro fe rnultiplicafle-
I,:lJO,S as eílacas de ñguei ra nos eílereis,e fe por
todo o Reino (onde tenho viílo humas 40

, callas pe figos ) 'dependiiraflem nas figueiras
manías -ao creícer dQS figes, huma enfiada

r - ( , " da-
1 '

. ,8'6,,210 ,
19°,24°

38,4°°
115,9210
9°,24°

3)3,27°



.1!igOf '. ._ b 1
da.q~e-les; .que .rfe4f~.t.emp~ !J\~'t~!if"l~ertas"I~"
guerras bravas, cheios d~! r~1,cltb1.l;¡ao que
1'10 t Algar:Ve' diarrí'á,(} GapriH'Ga€ao~,~Enfao 'o
b1CSh~'.rnordendo )o:ngo rii~fl.fe>·~l:irahi~Üteo
fueco ~. prohibe-o cahír , 'e f;fld -ma1's doce. ,«

Etocco de [eda. Trouceráé os Genovez. a Lisb;
~I577,(jpeíraspor. t,59'5',j60

Filéli.-Impo~tar.ao os Ihglez. a 'Lis,u'O,al 3>
• •iT - • l' . ", "y,.~

" PCll;!S por ~.~.::-. . 1 341550
, 1,); ao'Porto 4 pef; a:41oo . -, Í6,&oo

e os Hamburg. 23'7 pero por 309';600'~
V; Flor d'anit, e d~tnxofar ROS arr. 'Anit 1 e
Enxófar. _ ' .
ftor de:papoilas. Venderáo os Caflelh., em

Lisboa 5 arrom'a$ a 3,10' , ". Í',60o
Como fe os campus i e montes de Lisboa; e
Reino ao Sul' do Parto nao eíliveflem tao
cheíos de papoilas , que alguns mars pare-
cern íemeádos del las , do que de rrigo, ' •
Flor -de viólas. Conduz ¡rao os Genovez. a
1" Lisboa 85 ~ arrob, a 64°0'. '.: :12),600
Ha tanta quanridade nas tetras fundas q~fi:e
'Reino, que as celebra Atheneo f e Claudia-
110. "V. Ftor d'urzela na arto Urzela. ..
Fiol"eJ'-defrda.' Impcrtaráoos Genov. ¡á Lisb,

379 duz ias por . . . 5461460
e os Francez. 96 duz. a. ~6o-
. e·noo

I.I ii



116 Flor~s "
más a~}}OK~r~¡igiófas ;yao-fe .ocupando-em
lhetirar~~If.g.a;nho., '" 1;.,_ ~~J,I'

Fio de ~cofo.!5~7J~s.~rou~~r~,Q os Holand. a
~isbo~,¡I,48-;, quint, a 9600 1,41~,'lÓO

~.. ~o ~ortQ 24 quint. a 2400 57;600
os.Harnburg, ~Lisboa .2 5 ;, quinr,
~",a.III~o ' , 284,530
•.._aq.E>prto :46:2"arrob. a 2790' : r n.9;7M
Fi~de ferro, e -osroens. Trouceráo os Holand,
-,a Lisb. 971 aro a 2200 e 3~09 3,998,,)OQ
..~~ Ayeiro 6 qnint. a 90.00 ~ . 54,000
... ao ~?r~9.~87 arrob. por. '.. t" ..786,100
os Hamburgs ao Porro r j y ar. ~ l ~

-e- a, 2200 ,', \. \ ~~)7 ,o@o
9S;,SU€'cos a Lisboa 918 quint. ¡ I

f a '42(;>0 t .Ó, ,', .;4,n(:Í,5óo
e os Cenoy. ,? Lisboa 38 ¡j' quinto
.c a 3600 :, ' ' <" 137',700

, Fio'd'aráme. Conduz iráo a Lisboa os Holán-
_ dez. 188'~Htoba_s a 6100. ' ~1)ó8,40q

.... e 31,78 arrat, de.manicordio ezso 688,)80
•.~a A:veiro124 a I95 ' 43,68D

os Hamburg.. a Lisboa 206;: arrobo
a 240 e 5120 314,100

, ~ ao f(J~t0436 aro por - 400,)20
}~tfl.S de liia, Trouceráo os Inglez .•.a Lisboa

53970 peflas a 360 e 72,0., I8,S8I.,Ho (~)
,i ... 30

, (x'" {SI C' mais,
~¡"J .'/ )



. Fitas-' f>I7 .
i.,:~b·Pol:to5'0191 peC~ai7(é)' ':13,5'Yi?TiO~(fZl
eúIiIQla'I1tlta'Li'sbba.·I~~ qia{l-Qs'.' GV '. '." -v

I i·~tó'tb· "VJr1 ;>.(01)~, [-'; 'W("~:7~,JdO
os,}fainhúl¡:g. ajrLÍsl1cbai57~ 'pfhra:S?'¡::j~·.~~· rr·,
-i.,.31!'Ov:f.zr , "'.1iÚV r·'".;, '¡IT, rt.. dl182¡.¡;320
•• 30 Porto 1114 pef. por ,.' .O~40Ó,32Q
oS'"Fffiniréz'. a t;i~·baa,ü'o ·maffi'6s·.J! ',{. .

a 3600 . ' 4)0,000
Fit~J,de' lin?o. I mportar~ó ,o~:;I1J:g ]~1~L~sboa.
1,1 )()'111aflos a 800 n .. ¡; l.t, ,..bil , 104000

.) P ¡¡ r j'" Ir' Ir! < L'" " ..~.~o orto 7,'5.:n ~; ao ,m;, . ~_ e", ~ • ~o,<?oO}
os Holand. a~ntsbbat6~'70.)malllis· ,,.

6 (."pe -t t : e-' r
a 3 o '... ..: ~"'" '2;400,100

.~('ao>I?or,tQ 43 5:"¡riaFa.C:)'''ni~\ .l., ~ ~ .• v. i·~,.600"
os Harnb. aLisb: 39ó áo ni;' .. ('" ,~I!L¡:qt400'
.~.ao Porto 2g7 maí, por '. 13),)20
e os Francez a US!:Y.(Ú'4C¡'i\áf: ao dl:,r; .86,660
Fitás.de·fédi'l ••'Véí16Iá'áo·os Iñgl!J ern Lisboa,

24 rnaílos a 3200• '~, 76,800,.
os Fr:añcez:-a ·LíSlJ6á 'i4\~'irpe~a's\'s.

a 2,.¡.b aré 60.00')' .. 1 e: r ~: 39,580.;31)0
... e717 pef. de cad1l1fq':; e tilllió ',:. ,." "

a 460.0 ' 'J.. " 74,88ó
...'. ao Pertó, 1397 maífos a 6000. 3,80.3¡oS'o .

O'S Caílelh. a Lisb. 7I6:'pef..pot . \ 63r,5f:)
... á?~\'~a4'I'96perf'p6r·' ,r 5,,~b2,36o'
os ~enov. a Lisboa 4766 pef. l., .

a DOOJ" r~"\/J~~:'" ';:\( .:.¿ \ ),944.200 (a)
"-&.) 10957 (a) 3968 menos.



pS. Fita~
-~rao ~or!o_659Jpe{.;~:~~G(¡,' '_)"', ¡ 68'5.,~DO
~ hoje nos lmJ2,0_rWrao j.n¡1º{t<i>"IT;ef:J~s¡ppOI
qlJ~ í$! tern mult iplicado os theáres ~e;t~dj a
~afra de titas "-'?~ g...)~is ,1.W~tJIear:~{;m1LisQoa,
era.que hum homemtecevinte titas ao meí-
l:l'to témpo, ( J r .1 ~ ¡ ',r

Fdles, V~ndeJ.a9 os IpgJ~z,.. em, Li$bp~r, 30
RO,r 4~',ooo

0'0 no Porro 2.~ a"r 9 2 o If'noo -e ~p.roo
'0' e pe'LlJenos 60 a 180 (); -28,80.0

'C osHarnburg. no Por,tq 36 ?r60o . 2'T ,600
Corno fe nós n,~9 ab!-Hl~ªj[tf)~19Sde ccuro , e, .
páo para os fazer. , .
Foloas de [acas , ElJ!adii#' ér« Trouoeráo os

Harnbürg. ao Porto )7.~ íolh,
• fl' I80 'ti I , 67,680

eos Holandez ;8}) Porto 35~,;ao m, 6J4!,260
Af¡ n'á Ila"!.tsmg~ras,JeO!p.!~1tiverño 3\ melhor •.
f.f11ll2, ._ nr - ; ,
Folba de Pla!lqes , e lat.tl;..ImRo.rt~Hao o.s Ing1.

a Lisboa.!)8 b;:miz '8 qnoo 1,7194\00.0.
•.. aóPortoí62r·baro~Gl f1.1.'- ..; .. 2,ZI1.,5Qo
os Harnburg, a Lisboa ~68 bar,

ao m,v '( , 1'. {;ULf .. ~ '3.,4R4,oOO.¡
, .. aoPojto 12 bar -,ag m'l':" ,(1 • I " 15.6,,090

e.de; L(:~t00 Porto 1.0D~~J[<í!t~ 2~0~, f.~9,~OQ,
r rr e ~L lS003 144 ar, 8Q~. ,cé I.j~,· lo (2S"8.00
Vr. Fo¡~)ade larangetra , e de louro nos arr.. La.
rftng.eLQfi.Yo, - ':;-:;nJ ~';fl_ ,'. -\.<rT

(.,'



_ . Fokba. . .' tr9
Folb« prateadiq. Vend~'laé'6s-¡Iog1. emLtsb.

~9~ arrateis á I60ü . ' :).')t. B';. "1:)IO,400
Já hoje fe fdZ', e 'li,e 'fi¡lvofeéHb pelas' 'leis
de 1766 . ,~' ¡.

Fólhó'¡ deJéita: import)if~o'oS Ingl. ¡ a Llsb:: '
)<J felh, a 4Ro' .}.-. ¡ ~',' ·'~I.7.;'2~(.l:

".,aoPorto 8 guzias a 2880" . 23,040
e os-Holarrd. ao' Porto 5 díJZ:a~I8'oo . IÜ',J~O:(')
Frafcos. Trouceráo os Harnburg.: ab Porro
~'I 41. '2 dll~ias a' 960 . .er' I,096,8-00
6 Holand. a Lisb. 688 duz: a, 1 200 'B~SI6'oó
e os Hamburg, a Lisboa 5~l4' ;, (hiz.l. "

.r 61'1100 e r~'o~'rJ > t . Uv 9[ú 6j,62,Ó)(~b~:
E.nao,pud~rá6 nca.r can) ,~ft~~9,~46,:p·?·,~r
naftas fabricas do Pin ha]', . e' Cevó ? N B.O tem
dificu'ldclde al O'uma. ~. , ~ ,;
t.:» d .. t? duzi ,.JV H' b ...-,.Ertza e laa .. Con uzuao os atn urg. ao

Porto 984 varas él' 450 ¡ • J.' '44'2\9ÓO
e-osInglez. ~10Porto 5H var. a '150' 79i,9~50
FI'uéla'. Expor táráo o:s'Cafrel,h'.' do- AJento:;jo

a q. de .. _ H_~ " .' ir,)00
::: As' fru':tls dao [elem 'P'or-rug-,;ilíern aIg~m:
trabalho ~ (-di.zel11 os Porruguezes Ílu '!fra-)
logo) e faZe11t as ,méras. i!:é ROnzal a mr:1~'ilJ,
magnific(J,J , e r:lbitndaniú (A t ljeneo'B: Í. fe
as detodo-o Norte tambem.pe lo que nos deí-
x~o '1 r 1 ,8'7f ,I70, excepto os.íeus extractos', ~

que,
(b) B~o3' menos. t! .-' ~ I



-1,19 . Fra é1(Z
t(jLJ;.evalern 9ll!t;R!,icadas fó~~na8, $c·HQrtu.
gar commei~ia,fe como.o Holandea.Hambur-
g~~z, :&c, ml.}:i,tg.mais .tiraría:- das fuas'fJf~'
(las, V. CerOljClf, .dmei [as, ll'itie1ldoás J Ave,~1!aJ-, C;afla11~f1:..s",ff1r,robas, Figos , Gi71ja.S '-
Laranjas .Limoens , Ndzes, Romans , e Uvas,
rperdes, e PajJas,. :. '~.\ I 1, .

tll~7q}de Je~::t. ll~portarao os Ge nov. aLisb,
,-",u3l pe~as.por . -' r, - , ),5'37,zoo,
f,11fl~o de hnho. Troucerjio, os ,!lalJ1-bqrg., él

Lisboa 2<4738 covad, a 2.80 • / 6,9i!6,.6491
,.,aóPortó 199~~ov.aom, ':- 134)240'1
J¡;,\Porque '.nao' pode Ier d'algodáo , .de que
í:l9LÍpdOillos ?~. f.. '. ' , < ' r
fH&/s, VenQ;er:l'iq 0$ Ingl, no Porro )7 grozas

a J 4*0 ' I '.". H;28Q
e RsHo]and:--ugroz.e 668duz. por l8r,76o
Cád?i'-nha:r: Troucerjio os Caíle lh , ao Minho .·v - .

{,3B9 gadanh. po.r, r • :. P,9,2,OoJ
.,_·S Tras-d.os,-M,ontes :)5,6 por . , 57,5(.)0
':' <'á Beira B ,e fÓllées , e cerrans I,377,660
ao.Alenrejo ¡ll,+ gacl. PO( , ~ ~p)i!O~
Gttd4vacÚ,Jn.Cónduzirao.os,uafielh. 30 Mi··
"'~ .... i '4"J . .:.., ( 'j' ..

, e- pliO,.12) c:ahe<M!~ por" l,~ _.I,-III)oqOJC)·
"! a. T.ré}S~gos,..I;V1\.fnt,~s_79~.6pi..b. . . ,,,.'
~jpor - 1 ()i,~·; . ~J~0~33.o,900 (a)"

t!;aq Alentejo 3'4<í.'a~'JPor 'J ( '220)001

. ,.,..~)n ª !!i~iíor(tt¡"j 7:4 ¡j\a¡~. ," ;'~)Il --



-Gado :UI
A nl? <tgricu1tura hea ca~za,das"'r.ollcas_!hJt:e.r.:,\
Y.fls " e eflas dos poucos gados. ~O ga:do vscúrn
tam prefererw.ia' aos rnais, porque,eHe f§> he ~
qne.melhora o pafio" o cavaflar efiraga\o.::
Lqyre-fe.; e aca rrete-Ie com jxiis , e,c1.ógo
terernos páo-, carnes &e. de.commercio-a ppro!
ql~e.)todas 3$ couías do g?do·vaélin\ ie.:v;e~l'"
~~:rpbem • r.e (),~Pas das Qe,it':<is:., ,t ' ~!¡.'~\~J
9alc¡. ·di/ida. (~~:portarao os_\'Fraljlc~z. ,2460)

cavados a'360 até 420: ... ,', 8,.908,.r6o
·:'11,a9· Porro ~1·U~~.~qy.3.0 m., ~"l, ¡>5\OJ0.lcI
E 9,aJgodao , de>.CJ.!.leabundarrios nao, a. po-
de¿á fup,[ir?, ,r, -,_ . .' J'" ,1' 1 "',)
Gall?a ... Introduz ir áo os Holand. no P0Fto
~.l02 q'uintaisq"§500 .'- " .' 62/550.
~tOS (Jenovez. eQ.lLisboa 3a- arrobas . ". '

a' 24°0 , 7 .~o(:)\ .
'foe 1)4 2' aro a 1i,o 158,1,87,
.Q)Hlpd9 d~i1:es bugalhos., €fl:ao . cheias ~So
r¡oJ1a,s.:~h3rtleqéj$iCarvaihú::es, ~ a iir.rq' de-Ciu-i
tra. &c;Já~eJ)i f~/p.~Tl9ao,:yir, par-a ~~ {bll.t..bh
ranas¡ .. e tmtas d'efcrever, He pereda. ~pa-'
nh:á-1a róment~.faz.;on8da ,'.ou fobr~·p,ver~e·,
~fh [ezao fe conhecerá ,,ªpanhandt>i2 todos ,o

qs mezes ,; ali~s.fe queixaráo ( como os igl1.ó..~'
r~l(1\es¿ ,d~.qu~;a'l1ófra gal!~:~nao preíta -.:V'em,
'\ melhor d Al~p.Q, ': ~l Sm irna. . " 1 ,,\\
Gar!JPa{. Verider~o os .Holand. ~~n~ ,Li'sq_oa
.500 gamo a 120 . 60,000

.
1



1:11 Gaméia
Como fe nós nño tiveflernos páos , e broéas ,
co¡~ o fei tia das pecas , ou barrúmas coiii-
caqgyradas por agua, Os Braíileiros , An-
golézes , e Cuinézes , que tem páos rntií
íclidos , podem gunhar rnuito nefte gene-
ro , 'porqlle fe váo rernendo nas coz ínhas os
metaes , nao ferreos , e ainda os vidrados: ~
Ga1Zfhofde botdries. Irnportarae (JS Inglez. ao

Porto Ir duzias a 4800 e 640057,600:
V. Garfos no arto Cotberes. ,~ .
Gzz/-JtardJ?::. Exporrarao de Lisboa os Cenov,

) 35 pe ílas delta <;hita a 4800 168,óoq
Gm'rafas. Irnportaráo os lngl. a Lisboa 48)5'1

dl:izías a 360' , 1,74o,fíoo
... ao Algarve 'i ;- duz.)a 28ó 1,')4°
()s HóT.md,·a Lisboa 1 ')60 dú:z: por 6'68,)70
0S Harnburg, a Lisboa )00.)7 duz.

por . ." 1,319,4°0
... ?0 Porto 29~) duz. por 1;074,690
os Fra nc. a bsb: 157 duz. a 560 ')6,)20
e 'M Genovei: á :r~jsboa 4') arrdb .
.. a 8,,1)00 • ; • - 3)4,~OO
Se as nóffasvidranas Frzem vidros clu ifl:áli-

, nos " e tern' íuffieientes rnateriaés , ·e lenhás
pina 0& vidros -verdes ou ¿je'g~rí"afa's, pára
qpe nao" dei.x,,'i ir:para,fóraeftes 'i,I'95193(')'?
Ge1fo. fl1troduzir~o,os- Franc, em Lisb. 48Q

·.~qlrí'I;¡t.:J 48o.:'á. anob;' i 403-,190
, , '. - \,e



r: ,GeffrJ, n3
f os Holandeno Porro 135 ~ arrob,' ',. J,:" - 6' t: .. ,1':.. aO,m.,,~ ,. 'J,: " "'" - 5;040
Nós -t'E:o;¡os',geífo em 'CcDI-m(bra,~ ~r9'6Í1hf~(
donde fe tiramui to , como do pé de)J¡J~.sbba:
'J(am'bern,fie faz da pedr~'liefp¡;;cl,Jl;.1r,~que:\\fe-'
gundo Plinio ternos em abundancia: ,:1 ~
,Gtngi.b1-B.tl'n troduzi rao QS ,.Jiólc1l1d ie.t,,{ Lísb.

¡08 ar rareis a 40 ' , ' f [ 4',tP.'ó
e'Jevaráode'Eisboa os t;enovl 5').'), \; ;'.'\-1 ..

arrob. a 1940 ..jt\ ' 1,0')7,900 ;
país o que..rfohcémos dó Malabar' ünrotl
t-anto no lBra[¡,l. .contra a voúrade d'E'lRei 'O. '
Manoel ,_ quenjio fe póde extinguir (Ribein

ro P¡fc; MIs) " Fazern-fe de lle maríneIa~'b's
contra n.efco rlbú to. I3ufon.- u r '¡',' i ,
f3NbQJ, de'pitoi Tro'u,:el:go,os~IngL a Li};boa"~
n,por ' ,!' ~rJ¡:; ~ '19;19(:)

Gompt<l arabio; Irnportarjio ps Ingl. ao. Pt~rto,
" 10 r:.uwb¡.ia ,16010 jr<>f • ;:,.'~1'6,8oo
os.Holand. a Lisb. pJarht.,~ 160' '. '8,)'2

/
OJ

..-rao P,ar.tQ~Iq, arrobo ai48oó- 1~' ."> ~8'I,b'00
A· b ¡ f' 't',".a , veiro 1 ano '. por~, ;~¡'. ¿ 5\Ii20

os Cenov. ~4I+arr.at:f'i6rJ ?o', "\ ,"402,T3ó;
'ri¡:a,.fé da-acacia dt)~ júdliinSJrbotah¡cos\ <q'ue
veioda Arabia, .Egypro -&c.,s.o~r-e-a~ {doSe-~
negad, deqrré abunda-nos.t'Vern per.Alepo,
Sm}"rba ~ e Alexand da r l':, .t l' T "

Gomma a.fla'fetida. 't \l:erid:eraoJbs Holand. , f1B,

Porto 71 arrat, a 380 I.o,650



12-4 Gamma
e os Genov. ern Lisb.. 20 arrat.JPQ~, : 7,600
Vern del Perfia I Syria &c. e apoderémos aehar
l(0r Cachéo ; porqué tambem a.ha aaLybia.
y:,.-jlrt~Raizes cfa:!Ja[etida. . • ' ~ J c: .'

GO;'flf!lq bdelio. Troucerño oSJ Hdlsad ..a Lisbi
38 arrateis a 200. e 400 : i . ,( 9,600,

Vern das mefrnns regioens por .Alepo, e>he'
gQmrna-refina. .' , ,. 1t,«. .
Goizma copa.t. Extrahirjio.de Lisboa oslngT~
. (5)'2-arrat.a160 ) r. 143,)120.
Ha, muita no' Brafil , e- por leí de 1770, he'
pri vativa da -fabricada feda, Comrélla faze-
mOSbst;rnI-t das caixas , chorño Scc, Ternes.
110 ~lO¡Branco a gornrna juvarahjca , de que
fe faz verníz de louca ; 00 Ri0 Negro a gam-
ma .íórveria '. e laílica , de Tabatinga. del
fit;ynga &c. I que rudo he-o rnefmo . ( em
Augólasa ~~ne'(f¡ga,~ ,rnelIi;Cú.n9gtfeira·, pur-
gcra-aveleirá , caffenevo-Iourelrole , em Ca-
cheo;(a do Senegal-loúreiro ,.·efaoe'IliIa, P-OIJ'
2m>0( d~s quais tem Oa.vido! tantas guerras en-o
He Francez ; Ing1. , e HoLmd. ,~e nós 'podia ..,
rnos Ier pj ivativos de lla por caufa da-antiga:

. arniz ade, .deícehdencia , que "tem"db Portu-'
guezes, ~ljn;gu;:i""•.-e correclotesrmeíos Portu-'

( guert7~., .qtle¡sao! habéis ,re fe lnt,errHío r1111i~~
to ; íeguoClo dízern Computen , Moore ,
11:.ardláCs ,~'é-MarmGl. -nas ·S. Vi.ag. ~TemosJ

o ;..-.' . fané·:



, Gomrna '. lÍ'2
anéma ern .Sanro Anpio de Cahoverd~ , que
he rne lhor , que a do Senegal fegundo Fre1.
ger , .e J acob- r.: . :,." :" ;
Gamma dragante. Intiodoziráo os ¡Hola-!1d.

ernLisboa.r 14.éirrat.'ál 18u 20,)20
~J~mdo ternos qU~ll1tidade em Porro Santo
fegundoCordeiw ; e' no Senegal , e Santo
Antaode Caboverde .como diz Froger.Ving,v. arr, Sáng1J,e ,Draga(). .'
Gamma galbano. Introduzirjio os Holand. ern
:, Lisboa 52" airareis él 450 2,475'
Diz Bufon , que vern da Mauritania , e tal-
vez, feja huma das referidas 110 arto antec, Más
a de Srnyrna, e Alépo he mel'hór.· . .
Gamma gras«. Importaran os Ing1-. a Lisboa

t9~ arrar, a 120 . 2),04°
os Hqland, a Lisboa 178 arrar. a' leo 17,~M0
eaoPortú'I6arrat. , 1,600.
Tira-fe por inci'sao,·.do genevreiro,' ou dos
cedros , que tern folha decyfpreíle (Bufcn ).
e eftas arvores nao faltao em POI tugaJ. ,
Gomma giua. Troucerao os Holand, a Lisb,

24 arratei$ a 280 5 ,60o~
1ira·.(e da arvore carcapulí , que ha' 00 Ma-
labar &c. .
Gomma laca. Verrderáo os Holand, ern Lisb.

~20arrat. a )'2.b .. 0,. ' 15,600.
Re formada por humaefpeeie d'avelhasdo

Pe~



116 Gwnnia
.p~gú,.Madafcar &c., e talvez de Mocam..
bigue.. I

Gomma de páo Smzto. Irnportaráo os Holand;
.~ 35 arrat. a no' 4,200 j

e fa Ita-nos elle pao no Pará , 'e RioNegro?
Gamma de peix«. Troucerjio os Ingl. a Lisboa.

5,.;:¡rrCJb.a 1800 103.50
.e os Hamburg. 7. al', Il,6oo
E faltáonos pelles.do ventre da baleia para
dellas fazer efta~gomma ? (Errcycloped. arto
1\1a rfelh. ) . Com ,ella, e com aílucar candi
fa zemos huma grude pa ra pegar, 'e deípegar
papel á vontade íem quafi deixar fignal. V;
Gamma dragante, l'. :

Gorgorito. Troucerjio os Caflelh. a Lisb. I49
, cavados ddl:a feda a 960 :lA3-,040'
lA que re faz ern Braganca Mío he inferior.
Carvalho,
Grita .fi¿ve(ire. Extrahiráo do Algarve os In-

glez. 69 arrobo a 550Q e r z Soo
moida _ 4°1,°00

os Francez, 28;: aro a. rz Soo 364,800
os G~nov. 7~ ::'1'. a 14400 108,000.
Já dei1es fitios Turdetano'! no Alenrejo , e Al-
g,drve fe extrabia muiia gráa para Roma antes
de J. G. Scrab~3· 152 , e Plinio 4' 4I•2H,
que louva rnuito a de Metida ou quafi , AJen-
tejo 1 cpmó .Xímenes , e Carvalho: a .da. íer-



G ~ ~. raa f.2'7t
[erra.da Arrabída, e Palméla, -Bu a vi:tamb.enl, _
n;¡S~hárnécas eutre Cós , eengenno dos vi-
dros , e em Monte ]l1Iaél:o 1e ha rnuíta no Ri~
de]anei,ro, e Para. V. d. Barba«ena. Ella-tu-
pre bem a co~hoJ1ilha, e adeviamos apreciar
mais. ' ... '. \.'. .
Groj[aria .. Importarjío os Francez. a Lisboa'
( 7574 va ras de linho a roo . 757,4°0
e os Cenov, 970 varo de ¡'¿faa 80 77 ;600
Guardandpos adamafcados. IllJportal..ao os Ho-

land. a Setuval 144. varas a 600 86,400
I-raínburg.aLi~b. 1I99,var. ao
m. 1, 1,319,4°0

....~oPorto 87 i' duz ias ao 0,. 52,500
os Francez ..aLisb. 302. varo a 480 '144,'960
os Genove:z. a Lisb, 77 4 ~ar. ordin.. .

a )10 ;t47.,680
e l'IÓS a CaJIza T80 varo ordin: a ~20 39,600
Eis-aqui o 0ff!cio dos noflos artifras, quando
Jhe falta feda.
Guarnifoerts d'eJPadflJ. Troacerño os Inzlez: .
. a Usbo"\.B duz ias de Iatiio « 3QOO 118,800
os Hambllrg. a Lisboa 6 duz. ,por , '9,600.
e os Francez: el Lisb. 68 de prata por 998~+oo
Hertn.odaélylo.r., raizes do, Egypto &c. de que

venderao os Holandez. em, Li~boa 1r, .ar,
a ~4° ~( ,~ 2. ,940

os Genove~. 40 aro ano 5,6RO
- e



r 1.8 Her'nzotl.,..
.e.osHoland. n<>':Porto-32, aro a Li.o J4~8od
Vem-por AJ:ex,andliaóa Maríélha o quinraí'a
sooo',-ou 6000: EncycJop." . • 1

Herva cocblearia. Introduz irdc os Holand.
emLisboa 86 arrateís a 150 '. . 12,900

e os Genov~z. 16 aro ao m. 2,OOÓ
-i)jzt!a'J-me que ha baílante no Reino. I

Herva doce. Imporraráo os Holand.á Aveiro
6 arrobo a 1060 16,489'

os Genov. a Lisb. 7ID;- ar. ao m•. 1,46 3,63d
.... ~Q Porto ro aro 20 m. _ 20,600
e os Caítelh. a .t.isb. 6-56aro a-18 50 1.z r 7,sod
.t. ao Algarve 21;: ar, ao m. 39,775
e ao.Alentejo 5'5'0 aro ao nl.. 1,017,5°0;
.E nao ,padia-mos nos fern- quaf trabalho al.'
glllTI ficar coro eítes 3,771 SR( ? y. art .. G()J

minbo. - ' .
Incenjo do Jvfardnb'áo1De Lisboa -exportaráo
. -os Harnburg, I5 arrobo a 72'00 108,90.9

os Francez. 72 ar. 20 m. ' > ;12,720
,os Genovez, :r8806 arrat. 21 12)' 4¡1;3!dyd
e 'Os Caflelh. 25 arrobo a 7260 181,500
e-Importaráo so Minfio 32'arrat. , . \

a 190:' . ~ , . ,.' . 6-,080
~:. e a Tras,das-Mantes 158 aróa 1ro '3'3,rR'O
~;:e a Bei ra 11. ar.·a 190 .' . 5 ,n8o.
Lpecatuanba. Levaráo-de Lisboa os IngJ'H59,
" arfar. a 600 .~. 2,01'5';4°0

Di



- . . lpecdc'ztdf/hll fi 9
()&'Rola'nd.'89óar,'ao ID.. ),' 134,O()(J
os <Gt!nov,e2J,:ró5'4'oar, ao ni.' :0/,324,000 (e)':;
edo Parto os:10g1, .I'.dJO ar, ~ao cÍ1> '8S 8;000
lO. €~os,Holand. 724 ~ar; dOm,;o" 434,4°0'
He planta' namra1!d6 Pará-,l Marim-hao ,. Río
grande, e de S. Pedro &'e.· Ribeiró; ,
¡{ca .de cardo. Introduz irjio 'os Cafleíh.. ero,~, .

Lisboa I3 t arrobás a 2400: + 31'4°0:
.~.~n6'Ale1ltc!jQ 16 -; aro ao m.' , 39,oOóL

ees V enez.. iS-tiJ.l'[;¡sbo"a, I t aro 30 m, 3,000 <;

q&mdo I'IO mefrno Alenrejo temas rnuítos
cardos dé qne fe faz ilca ; e efle 'devia ter o
cornmereio, dos \'paLlores': A melhór if~a he'
~ .~@. f~~:g,¡:íode pa?, ve Ih?, ,rn~cerado ern a'
ag~la .;.q fe acha dentro das fobreiras, v, g. de'
Thornar .,' e 't)¿rh::"rnh(l@Gb. '; .: , ...1 r
,]ctldet ,~tn~pértaj'~o os Holand. aLisboa '67)

arrar. a 50 e 8@,':; ,.JT <: •• 1" ",. 41 '490'
e ao;'P-'c[rto 2 40 ;;¡~)m: _, ' _ " 1 i ,OOG
"juv(}bas. T~6\l1Jefá~0S' Get1óvez. a Lisboa 7 ''':
,~·an'obiis-;a 2~002t ;'1 t l "-'20,9'1, 5P
Láa d'ov'{!¡báf} Ex~o'rt:a~ao osIngl; _ae Lisb'•.
, 14,,')5~ar.a!36oo,e"3'9f6o: S7,?8-t",Roo (fJ

e os Francez, 68~ 5'a-r. tal 120b t • -' r •

- ,e 3960,.-:,;il) ,J -, • ~ -' >::t;;t, I/-),rio (g)
Como (JJ liias de 'portugall ,sao as mais etece.. '

. ¡.... • re , .' f!1- r" '1 ¡e{t-'~
, .



1)0 . 'Lail . .-
lentes de todo o mundo,. as.mtiis compridas ,
e as mais galantes. ( Strabo"3. 15'0) pois nin-
guern tern melhores Iáas , príncipalmen4e .as,
negras (Plinio·8. 4~) ; por iffo as íobredidas
Nácoens as extrahem a todo o cufro;. e in-
duílria. Mas iílo ,9ao deve íer, porque nós
n~ce~~am~s -de llas, e mais doutras ta9tas.
V:,m lúa d Alger &c. V. arr, Paonos dda-a ..
Liia em fio para cafear, e bordar- Importa-

rao os I!1gL a Lisboa 3~77·arrat..df camello
a Hoo '. Tr,460,90o (b)

••. ao Porro 93 ar -,ao m, 3°6,9°0
... e a Lisboa 123) aro d'ovelha;·

~ ---< a 1roo e I35'0 I,438,50d
... e ao Porto 35'5' ,al'. a 1) So . 124,15°
e os Caílelh, 010 Alentejo II41 5~ aro

a 1000 e 260.0 ; 24,714,80ó
•..¡,e a Tras-dos-Montes ro aro
, a )100 ", 32,000

Entendo 9t1e os ll,óílos ~frarp'br~dores, e fian-:
deiras efrao dorrnindo ; POlS nao vem ° In-

. C:I:O , ,que ~e lhe yai das-máos ; e lfto ten do a
me.lhor la;'1' que ha no mundo ! AHía de ca-
mello vern o' Efmyrna , e.Alépode tres qua-
Iidades a r cooo ; ou 2~400 oquintal. Ency-
clop- . ",.... r • ~,'" '" _ ~ j.l4

. Lacre. .Introduz ir áo QS Ingl: em Lisboa 97
arrateis a IlOO_ _.II6r4-0o
(b) 76 menes.



'¡' Lac.ré,J. 13 r
,;;'.QP(Port.Q 8 él1 .. a¡@.fliD., ., ,-; f;. J ) z . 'Jrl '9;600
os F¡;,>an'cez •. ern Lisb: 43' an c::t?96g'J( 41,280
... Jí10(P@J~Q.:~3la,n.na'9,60 i ';! '\ ~' 41;2 8«t.
0S Hámbúrg. ern Lisboa 9'!' ar.'s' 56h 50,,960
.1. e noPorte 77 aro ao m,', .firfT 'i: ' 4),I2¡;}
~o[a [abrí.a? gu.a.c.t.esJh~l~rá di~i"
doa im~orta~~eJ}~12~ aeKtin1r!Lál or,!!~
~itÚ.5Gl~~QS ~ u<ta:z; l"",~~rn ,.pOl:tlla.:.~
~~.mit~Ila I~. r.A_I]>,Qll,é!~~~~l."
~~T~;~~-e~~~\tl$~..~, fa..z--,-~ª.(lB lIl~?flr.e '.n:os f9..rn9.~<:¿~
1$ílY19!?J2!!,,<t]a rr"lJi[pf9:M,{1f,-' t~'?J2"~;l~,4ffiil~'~'
fu re...qJ'ªM~kc t J.~!;'lJl~l d!J:g~~~~a",.J;1~2,
La~e$. Imp(Ht.añllo. os Suecos, a-Lisboa '285" ,

... 4 .... "f1~~lgespor ,'.', . d' o '-< ..• ;z25,oOO
... e a Seruval'r éoo a 8m' 5111 ~'J e12 8;.000 ,
l1jHa~1q'Q.os de Caminha , Rates, An<{ao' &c. I

as podláo íuprir por tere'ú~ canteirás de fe-
.meíhantes laminas, ,. I l' . '

Lamu./f.,fupintadas. Conduzirjio os -Hamburg.
<aLisb. 2;: duz ias.por '!r " 9,6G'cJ

t. aoPorto.25,duz. por r~l (":' 104,5H)
Lancetas. Trouceráo os Ing]. ao Porto n.

duzias a 960 f" 2 I .r ao
Lapín de Jifa, lJ Jeda. Irnportarño .os Inglez.
( a Lisboa 9'2;62 covados él 180 r¡687,I60 _
lJaymzjas doces. De Lisboa levaráo os Ingl •

• r 27413 2" rnílhelros a 2000 54,827,000 ~ij',
I ii, [)~

::...... j.-



I:j'2; La.r,~tzJas ",1

0s'.He,1and. 1,°64;- m'iJ..aoillt~;~,I!~ ,oób1rk)"
(jJs·HatQburgó~5.o~uJLao m. rr J500,.oOd 01'
(í)~'F~?,llcez.326 I ;' mijo ao:rp~t4,;52!J;t?00~~11)
IDOS a ~ufIia-::1¡:8.11'li!.r;:ao(m¿J,!r::" " ,'6,000)
os Suecos 2'; mil. 30 !lil.:", .ts .< ~~ ,'1' ',",000.
e;Q¡;Djn;ltnarq.rf!YlTIil ao 1m:!Ji> .: í.4,'boci.
De Setuval levaráo .os.Ing), ~BI ¡ .' 1", L

j mil. ao m.. f- ,~. _ ~ ' 2') >.orr6'6';000 ~1i1(
GS Ho130d. 270!'fJI1'Ii1.¡aotm.-·· =:",' 5'~41,;bp,
Qs,Franc'ez'4j'15(mjJ,. no ni:"l~ .; ~9r50jGGii.\().)¡
n.0sáRllíIia;5,f,roil.át(rn:.·~ . II';ooci
O:~{SU€CO~L7_~ mil' .arl1I O!? , : .': , 19,2 ,la
os Dinall.l~Jlq" 5:4*i1'n1íl. <f.Q;nl.f"i .. "( 59·8';0,bD.
eos Caíle lh. ~38 mil. 30 m. I 70~,43&
e do Alentejo os mefrnés 4-5 mil'. ' J J G" ~ ...

. áo~m .., . ,'" /.' l' , 7~' :('49,5091

no Alga rve .e.ttr9hlra<D os ¡ngl; ,(,', :..,.!)

628 mil. ao m. . ".,,' 690,8001
os,Holarld·~S m}~~a.om.'. '. .... i <.31L5od.
os Franccz , 70 mil; ab 111. 77~000
e 0$ Caftelh. 638 mil. ao rn, 701 )800.
Da HigufIira:1e"~:r.-aü.os Harnburg.
r >:39'::\ 1600 ' . .¡ ,(, .57,600
Do portu,os~I:l'lglez.d36g:,rhi1. '.,
: :.l20QQl ,'~ ..» ,4,731¡üC)oXp)
.: 4., , r' IJ .: ~' os

.....
" t-" •

, (K) 13,68.,.!.nenos (1) a.I~ ::n~no~s,_Jm)_82,13_.t\lsa~
" (1i) 48 i mais O) yi's"mals úi) 43í' numos. ',.)



Lárania , :1H
.0s¡HoJaod. 721 m'l·Lao' ln:b G,}r;'44!,OelG''(q)
os I-I.amburg. '6'07 mil. 'aom¡' ',J .1,2 I4,oor)
ede Vianna q¡'sIfl'gJ. I2..nifJ:~a0jtil.. 24,009
'tNós temós huroasdez cafi:éils,'¡;hrJaJ;a¡;¡ 'as'do-
(~' Algllrnas_cle>JLlIS i~ri'~CDlblSJ ospomos dou:
}do¿,~doia,.!SUiñ > 'as_HeTpef~,Q;r$-;·'ºD~~.~~
ES d QU).D:{;-raZTaa,s~~Ql~rr~§.,;'.}m,is
él H tIe .DJ_9l!,~a-:~~-,tin1J'?'~!~}9~:;,(Ferl'l. L,2'p. j.
Q,!l antes -dos .conélu.8E@reSJ de'i U2 ¡¡l~r:a Irn ~e:'"

. a<tr~ ( V,i,ig~~Geí~log.-R.)AT.ñi~rs
en~. ~(I..L9~¡ b,ina,; ~)ef !!~S;:~P~,&:-~faQI:Jjl~ill~ '-M,fl e, vqnl;d§",,1t.U.LJ.6:."8.,:.

RJ Jeiro. Ms. 51.,Ha 00 lVIirí 10 ]arangéit,r, ¡;t~
~oóoo' Ja¡;¡,m;tas; ,An.tóf.lib2.ern:'El1aco A';¡ ,. -'-~,,--,. .
tlg. Os F1' u.Cs:~e,$' '·ie-nta.i,s;re1 ¡Italianos as .
te:vdd,9. e J;oj~ )&ecb;;13~::PÓrtlJo7t1d!ti

• ~-....~ - ~~~'" ,.""~ ..... ......., .. ,...1nnci'1aJmet1te es NapolTtaílos,- . '-:
eafea de. lar Mu'l¡:'J:oce:;-e1plli¡:,;T:;xpoít a r tio os
, HoLwd· de Lisboa' 101; anroli. de

calca a,)60 •. : , 11 ( ,',:.,' l¡:tr, , 30d60
e os H8~l1blA,g1¡IJ890 ;:m 80 ffiJi 1 16~,(j)1,40Ó
e ,do RQI:tQ ósirnefmos )768 :.W. de

folha'éle'¡(/Ylmg:~a:1..Oo~ ~ 153,600
, 'i'il@, ' deve R' ata' (BOl:1, ~_"'~
d~. 'afea., ~9~ onfer aSJ, . heil' s
'UfrJlS~&c, ' ...~~E..:.~a1iz3 as 11""0 ~a

~', • ¡. - -. '_ '( 'f ':-' ..ie~
,,,"

O«q) 6I~ mais .. ce
e .

)



13it- ~..C"l[ca~ " -e

fenao naL~(lyfils do Rei,.det.rrana. VFarfl.
Ag~ta de flor de laranjd . .A cafca -ferve parara
medicina ,.ereozinha.- Encyc1op. .
LfwanjtlS á:zedas.J Extrahiráo't de Lisboa os
_\ Ingl, 705 -; .milheiros a 1100 606,600
....-de Setuval ~1 mil. 30 'ro. 37,200
." do Algarve 7 mil. a loa ' 10,000
... e de Vianna 28 mil. a ,1200:, j B ,601il
De Seruval Ievaráó os Hdland. 52:2 • l \

. aom. . J '. ' ')),000

..~os Dínarnarq, 16 mi 1. ao in.' . " 19 ,gua
e da Figueira os Hamburg. 7 rn..

a 1000. ' , '1 .' 7,000
Latiio em pezos.,rImp'ortar.ao os Harnburg- a
.~ Lisboa 341 pezos a 360' 21,760

e .210 Porto 144'pez. 80 m. ' 5 !.,840,
E1Tllatª,º-;e btoozeUi[perdj am..Q§_97,792,17°
c{Ü~l!l..Qg aO.!2.:.S29re. :..p,~.QJi.\;ilé\.(ll.iPAr,.w
qJJ..~_J.~J-ª~&-la'"' ..,;.\~...lantQ.~~012.r~_.,~...efu'
nbo" (.9... conf!:ituem o bjonze. CJ]jd'~..:-i~!lU~'

,gR)~Ll.P!§:-iB:PiP:t:t"01J' m~!.eL~c., que n-
ver-mas. Vein d',Hambur,g0'a Msríelh« o
quintal de folha a 172.00_. Etlcyclop.· ,
LegzWleJi. Trollce~áolos Holand. 'a bisb. 592
," aJqü(fires a/)6o. ,r o ! 2.1,110

,"c", 1 ""'J" '~u 220;;.lar~;c:tllV;:l 5I2r.a q.;¡¡'o;lTt,' . 'L04lJ '
- ~pS Hamburg. a Lisb. 192 aiq. 20 111. 69,00

Leva r-áo 9€ Setuve-l-os Sl1~COS 15' "
alq, a 600 '. In. 9,°00



, - Legumes
~.:os Dinarnarq, 5'4 algo él 480
e QS Caítelh, do Aleatejo 1 16-~]g.

por -\ 5')'1°00
... e da Beira 5)6alq.por 1', 19),000
Por efl:e, e pelos arr. Ar1'oit;, Batatas, Ce-
fiJada pitada, Fauas , 'e Feijoens te rnoílra ,
que aip'd,1nos t iráopor legurnes Ro,005 ,~P""4 I

-Podern-Ie poupar corn os legumes , que da-
'rá6 os pantanofos , e lagoas efgotadas , _~re- ~
19adas ; ainda que íern ellas diz iáo os Porta,
guezes quando éráo mai~::::; osJegbmes . .'.
nafcem fern alp;um traba 1110:~ V. Triga,
~enfoj d'algpdifo. ExtraJw-ao de Lisb. os Na-

'pol itan. 1 peíla por ,',", 5,000
-e os Genovez, 6141en<;os por' 369,600

VeJ};l dl: Beflg~.la, (cs:ng§~!_e,.IDQ,s,)~;l~m-ª~,.t,,,J!
C,hatig!b) ,§L!1.rrna ,.~CX~~lj~ .
,ellfos de Hnho . .'1 roucel'ao os Harnburg. a

Lisboa 7485' duzias a '820 ' , ,
até 4606 . - ", 18,670,5)0 (r')

... 30 Porto'7336 duz e ,ao 111; IÓ,348,g40 (J)
osFrancez. J Lisb. 21 I4 duz. '

a 1800 até 1880' 5,192,84° (t)
e ao Porto 387 duz. ao m. 821,120 (u)

- ~~e J.:u iix....s.º.1It..9§....Q.i¡1gQfijÍ.d...,_dU~le
abundamos .. ...~ - Len-

. --
(r) Z046 mais (f) 926 mais el) 732 merios (u)Il8, '

maís, - . " "

" .



1j 6 •-Lencas
r;¿ d d .LenfOs e fe. a,' Imporrartio os Harnburg..a

,Lisboa 3~ a50o'.. '¡8,ODO
os Cafte Ih. 80 Alcntejo 82 duz. r

t. !a )2°9 . ' '2u2,40o
0-' á Bei ra I;~r duz. a 4200 ' 63 ),600
e os'Gel)OV, él Lisb. 8 duz. él 3200 25,600
Lenha, Do Algatve para Caftella 861 carg,as

él 80 68,960,
Leques ; Introduz i: nO os Francez. em Lisboa

1665' i duzias por' ),r8r
J
430

Como le nós n::io t iveflemos rnelhores ruar .
.fins , pJOS &c. Já hoje v~jó lTI8!S f~bricant~s
de Jeques, t ,'~ \ j .

Limas. Troucerjio os Hamburg, 155'9 duzias
él Li))D. él. r60 . 249,440

e ao Porto 45',P duz. él 280 1,274,560,
Já ternos f{brÍl;::a .d~ Iirtias , .mas cm quanto
11~O hver mas abundancia d' acto pouco lucro

/ 'tí~a.rá, exc:.::'pt9L fo'¡- bufca lo 80S EftiIios
&c. que nao nós import ño 0<1<;0.

-l,-imoe'l},r. ~)é{J./jshoa exr ra hit áo OS Inglezes
, '1)'872 i.~ míllwi.l;OS 3,1000 27,745;000 (x?
os HOJalld.,846;" rri lh. ao-m, l,693"ooo (z)
I':)S H8¡nht,lrg, 585 ¡- mi J. JO m.. 1 ,In \000 (y)
os FrgnQ;2./,I479 ;- mil. ao m, ?),929,OOO (í~)

,', .', nO$

- (x). :'.6!3, m,eno) (x;) 799 menos (y 14n ,'¡ mcn0S
(4) 26? i menos,



. Limoéns
(,nés á. Ruma 14 miJ.ao m.
os Suecos 1mil, 30 m. .'
OSDinarnarq. r5 mil. ao m.
De SetuvalIevatáo os Ingl. 36r =-
t mil. 80 m.
os Holand. 11,6:; mil. ao m.
.os Francez. i 37 -; rnil.rao m.
os SlléLO~.31 miL,a 1-.)10

os Dinaniarq. 408 :; rrul, a 2000

e nos á Ruíiia 12 ~ mil. ao m.
,DorA.lentejo os Cailelh. 4;' mil.

él 24.00. . 10,800-

,DQ A]g~lrve ext rahirño 0S lngl. 183
nliJ.al)2o, ,'\

os Hcland, 54 miJ.;Jo rn.
os Francez, 4i rni Lao m•.
e os Caíle lh. 31'0 mil. ao m.
.Do Portoleva, áo os Ir¡gl. 174,

mil. a z ooo 4,732,000 (d)
-os Fo land. 683 mil. ao m . 1,366,000 (e)
08 Harnburg, 836 mil- 30 m. 1,671\O()O

e os Francez. 2 ¡TÚ!.80 in. . 4,000

DeViannaextt8hiJaposlngl.13 ._
• T . /;mi .;:J 2000 _' 40',00'0

edo.Minho.osCafrelh. r z míl.a 1300 18,100
€

:r~7
- 48,000 -

10,000·

3°,000

723,000

3I),odb
275,000 (b)

4°,97.0
8 17. ,O()() (e)

25',OQO

/.

!'P ,560 .1

7! ,280

62,°40

'/ 422;{00

I •

(b) ¡09 mais Ce) J42 mais (d) 41 mais Ce) 68
mais,



13~ Limoém
e da Figllei ra 14 mi 1. a 160D 31,100
Q.q.u' t.i e {'ummode Ji ma-o V. 1 para ...ti.n.w.
.e.ln.J'l1arielh.<WJ l..Q.Q..Q ,.Ja~ ,
Linho, Troucerño os Holand. 175 arrobas ~m

eflrigas a 3600 533,600
e nós da RaHiJ ao Porto 3769

quint\ a 4800 até 12800 :n8,776,219 (f)
'F" 80 '.~oe a iguerra II 1 .. :; q.

35200, 69¡)r6,600(g)
os Holand. á Aveiro em rama

51 :; quint.:1 6200
os Caílelh, a Tras,dos-Montes

694- arropo 'a 2200
e os Holand. él Lisb, 13 aro einfio

a 6600 79,200
'Pcrttrga 1 hefertilijfimo em Iinhos (Jufrio"4,4)
e erre finiflimo (Plinio F). 1.; eeftimadilli-

, rno dos Romanos. Virgil. 11 Eneid. 171:
Cicer. in' Ve rr. 7. V, arto Panno de linbo. A
li.nlla.r0 ':L~J:L> 1 i0'a Ql1D.e_fa-acJlll..-!. a do n·
~~~~~iheria, g.t}~~.~.?_!E?~Jerti~.:.,t~J·
tjgaEóJkju,pri,r ,.n:tQj.,to, como ero _JIns,~'
~.l&C. Encyclop. ,
-Linbas, Troucer io os Francez. a Lisboa

41 ;- arrateis a 600 ,1 i4,900CJ
e tiraráo do Alentejo os Caítelh., ,

103 aro a 000 61,800
e-



. . ~, ' L'ilzquas .' ¡1)9
e de Tras-dos-Montes oaar. por 33,840

Lmbo ca/mamo). Troucer áo 03 Ingl, a V ianna
. 8:q.uintais a ~hoo' _ r" "65,600

0S Cenovez. aLisb, 384-; quinto .
, él 4800 &c. . 1,845,600

os.Holsnd, ao Algarve 43:¡- quint .
. 210m: .' 2IO,m10

e nós d~Ruffia a Lisboa rno q.
él '48po até 8000· ' 3 I,8)1 ,000

: .. e ao Porto 3142 4' q. a 4800
,e BOOO 25,0~f5,8oo

Além do linho Zoélrco, eflimsdo em Roma
para as.redes , t inharnos cannamo Iufficien-
te, e melher.que o eítrangciro (V. arto En-
xarcia ) nos CüH1;POS de Sanrarém , Coimbra ,
Riba-Minho , e Avelherice , onde havi'a
arrnazern "e feitoría , diz Carvalho, e ~1'L~-
.guinte leí. Eu o vi produzir pelas bordas
j~\.aeílrada 'fem rega Oll .t.rabalho , antes Ier-
vindo de muro aos ma is frnélos. Másinfor-
rnacoens fizer áo , que él leí de 177 r. aberro-
gane. as fóbFeclita's feitorías, e 'as leis de

6 'l!'-'
l' :15, e; 1.6.59, que as tavotecrao , e impu-
:1hao él obtigacáo deíemear ° caunarno. Por
1!IO he que o,nao"temos; más podemo-Io
iupri(com os linhos de cateas de,carulmhá do
Pará<,.'e Maranh áo (Ri.beiro) ; de Mongu-
-ba])Qªtinga ( X;~yiá) ; de cedro das Flo-

res



.14° " Ltnbo
res (Cordeiro 1. .ou eJ.:s An-gQlezes'enfanda ;
metarnba, rnalemb, ,0 Iiconde &c., cern mace-
radas. H. Ger. e °d. Vié1g. &~l1'Illi~Q)cañna-
10 sm. R i(T él .; .f.J t;:llilliA , ~!:I',gh.e rgu ~

M~¡él. G Bufchihg.) llili-Lhi¡¡.!;.llto, rjen QU'
.e, ~--E).Qre.4-c:)..Encyc1op .. arr. Ma rfélha. )
Lirio florentino. Iutroduz irño ern Lisboa. O~

Holand. 8r arrat, aloa , 8,IOO
... , e 66r aro de raiz de lirio aO!)J. 66,IOO
e os Genov. 56 ar._de lirio. ao m. 5,600

quando Olirio , ou iris LujitaflO ( como lbe fbao
miio os do Norte tingi11do com elle fegundo La- ,

.cuna in Diof.coridern) he abuhdantiflimo nos
cam DOS .aroda de Lisboa, c.eu ° vi ern carta-
das vir para as f(jas .tintllra.rías.' \
Liuros. Im porrarño os 1ngI. a Lisboa: ]ivr. de

V. de 13°;000
os Holaud, de .160,000
os Francez. de ),ooo,oo@
e os Italianos levarao de Lisboa livr. de V.

de " f •• , 492¡c)00

Lona. Im porta rao os Iagíez, él ;.Ljsbua A I-Í

pefI-l§ él 4:!;00·e 6080 :r,.750rApp-C!J)
.: ao Porto 15l1 pef ao m. ..!; ¡ . 11 92;88,0
os Holsnd, 30 Algarve 20.p'í=f". '3:'1 f

él 6980 , ; -s -' •• r (,) .1í~;2,r ,600
: .. ao Porto 68 pef. aó r oo r; • ~;j"'4f418po (1)
.~-' ... '.. ,- J ',~ ' , • h;' t' ¡'Lé

'(b) 99 mais (í) 42 S' menos,



Lona- :b-4 r'
¡.•e a Lis~óa'I9~6 pefpor ' "1'1,r4o,-80.0(K)
GSJHar:í,bllrg. ao Porto 14-3 pe[., ',',"
, a(608t) r';)~ r, _ r ( (. ". ,:' lh;080
os F'rancez. a Lisb, )0 p,ef. 2l4wd 126,600
..,"aoPorto 'Í3 -;-pe!: a 608o' '.. ", 8'2,080
0sStié¡¡os a Lisboa 4 pef. 'ao m.' 24,3-20
enós~da R1t1ff¡.aa LisDoa 2Hoopef.· ~r _ ,-
'1 a '37'QO €!'7'60ó 6,058:700'(1)'
...e aoPorro I€l{ ver. a '7'600 " -' 77~ ,lOÓ
eda f-eita em-Lisboa Ievaráo os Ingl.: .

5 velas por .. , .;» .. - - , ' rd9,000
J~'la'lgurna fe exporta , fern .ain~a 'termos a ..
metade da fuflid@Hte. V~ < r't. Panno de linbo.

'¡U)Up;¡, ,doI Reino. Exportarao de Lisboa os
I Mauriranos-:<s. Jou<;a por ' 9,000
tos Cail!:dh. do Minho 5,8 duz'ias por + 5.700
...d'c,',E'rasdos=Montes 547dll'Z. por- 82,720 ,
J •• da Beira 52'5' duz. a r60 ' '42,9°0
e.d-QAilelit~j0 69 peU a·3ó' - 93í400
Loufa lndiána, e d.cjo'ra. Exportaráo de Lisb.
;, Qs·FranGéz..c:lóu~arorJ, '! '36,-)00
os Venez. l. por' , " , 1, 68 AClO

o,sGeno.vet:·-l.POll f\. 195,)60
o~Ma uri tarít-I, pdr ' ~f j- , ' 1~4,10~
os<::á'aelhan. 1. por . ~I 0',000
e introduzirao t1.0 Miaho 5 ca.r:ga.s por "~,+oo
,.. e em Tras-dos-Montes 59 ~,cargas
• rOr':" '\ -, ¡ \ ,'2 5g,04~r~- , --
" {K) 2.,) 8 ,¡a,:¡is (0 44ÓO maís,

l '



'142 LouflZ,
, ... ~ os Saxonios cm Lisboa '3 caixas - 1"

, pbr 800,000;

.C2)Jllis~n~; PQi§"a)0J}.<i<l.9,~J:q,~~ hS....,Ero.
~ib.~~_R~.l~.1~i~~~\2.h" ,. ','J '"
Luv(Js. Troucerñó oc: Inr;l. aa Porto 60 duz"
') de J1r!vasdeláa. ,a 1440 , ~' 86,5°0,

os Holand.ji Lisboa. J3 duz. ,a-f920 24,960
.os Hamburg.Ja'o Porto 42 dur .,.ao m.' 80,64°
os Holand, a Lisb. '4 duz. de pele

a 1goo 7,200.

~"EranGez. a Lisboa 555 duz. a 1240 /
. até-ó roo' , ' 766,5IÓ

I os Cafrelh. á Beira 74 duz. ar roo
~ 2200 ' i3.o,900

os Gcoowz. a Lisb. la, duz. 'por", ! 6,0.00
••,e~ereda,164paresa650 ,i47,80o

os Ing lez. él Li~hoa 156 par. a 720, I.P,320,
e os Francez. 30 Porto 24 par. por' '17,i8ll
]á as nafras fabri¡¡:as,tem 'feíto diminuir eíb
". . ~ .]mpqrta~ao. ' '
Mafhados. Exportaráo do Mínho os Galegos

'2 LV él )lO . ,67,200

; Madeira de carualbo , nlemo , e pinho. ~Ex'
. portar ao os Caitelh. do Minho
. (637 peíl.ls por . I88~78o
;, ..de Tras-das-Montes 2679 i' du-

zias ' . ' I 2',9°0,5)',0
e 895 barrótes da Minho a 400 '312) 180,!
, . ~ '." ";f -. s -,MaS



Madeirll· I'4i
M ue helilil..a :el: eito d~ '~A.t5...i7 ;

ue nos thao ern madeiras aos &c. os f.· .
tr~n ~W] ~"Q1rairi~,ª7' OlS~ et:l;l}2re
¡vemos, e e nQ§~el.r~_,p.ata.".:lb.e.:..,ti at~.

,lllQ§ malLEl.f}htim,~ ·W~,:,.np~-~a~ldü
tinhamos quaTi tantas náos como os Africa-
nos do' íeculo dourado , 'ainda ent áo vendía-
mos navíos (:::; naves Hifpania dcfert z; ~i-
donio Carrn. 5') , que fazíamos de madeira
Porrugueza (.:::¡ naves Conficiunt ex mareriar
indigena .•,.•. Turdetanizz 'Strabo 3. 151)
produzida nas.tenas eílereis (;:::: Steri1ia rna-
teriam n,auticis fubmínifrrant;:::: Solíno 2,6) •
Ealém.deftes navíos , ainda vendíamos ma-:
deira para outros (:::: ea , quse funt in ufu .ad
arrnandas naves ex Hi{pania .apporrari ju-
bet ~ Cefar '5. Hel. GaJ. 1)'. D. loao 1, JI ,.
eIll , D. Affonfo V. e -Dr-Manoel fizeráo
grandiffimas armadas, e tinh áo outras de 10-.
breexcelentesnos armazens (Barros h e nao
conll~. que .cornpraflern rnadeira alguma,
A~~arao nos íobredisos eílereís os pinhaes de
Cojmbra., o do fobreTejóAlentejao, o d"
l\.zarnbuja, Leida, A~eiro, Ovár , Vian-
na , e Caminha, Cjue confervarño por [sus
feitores, '~·Jamplj.arao com novas íernenrei-
ras (1 Regimento» .. CO.m 'Áa'pj~Úí.ao á-Caf;
tella 4.~~t9!,n!~;:,.~.,~~:{:?2!3,·.!~~~4!;,!(U}1..~ ..
I ,- , • to

,
1

I
I
J,

I
i



L44- ..J .. }¡[adeiru " .
to raros j ~e tao pequenos, que podem fer,
ampliádos.aomenos corn 600 le~o~s quadras>
So o de [obre Tejo Alentejáo póéie~ter"30 le-
gUBS de cornprido ; e entre ,ro'é::.q de lar:
go; pois .tantas tern a .fila d~ .terra paralé lla'\
ao T~JO') eíteril para fructos , e fecunda pa-
ra' piuha is: Outro, quafi [gmclhame fe pótle
íernea r entre Séroval-, e. Sines. ; pa raJé110 ao
Sad? em,mui,tas ~:rte~. ,~~.J0Jpe~todú§.9~·
onfJgs p¿.nha l'§'; fis!Q:J~~l~_.,.a:gga, ~ sl~.,Jª..s!1
~.!2Jeg~~aQ.; ~,.,;,SQ9911.C~jg; pqÍ$~iQ~Je,,Q· ,l!r'
f~ ~0~;.r;.~'ll,!:Sg<l,L~..,.~o~'~'pj Ra.§ .p.a JIh0·1

SQ...Oi:.'C; i"ll~~O íe deve cuidar; pOlS ~ - ,ylv~
funt confule dignx;;:;:; e nos pon paremos-
mais d~ mela mj·lh~o e.n madeiras , e refinas 1

fu.bind~ ellas por toda ·aparte tat1to, que
ern 100 3J1n~)S, diz Bufchíng , fobre'p'ojara,?i
huma de cima ern Alernanha , .terra que as,
náo queima, Entre tanto ode0l10S trazer tarr"
!}¡ tBªdeira Qp)1rahI,' .4I!gq,1é!., Ca. heo &~..
QlJ~ tI2~.lilSlno;.~a~~}S>-,l:..0...r,t.e~oIT.i~~9.,o_s.....~~r.:t~:
~-'.1g.§. Ht\) Iws)era. ~ece~ar;o ,l]z~ , uaQ.!2
. ,.a r a () Lf ~,,~;;: os ~_1~~r.~d:~1?_'l~H:.!:~_!. S9J1lC2

a ra .~C:~<il~J~I~L~~,~9'ffi~~~..r~9.~~t!:~).
g¡;,nte:z e .E.e.!}~EJ:.r~?H::.,e.S9.S1}3.H_3.á~maaar . 'Mae re.perola erruov{baJ'. Importxrao q,<,; Ingl.

, .) a I.;isboa':L9 r arrobo a 62QEX" - '120,9°0'
e 0,$ H\Jland. 4¡.ao 01. . l ...J.J ¡26',·;5i}i

. Te·



.' Mad.re perolCl; r ' " • r 4_S'
~emos madré' p'(;"!'rola: nas ¿óílas do Brafil ,re
erfl algumas dJ~IHaSe lcig6asíegu:ndoPitá H ..
BraJ.ooutr~~;',;' jn}~ ,'f!,. ' '

'Má1Znd. Troucerño' os)Gelíóv: ,:rLisb. ~i,:-
arrobas a 2,700 . '- ' } ,507 )900

pare:.~" <L~ ~j~l!1.Q.(~~Q.I;!RªrAfr5__jil~
h~; ~Je~gl1r~J.L~q1Pk9.J,.\~~NJjÁo,~L~~rª~

fumas 'do aí:va ]10 ( corno os da Ouabria la"
breas"Qo -relxo, e pela fua incisáo ) , Naa
folhas novas do é'al v:alho a pouco decorado fe
acha no Minho &c. pelos mezesde junho ,e·~
Julho hum rnana, que decorre. V: em Car-
valho ° arnanná da Oliveira de Mur~ah ~'
da Cí;llab!J~ ,_fufJliª--, Qyitá",x.,~llia !!I,a,ht12ª ..
@~ d~uat~~~,idad ,$ ; jl,nlJjmJt"Q!l~U9
vezes 'll1~iil~l~~~!V.Encyc1op. arto .Mar-
félha, - , .
Mandíbula licis. Importaráo O~ Holandez, ·a:

Lisboa 10 arrar, a 400 , 4,000
Ma1ltas. Introduziráo osInglez. em Lisboa

708? a 2 zo-e 320 1,260,0 ....0·
os Caílelh. ern Lisboa 1381 por ózr ,040'
,.. no Alenrejo 11 a )op 6,300'
.. na Beira 5348 a ~60 . 1,925.l80 Cm),
eern Tras-dos-Montes 2,31 f

por " . 880,uO(fI)
.Eíle genero de mantas fe póde faze¡ d'algo-
~ K daof

(m)'36l.r ~ais_ en) Ó9J m~~ .

, :



./.
146 .,',Mantas: ;\
c¡1~9,deque .abundarnos 1; QJ¡l; delle rniil:tH'~
QO com pelos de CBblia, ~ml~: bem cardado j'
ou de caunabo ,. e fobredidas cafcas. ,1 ',1"1

Móll1-~ei/!;a. Tl:o~cerao'Q,s.Ing{!! é\'HGí$b. 6~'4rq
~rrobas a !240' (153,348., 16.9. ~o)

,.;aSetuvalqpar. ao m.;" L. '515r20q
'.", ao Porto ~5,38 ,car; aO!TI. 3,446,240 (P~
os Holand. a LIsboa 15 1 ~ ar!. r, ,."

ao m. . ' ":56 3,360
o;. e 15,[.;" aro de prato a 3100 ,669,4°0

.'. a Seruval 20 aro a, 2~40 . " " 44,800
•.. ao',Algarve 23'1 ar. ao m. Sf.1'1400 (q)
e ao Porroz 54, ar',a 2340 " 594,360
Efres !..i2-,§..8~,800 }~ilQ",-~_~.a.r-..t}Q,-~l.2.I:§E,
Bi ao &c. ong~:h~m,u-l,t.Q.g.<ldQ" .~..p,o.r_~Qll-
i~JiWs.ijL,mJ,lk~~~j,~. ou no Reino fe'
m~l1lOrélndo a agricultura, e pafios regadíos
multip1icaffemos as VJC"S rurinas: ou ufafle-
mos rnais do azeite,o qual íendo bem fervido
no lagar nao. he rnehos.íaudavel , e de menos
gofio na rnaior parte dos guiíad.os. Amanteí-

. ga copioía das tartarugas do Amazonas, eCa-
boverde" ou él banha do POI'CO , muito aju-
da ti ::í'o. Vern ce 1rlanda ; Paíz babeo, Bre-
m~/, Alernanha. Bufching. .
Mappas., .Introduzirao os Francez, ern Lisboá

5'5 a 14q e.4?o ; ~ ' . 1,4°0'
\ . o~



· . I 't,,,:W!appaf--fl.· ]\'47
os.Hamburg. ·h.0' ~~rfp SQ3 p.9r't2':.l~'lj~f;o,6oó'
e os Holandvao por . r r.oco j

quando .!1ós ,fom~ 0S'·rque· lIle .enfiuames "~a_.
Ge,o~l'a phia ~ llte-clé-¡;¡Jos oSrpriméiros.map-
pas , q.ue houve majs'~a'mpl~·~(;e).a;y_eriglla.¡, \
dos ;- de íorte , que além do Tropico.ou sáo .'
huns méros copiadores dafdu:HIos<''7 oh igno-
rantes, ou vendedores de. erres no rque, fe .,.'
avan<saI~o ;1 principalmente nas nóíFas·'va:fras.,
conquiítas , e 'nas de Gail:dla.,, .¡ .' 'o ~ 'J

Marfim. De Lisb.Jevaráo os 1I'nt.m:ez.1.5CJ.;1"' - e

arrobasa,4810€I4jOO . ':". );663,5'4°<
Vern deMo~ambiqlle &c. maefirn .dos am...
phibios leáo, 'roirna &c, V . ..lvidryJ)quins ll~
arto Cauro! cabr:úru. ' . I 1 '~

Ma.jJa.rotaJ' de, tripa}. Levaráo da Belr.a~,o~
Caftelh. 6omútlar. a 60' ~,6q()'

... de T(ilS ..dos-Montes 346S maf.: < 1., ,.

por {' 1,4~,700
e trouceráo os Ingl. a Lisb, 147 ar.' '•.

o 1600 , " . "39 ),>-600;
~~'l.i:'w....fuzer ;".,Q~9~ 1 .s¿s 1 llª,i~
j$E..9E.s:-_J2i? ....J!J1J~~~,i~~~'"a§_.J11ga~; 82!1l<!
\llJ.t!gam~!lle d~rDerQICaVaO mande· arte d~,boi, ~~~- ~ j r ...~- ....~,

lla[caras, Inrroduziráo os Vel1e~. 19Q d¡B:a~
a 1~oo . ,l, . " .) i--:-~4~~oOO ..

como fe nos gao tr~elTemos, "papels . ve-
.'. Ki! " Ihos ,

(



- "~~
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148 Meiasde Uf! "
Ihos , grudes ,-'tintas ('e invenqao'(ou lmJ
mitacáo. . ,e : .
Meias de 'Jáa. Trouceráo' 08 Ingl, a Lisboa

I5062 allZ:.a~I8o;at€ ~¡o6;29,804,8°4 (r)
... ao Porto 4391~iduz. ' -

ao m. .~l . i " r. ,10,2 15,000'(f)
os Hamburg. a Llisbo'a I466 t" '
,aI440até'3100< , 8,r2.2,740(t)

.f.ao Porto Ir 58 duz, ao m. 5',144 ;4óO (ZJ)
os Francez. a Lisboa. 3II 9 duz. '
,a I800 até )200 ' r 6,299;420 (x)

_ e do Minho levarño os Caílelh,
64 duz. a )000 ,"" ,1 92,ooó

~~b ,588 I~.E~S:L~~.eE~
t~s.<:1~!J$.!a.~",~l1t.l1ka~~~.,~ a1.KlJma..p-ª!t.e a
n,6§2-~_"J,?,ªIJ:9J~.!_Piñhél, Mondún &c. nos
fll1pr.iáo em grande parte. Carvalho, '
.Meias de (ed¡j~ Irnportarño os Franc.:a Lisb.

IlQ<j)6par.a960atéI440 21,117,840,(z)
•.-.ao Porto 659 par. ;10 m. ' 310,960 (y)

" es Cafielh. ao Alentejo )15' per, '
.1 a r roo e r6oo, r '. 4~0,8uo

.. 'o ¿rBeíra Ii54 par. a 1600 I,9II,000 (a)
e os GenoVt;:~.a Lisboa l074-

par. ao m. _ 1,718,400 (b)
..4 ~ '-:- .; • Os

-. (rY9ro ,mais1 ct: 2273 mais (1) 98 ;- maís
,L en) 134 rfjnais ex) 196 ;: maís (s) 7183 menos
(ji) 35.9tm~1l0S Ca) 7;¡,4m¡i¡¡(b) 11711 mcI1OS.



~ Mél. ..q.'
Os múlti ~s, theares tem-abatido muito

• .J --; ~.........,..-~'''~"':¡; " ._--
a lm2QLl.ª~~ª,º . '. - .\;¡¡ 1 - ".,

Met. "De Lisboa exportaráo os. Irrglezes 84-
.' alrnudes a ..r '6o~~~iJ' • , ' ~ .;.!' , ,.I)4,800
~J)S Caílelh, do Algarve ..898 almo .l' ,

a bOo' 'v ',' " • 0,)' C'J(; )38,Roo
'''' do' .6:-1entejo 67);: a1m. a 1400 9"1.2,9°0
e da Beira I)0·l iah~. aOI m," , '181.,7°0

ro,i$J:uftirio ~(4-, que o noflo Rei Gorgoris in-
venrcu.o uíodb nielq,i~e,qlle tinl~amósgratlde
\a~un4~nciadelle. -Diz iáo-os Poreuguezes em
Az'wl;ar " ..qut: es .rroflosrméles S:lO tanros , e
taob9U,s ,.que o-leváo os n0B;o.s,yizinhos I",t!

-eílrangeiros (Strsb, ).151) ;'~li:.ríam.o.~
.f~lj~ :hpJ:!xejL~J~1j¿~.g§1~,~Ü~g§,,,-glJ,.~<'lJ.),?J.1t,~;
mosno arto Cera' j,en<ao'abllilll(CLt,Hernosd aílu-,,:-"--";"'W.,j. ~~.,......, --!" ........-~.......,~ ... ~~~~..,.,."'~.~;r.?,""--::,:.; ..' ...'&'!'l··''!'\f·~'f-'~ ...•

ca res " e' :~l}~~it!~.nJ:~.."92,,e,!J2.~~o.)"¡A~.SlJL~,,,,~.
me ~e;"ill-w.t~..,Jl~1.e.!}J$;<:Se¡JtOJ:lJane~os a l~~
trEl'daZH o.nono, idr.Oll1,C}l]Uente nao hnveria
-tantas íezoens em.Pcrtugal, -que as califa a
agua fria no :v,drali>,,):co,nftip.aodo. ~:
'Metat»-. Exporsar áo de Lisboa-os Genqvez ..

'50 a Imjides a' H6,0' " ,l Lt 186,4°0
,Mcla1Jia de láa,. ltn,RorqtaO Q~ Jngl. a Lisb,

16)l5·c'ovadQ-s.,al~4Q,e 200', .( ),;89,5.00
eao P9.fto ;Í094) cov, a 140 T', '

, e 210, ' " I,6.~9~H,660 Ce)
Mer-

e - .~'

. \,



t.6 A'1.dlím
-Merlim: TrOul!et:;:lo os IngJéz. "2 Lisbca 28

quintais de Ad.erHm de iinbo errci {
jio a '6 5óo ¿í' . " 'f l.' Í.82 ,000

.osFrancez. 144 varas de Merlím ,,'1 "

- de /;nbo tecido.e :t'¿J;) , ;" ' -34,560
os Ingl. 705 cavados' de Merlim de (J', r

[eda.« 210)' , • _',' r Ó :!4.8,o50

e, Os Cenovez, a Lisboa ,)!) GOy. '~'U t ~ J

- • rúo -él 3()0 -:' I , ~' ,_ '1 '-9,.:o/6>b
.}.1etaj,;ufado, Arraílai áo¡j}e Ijsb0a"@sll:ij'gt

,975'arrate'isaIlo_';.":i.] .~II r·I~o5.G·Q)(j,
qUélndo .nós ~ el.les mé'fm.osl,tt pl;jnci p;;¡)llille •
ie.) Ihe dall'lbs .annnalmeure 390}F'SI,Úb

-~por rnetaie novas, corn pllal,ndo.l he. algum aro
-rarel.a I1J3,is-de '2000" e.·~~ildend:o·lhe~6 vd·
lho a 120, He ]n~íriiwm,ent~. percifO'p01";,reme.
-dio a efle defacorde .." ~e' t raz er díanree dcs
olhosas p;'¡]avras de-Liriéo::: s·j [,ufitaliÍ no'!'
cent íua borra fl1;ttll¡;X<, quarn infeJicesetlent

'P It: riq tle :J l il PI ,~ • t» d e' ~ u (Un o, 4- 4' :::! <'M.íí;p;í,
nise .; . rnetallorum 'fe'liaes .. cti-vitire. Gá]reéfa

. (Lufitl) ~riS.~, ac :p.lwmbj't,tlbei·rim~'~ e o
"q He j h'fi n u o nos a rt , e ,h·t.trfzbrJ. f Oo'btie,' Efta·
.1;!íJO.• Ferr:o, :<Le/tifo,; é.Jl(lf/!ó-gioJ, \ '.'
Mithd~·J;mportara,o-os FMt<¡eez-, a Llsb, Hri
" mojos a zr o r 1 .. '. ,1 ,4,2-5'\0'60 (~)
oS'Ctí1:c;lhi,i,8i8 T: a 306 '. 4jIII,200

oS-



Miih1,r/. . _ Í5{
os Venez. I42;6t'áI230'), ,.:) f¡:9)68g'l4~o (e)
e os Cenov. 238r; 30 m. ,3[,57I,655-d>
Nós' o trollCelTIOs1cle Guim:', -é Biufil 20 Caro·
po-de Coimbra a menos de 200 annos-(¡Sevt!- ,
rím Diícurf) e deíla fei11e'[.He. -he o q!lé ·[¡ós
trazern os ellrangeüOs, quando nós o de'{i'á~
mas bufcar ás fobreüiétas rerras.ern que_ abun-
da , nao obítante a muita perrguica , que Ji
tem," Onde fe cultiva, por" ácafo ha 311no
efleríl " e a :¡ú'E!frha terraien;do' regadía dá
mais dedobrado que de fri'gb. Se "as Iagoas
de Sines , Obidos &';. o efreÍt'o d'Aveiro ,.eos
falgadi ~es dó' Algarve fe e'fgóta IT~111"en'ca~
naude -es ríos Helos mais?1fos para 'o ma r ,
,pO~l~pbombas n{\& re'máneée~tt-e:.;, , -e regando
éSJmilhos, e, arrózes 11,05 ergot;~dÓ8, da ría-
rnds parait&ra ma'ispao~'¡Jo'-g'lIe lBS' naze!TI<
Os melinos efrereis.rrerlla'o'ifeeLindos ern mi-
lho'S', ti paftos :'{é ~~ \reg;-;ITch ; :c6'm o Sadq ~
tomado ern a~oa'e abaixo d' Alcacer ,'e en-tt'l~
.nado aré a Al cfda" Ga le.ga, Be [o.rte'qúe fój,;:--
~e,n0vegave1. Re -couía 'facrl."'por íererrr as.
terras ¡!lui to pUhas , 'haver:..pedra , 9u íenha:
para tijel1ó,'- ~o¿fH~aclas. ~I\:\~)-rlf!hos reguem-
como.os de Thornar; tirando agua de J inun- ,
dar com humas fae is rodas ,: qú-e o mermo'
tia rnove ; 'e ao'inododos do Minho ,- fequérrí

as



:)

.t )~ M0Í11bof
3S' efpigas em carucos f~[l?- fe, Ihe perder
hum grao. ~ .
Moinbos de café. Importarjio ps
. 71 por
o •• ao Porto 22 a 550' _.
os HoJand. ao Porto 192 por
os Hamburg. a Lisboa 776 a 720
f até 960 81;,,64° 1

e ao Porto 14 a 760 . I8,240'
Molas, e moflradores, Trouceráo 05 Ingl. 30

Porto 7} mdlas .3 480 . . 34,560
e I4 m~JlradoreJ por , .22,400
Naualbas, Couduz irño os Hamburg. a Lisb .

•468 duz ias a 220 . 102,)160
05 Francez, a Lisboa 1229 5' ,d~zias {.

- 60 '. 736,80@
.... ao Porto Il r89 duz. a 90 I,092,010

e de barbear ;;¡ 4ro duz. a 420 , 592.,100i§. !1Q,IJA§._nl;t,ilarías'á cul2á~m.llw..Pitp~~
a j¡T,lpórta~ao, e ji as azern melhores.
Ñobr'eza"·clé""jeaa~-':r'l'OliCér~'óOs"Pral1~ei.a

Lisboa 2850 covados a 510 1,453,500 C~ )
e os Genovez. H02 COV.él 510 r ,oY3,o40 eh
NdzeJ. Exrrahiráo de Lisboaos IngI. 30 alq.

o a, 520 ., 15,600
.. ; do Minho 71 ale. ao m, 19,880
.e os Francez. de L1Sb. 54 'alq. a 4,80 25,920

e

Ingl. 3 Lisb.
46,200
12,200

119,680



Nózu .lB
e introduz.iráo osCenov. LQ8 cariad. ,,-: .J

d'oiio de ndzes Él 1$00 ' '194,400
Tem-Ie cortádo multas nog .•para tlntas.cadei-

.ras , crouhas &c. .e o peior he que as nao
vejo íemear. Pois he boa fniétn: para dias .de
peixe , e ha noglleirCls .no Minho., que dao ,
:3 5 a lqueíres. M. Antón. ern' Eítaco Antig,' \ "
NO'Z11OJ~ada. Im pon ara0' os Holand.a Lísb.

1152' arrobo a ,1'40? " 1;32,)29
e a Aveiro '14 aro a 1440 ' .2,9;160
Vem de Banda Ilha das Malocas, entre ¡,IS

quais ainda ternos as' 'de: Tinrór . e Solór ,
com bailantes occaíioens de: commerciar-rnos
ern noznofcada &¡;;. Na Caréua Já'Je d:á (Rai-
na10 e dizern-rne que daqui a tranfplanta-

M h.- t. "mos,pará o' J aran ao, ,,'. l', '

Oculos, Introduzáráo cm-Lisboa- os \1nglez.
" ·74 duziasa 480 . ' ));200
•. ao Porro 2)' duz. a 600, ' l' 1~loOd
O.sHolaud, a Lisboa 25 duz. a 4~0 12,000
os Hamburgrao Pano 544 duz. ' '.
, ao Ill. 167,12'0 ,
ti os Francez. a Lisboa 436 duz.
,20m. , ' ' 209,i3o

,e de ver ao longe 2 duz. por 5,760
lOS Ing1. a Lisboa 48 ocul. por: ' Il'7,6oo
eos Hambulíg.6 duzias por" 17,2c)b.
Já vejo rnuítos oculiílas , t! menos im perracáo.

, . . O'cre
J



/

1'4 O'cre
O'cre. Importaran os Holead: ~a~Ljsboa"4~7
r arrobas a 300 ' ':,,"': .1' 16;~oo
•.: 30 Porto 30 av.:~o m. ,,!¡ ...,1.;;' ,9,fÍoo
e os Genov. a Lisb. 5 7,ar. a'6'40 - 3,520
He defcompoíicáo de virÍ'io10 ·&c., que te·
lnilOS ; e nos vern de Napoles. eÓ» •

Olanda. Troucerjio os Hamburg.- a Lisb. 5'-377
, var:~s a 380~té 1,)150. .' 6,6°9,420
t:.. ao Porro 6769 varo a ·rl)oo.· .<, '.

, at~rI950 . " :rr,84o,35'o
. os Franc..a Lisb. 786 pef. a r9)o1,5)l,706

e os Ho landez, la Lisboa 2 51.¡r.' va r. ; . ,
'<.( a 907 e 1620 ~' ,~J,8q:,720'(i)
Al fabríca.d' Alcobaca dirninue e~" im porta'
qáo:/,- '.1

Olbos de cangrejos, Importasño 'os Genovez •
a.Lisb ..248.arrateis 3'400 '. 9.9,200

eos.Holaud.u r aro a )00 '" 164,10(.)
O/ia«o.· Intrbdllzirao 'os Ioglez. em Lisboa

644 v¡]ras"~ 366 ,'. 249,84Q

e os Hamburg. 520, cavad. a 420 .216,4°0
quando .ternos gornma. copal , e boa fabrica.
V. art. aifazeme; . ;. \ r- .~.' "

OHo'e{pique. Trouceráo os H~landé~. él Lisb.
75 canadas a 160 . <... 110,600.

FJZ·f¡; 'do grao d'efpique ; :.qde:.temos em
Riode Mouro &c. de Leiria (Monteiro) ; e

r . )' I , .l.' , de-
-€7,¡':""p -2,-167.rr:cñoSa reípeuo do ann,O de 1776•



Olio ~t rJ,r
depaos reíinófos em Provenca , e Marfélha a
3000 O quintal, ou vern d' Franctourt por
Hamburgo.' , 1 ' • •• ·v·

aNo de linbafa. Importa dío os Holandcz. a
-Lisb, 11' 944 .alrn udes 3 1üb ' 2,1:77,280

::. a Setuva l-rS alrn, ao m. . 20,160
•.:ao Portl{f'6:44 alm, ap:m.F:' 1 7'2 I,igo
é,á,A veiro !2 alrn, 30 m. 15,4'40
'V-em de Riga &c. na.Ruília , de SiéilIa, e
~]ex:andri'a a 20/00 o quintal. 1-

(fjlio de j.(lfmiflJ:.~' Intróduzrráo os Genovez.
-, em Lisb!'I0'cfI't1¡1das 'a 16Qo' , '2),600

uandé) .!l.Q..s.JfJ.:uº~JfmjJl~",llmilllt~,s ~",~",,~2,ps
di iHi'ld(rr~. V;' arto Ndzes:, ','~
.oli67d7P,et4;~01'o. '~Trollceráo os Holandez. a
. Lisb. 47 \.:~nadds a ,no " ,,640
es Inglez,« Lisboa 16 alrnudes ..,
-1, a '2200 ' , .) 5d.D0
e os Genov:cj cariad. a 640 ' 1,280.

Vem d ~e; la' ,.,~S"b~"\~;~"..q,u~j{a_2.,,p~:,~1.Ú-
ne al,' j)jJl,e~,~.UlQ$,j:.J..ll..Al¡g~~,v. de l3.d·rba-
cena. ~O de Languedóc val a '4000 o quintal;
Encyclcp., z . . ,,\
alío' de vitrivlo. Importarán es Holandez.va

Lisb: IJo~7 canadas a 480' 61,,640
.~1.9 ' )l.' tÜ..~~fer [O na ~._J.lI~JJ,ª,~~;iq.4aQ~-

'e Buarcos, V. de li'ái11acena.
'012deádos~rrelá'a dé que trouceráo 'os Hobnd.

ao Porto 53;: pef.a 24'10 128)400



1;6 Ondeado!
Fei to eRe lo e os ng.is d~fSQ.Qtos , ~ti raeoil
Os le urnes ainda. nos levan os eRran eii'os

13.ii-,U<Uln.5a-:-,rlt,L~132): He) ~
ne i el o -cw.,e f __~lIHk~..tiQJ;áOO<~.JlQ..í11..agú~
~. 4inda . ue 'po_~&.~ ~¡¡a ,¡~~

.oV0adQ 4.~~~srcr4,snsJ}y,Q.,.sui~,$.J2,o~(!(
P.~11.L-P'{í!~__!~",~~!,;t~1 a.!i,J5.85..p-el~_$-

I ~s, g~!1~s,. (t~I~t~9~J)S;' ~".~JL~iJJJJgr~-
~p",,~sPf!l'! mJ.QDJ.e§ , ct~Jl!).~_fal,'!Car>, 1,h.Q', t!
os H:iil:oriadorcs .da India, C.QlP__tndo nuncaiiañ'iT ro~~'~o~a:e~tór;;té~ásfeítas de D:}OiQ
tf~"e ~em rnuitos a,nnos'o ex-afta va::S JC
Tur etarlla-"T-A' en djOJ ;--eAJgarvía) mul-
turn furtnenti exportatur;::; Strab. 3"1.52 ,,:::
H. Ül ornnia fruglLnl g.enera. fascuuda en: .. ~
ut incolis & It,dix fnffíciat ... frurnenti ma-
gna copia eft ~ .]ufJ:.iil .. 4+ ;.:::;.Ex HiYpania
:v~Hirnent8 frumenraqlle ... in Afric<tITI tu-
Ierunt ... ROITlani·;::¡ Hirr. )0. ), :,;::: Nós te-
mos páo por tal guiza , que nunca a deítern-
peranc.i d,JS tern pos pode íer ta man ha , que
em a lguma das no11a$ cortiarcas t.1ao.haj.l páo,
com qúe as curras fe po{sao repairar , e ain-
da ern annos igu.iis da noífd .abúndancia po:
derérnos aproveit aj a ml1itos~~ dizlao os
Portuguezes 110. tern po d'E1Rei D" Jóao 1. 00

Azurar Coévo na Chron, deíte Reí. Os AJe:
meens conduétores de Iua neta Irnperatriz di•
. • I zem



Ondeados Í57
zem que' ternos := abundantiam panis Er
Valchenífin' Itiner .. 1437 em Prov. Geneal.
R. O: occular Garcia de .Refende diz ná I

_Chron. de O. Joao II ,que eíle Reí em 1468
'cafara íeu fi]:11o, e fizera -humas tais féfta's,
que fó as aves na efpéra comeráa 10<;> molos
de trigo, e que, por o alqueire deíle Já. cuíla-
ra 30 reís ~ e' haver grandes- fupplicas,.e

'queixumes., permittira.que por efla unica
vez.intra-fé trigo de Caflélta, e que por flJ:il
'entrada lago fe puzera todo a Id reis. .fu!.-:
ver .ggQJJ~~l:ie CQJP~~~J~1.ª,Q~.b,f,,".!1-2JJ.Q~~,grt..
CJili¿!J.s ~.,_~2xittklf¿~oJi~911.".",qQ$~~"llU1",.B~.1.:·
no ~'!,J?~SL.B,~l~".ª>1J)~~#~!..,f{'ª't;t~9.,.'lIJ.!l,QJ)'~..._Q
~!!l2k9*~"[9.m~,"~,,,~~>~Jf,g.<i,!~CgJIw,~íta,

~i:r~~tffil~*~
~ ~~r%n}3,E.UuQ2..,..q,Mm~~ ,,~~,ª,.~~P,J

íl?~~,-~",~~~l?",Q~Y2.~"~~~"tc¿~:. AMPll.Qbuem7
e os rememos que lnllnUO'110S arto , t/ o, ~

Ceuadq , lavre-fe mais fundo ~e rnals vezes :
efirumem~fe as ter ras deixarido criar os ma-
tos nos altos i e-cultivem-fe todos os fun--
dos (ao contrario de Tras-dos-Montes , que
deix~o elles parilprados, os quaís devern
íer -íemeados' annuais ou bieonais l' e la-
')-randoaquelles fazern dcícorrer as Iuas ter ..
las Iobre e!l~~ até cs.arear ) ferneeni-fe para-
, ." - ~.~



158 -011deádos
.eítrumes tojos a ínais , gieIb~_, thremócos
&c. troocern-Ie as [ernentes ). t~agao-í~ ~9
menos d' huma legoa diílanre , efcolbáo-fe,
e fecundem-íe ern agua pe cal &c', e haja
premios a quem "QlI;f,ermais doque fe coílu-
ma, Em quanto o nao té.nos conduz áo-o OS
Porruguezes prrvari vamen te de Dantzig ,
Kenisberg , .Mémrnél , Harnburgo , Ere"
me, Sici lía , e Egypto , que sao as terras
no rnundo., que exportáo mais trigo,' e que_
rnais neceílit áo de todos osnoílos generos, I

que cofhirnamos .exportar, Buíching, Supra-
fe o páo- corn hortalicas , legumes , arros,
batatas, fruélas , vinhos &c! Já a raíz do
feto !TIatou a fe me dos pobres, que nao ti·
nháo outro páo. Faz iáo-no como, a farinha
de páo. . ..
Ourelos. -Levaráo do Minho os Galegos 883

var.por, . - - 4,4I5'
Ouro pigytze1lto. 'I'rouceráo os Holond. a Lisb.

230 arrateis aroo 13,000
Faz-fe de .cobre adelgacado, Amanreigs
d'ou ro, que ha em S. Tiago , S. Nicoláo , e

~Santo Ando de.Caboverde aindahemelhor-
R: des Víag, Vem de Veneza de tres. qu~Jl'
dades a 5600, .ou 6000 reis oquintal, V. En-
cyclop, . _ .
Patiteiros, Iotroduz irño os Harnburguez, ero

Lisboa 366;¡ duzias por II3,840



P... ,
, '!., ao' D5'9

e os f:ran,cez: i~34.o(hlz.- por ¡ \, ~:' ,'5'3°;88.0.,
comp fe nós náo tiveflernostpáos ~e vetfli:z;es;
fó() abifcouttldo.- .Levaráe de Lisboa os, Ingl,
• ~ arrobas a 1200 : ,. ,~¡,." < 1 ,4°0
Panno' de l!ia. lrnportarab~' os Ingl. a:;~isD.
• r 1)'7'944 covados a 480 "". ":.'"

eté,2000. . , 98,ú44;'85'0 {K)
,.. ao Porro I18480 cov. a 4~0." r ¡

, até a 100 • , ,'.. e :< 77,976;7'10 (1)
os Holand. a Lisboa 34935' "

cOV. a,IIOO e 1300 39,01('),IOO Cm)
....aoPorto 3925'5' cov. 30 m. 43,572,00
e Jev:ara(:) os G.11egQS do Minha

486r cOV. a 200 até 800 1,021,800
e de 'Tras-dos-Montes 370 cov, . ' \

a 200 até 9.60 .' , 103,480.
&i!Q.~~Q,~~JJto; L2..iw~.,l~y~~9.....ºs'
~re.Q.geÜ~_ d~,.R2rJJ.1.g;ll '9};,11!J,ªlru,~1..~_e1)1__!~~
'tkt.~.l:iR~cid~!._l?.~U2!lgf~Já.~I,) 6), I )6,'500
~ o..§,,;te ltPQS.nl!JJ.lª-Q.9.$ ! ,º,~~g.~,~,l:ttJ~
gue~~,;, ~\1~l}Sg",~~~Q"m~Ü~~.,w.g;h\"Y~ílli~--
fiitJ2ia~~m!;~'!!.,~_Y:$'J191~~nn.til.Im'~ble.cl-
eros a l\.oma . e Afflca e nunca rece eraoplM'éi:~m'~ng~rro~rr;c)3To'<qtudo~reverá

no antigü';e]l1doT) 2hQ.~~~.llQ.Q.,JJ~~dJLo
l~.§ IPQr__p',iillll~•..Qs;.J.á.J? JiL,$I~"JJ~m~--,
el..o? r.El!.~:~.~::':..~U2.-!rL?.!2:!._9~J~~~¡X~d·bJ~

~ • ~ ;¡~

(K) 410Ó menos '(1) 1060:1. men~ Cm) 76 a menos,



160 P'¿¡o
~.a~P.o):.t:ugal, ~indª-Qb~L~i~J:tflsiUIeni~lJ'
~~,B?J~U91.J~P!~,-ª ,9~,.~t~~,.E~!~...s!oL!i!.!1i~
ñ.cios, que compramos. E elfas ·tres_' uartss'co)ñ-- qué-rétiac)"'cfe-ru prrr?~C~)áiO'a go_:!O
dfr'" ll~~!TI(t~';~b.m¡Qi~n:te d~,~m ouéqs
:Q!.1}19S , ~_.fQ!}!inl!3J~g,.gQfrQ~R~tQ~~?n~·
gQgpnís;,ici$. ( o qual já ha quatro anuos, que
vai em augmento racionavelmente ; pois toro ,
náo melhor o frio, e caJor , e duráo mais á
proporcáo ). Porérn , como efle gofio pode-
rá tornar ao antigo, he percizo reformar os
rebanhos com carneiros país Mauritanos (co-
mo nós , e Caílelhanos fizernos por inven-
~aó do Cardeal Xirnénes Miniílro d'Eípa-
nha ) ou ao menos com os carneiros Cafre-
lhanos mais vigorótos (á maneira dos Ingle-
zes. Bufching ) , He percifo , que os do Mi-
nho os nao tornem matar fazendo-o dormir
ern cortes,e encher de ronha eíle gado quen-
tíffimo ; e fe a ti ver , ou éfliver muito rgor-

.do , íangre-fe nas orelhas tres quatro vwes·
ao d ia , CO\1)O antigarnente faz iamos.
P auno de linbo. De Lisboa extrahíráo os In-
glez, 218 varo a 320 69,760'
e os Caflelh. do Alentejo 8340 var

a qo e 120 1,709,r6o
... da Beira 2~870; varo por 3,355,000
, .. de Tras-das-Montes. 54261 '; , . .

var.u r ao e.aoo -,' 1O,78.4,4ICJ



Fannó r6r
e do.Minho 44dvaf. a 13Q e j,Qo\::. ~ . 8;,440
N~o adrnira , que nos-extraiáo os lin-.ificiós ~
pois os mermas Romanos o fazia.~; tenufá.
t:~ta , qu,t1! S(¡lciatc: .(osd' A!fa>c~r ,>e nao os:
d.numa ílha Caflelhana ) jactu1it Strab. 3-
1H . O·~qlle_ªªUlh:~h,~~.ue {tlt2.$.tk,,_ ~
O~ Ú&.aha.tim~D19.s i¡l.~dt~~;,l~gsm.>l9J..$l~

, an . ei t:~_ 6 izát1:3"i~s.8"J19J:.'7R.qJlU~1iJ..Wo.
E o ~~qr~di9"-q,~!.W,!is~h$~JJ.lQ.,~.&:l~

od~, ~'l~~~.~b u_nd.f..'l1g~,'~~"ª'1,!m.,..~~ª.atJ?1i-:'
fa gue luma ~~.¡,l ...R2~~.;t"".Ji.~LM.1J.J.r,a,d.cL;:....~-....-- A '{> (; 1 d'".2."-? '. \le; 9~.-E2s"~,' .~sr~.s;l",~"",.,f-~~".,.q",..~ .,gQ.,.,..e",q"
malS ~a~ a vél L~9E..~.2J~!:!;119; P-ºJ#~.$níQ,p·J,.-,.2,
fu2.kem._~~§Ig,ª~9...~2!P.Sl,~il<L.L~ª.!.~ª~;,
p. r .ueJO~o .j?~Jlt1.~Jlt~eB~lut~~~l~...Ql,;,,~
.l)0r .ue~11efL~.;iy¡~"ª , .~J~~Jl~$!:~¡"gs:l~;'J~
Vem o 11110 dosPaízes baixos, Franca , Lu ..
zacia , Dinamarca; e Silefia '; onderodos os
nafTasgeneres temboa extraccáó, Bufchíng,
V. arto Seg. . .
Pá11~ícosgroJJoJ; Importarjlo osHa1hbun~,a

Lisb, ao peflas a 830" . 17,000'
e ao Porro 8859 YRrásae eftopa a'Ry J 102,960
¡Vodia-re fazer efla groflanadas cafcas fobre
diétas no arr; Li11b() canfiabo. Ha paanos bon-
taos rajados ern Cantor íobre 9. Cambia ,
e[n, Caboverde &c.>, 'que íervem pela, a .Afi:i..
¡;:~ . .,' • , -

"," .
·.. t fa ..'



162 Papagnios .
Papagajds de láa. Imporraráo os F.ra11cez, a

Lisb. 2676 covados a 91-0 2,461,920;
quando nós os pedíamos fazer de láa.de ca-
bra.
Paos dé pinbo, Inttoduzirao os Ingl, ern s.e.

tuva159 paos por 59,450
os Hcland. em Lisb. I4H paos

par
... no Algarve 976 paos por
QS Harriburg. em Llsb e . d. paos

a ,9°0.. .
ce Suécos 6094 por
os Dinarnarq. na rnefma Lisb, ,

10 por , 6,000
os Caítelh. em Setuval 338 por 45,400
~.nósda Ruflia ern Lisb. 2822 por 1,67-4,800
e no Porto 7}!.por 3,025,000,
'.lilan~m..P.QJl mª,~..~.aJr¡io.llp, .mas \1U '.
!9...m~)hQr,R9..ili..a!l2Q'§J,r~~Sm...Qjllh.· . do
Ea!:.~Lq~lat1.-tQ§a9s,.391~ei§..ruos.V. arto Mrz'
deira ,;e que na reguez:a de .Sanra Eulalia
de yalenC{a, e na d'ArgéJade Carninha ha
quantidade de paos de pinho de Flandes para
maftos.· ' ..
Papel: Importarjio os Holand, a Lisb. 2880

. reírnas 3.1680 até '~7605,23I,2S'0
••. a Setuval 6 refm.a r680 10,080

_,.. ao Porto 3Y? refrn. a'480até 1760 5'47,630
... a

9 ))1780
168,600

60,000
~J.,5'tz ,701)



. Papel 16),
... a Aveiro 42~refm. a. ¡8o 18,440
os Francez. a Lisboa )0:')0& reím, ~

a 1650 aré-z r 50 ~" 4",616,000 en)
... ao Porto '1363 reírn. a 410 - 544,730
os Genavez. aLisb. 8130 reím. '.

a 480 até 24°0'," 63;194,360 (o]
e ao Porto rti refmra r ó yo . 29,700
~Q.Jló~~va~s~!r,~u~~~~ 657,6~),658
por anuos de fin 10 ,'<.\!nda Ii10S faltaraó tra-

os mtazermos aeTI-''''A;ñCG''"'?onfeil1ifé.molmalstem"~o""~'~~"nos.. 'ey~iñ';:poF''''a=el
8~'~"'-lo""Rui'h~""0""( ~Z-ore"cre1te' 'é :lf"'"
Ié~'fiia11ti&W?"f<iem~~re;ra~ft"~~?a~~~'.
fazem muíto bom. Multipliquem fe as fabri-
cas em Alenquer , Cert áa, Villa vicoza &c.
ende as tem havido C Carvalho ). Em Lei-
tao, Prov. Genealog. --&;;. fe ve que ternos
papel antes de IB5.' Vern bom papel ,d'
Auvergne , Provenca, Holanda; e para im-
prenfas de Franca e Italia.
Papel darmar 6""c. Imporrarjio os Inglez. a

't.~sb. 2229 peflas a 420 I;I96,r8o (p)
... ao. Porto 57 pet. a 440 . 15,080
e 9 ~er. de papel dourado a Lisb,

a650 . .
e 66 duzias dé pap~is de leques por

• • .1- ,L ii .
(n)'8424 menos (o) 176;0 mais (p) 3239 reúnas

l1!e~os\que no anno de 17 6lf



164 Papel
e os Francez, a merma Lisb. 18 duz.

por -, II,pO
e r 4 refinas de papel pintado a 4100 58,800
os Hamburg.ao Porto 51 reírn,

ao '!l" 316)800
:... a Lisboa ~I refrn. ao.m. 14~,400
e os Cenovez. a Lisb, 10 reím, ao m, 84,000
como fe nós nao rlveílemos gommas, tin-

. tas , e quern pinte em agua, DU eftampílha
multo bem.
Papel d'embrulhar. Introduz.irjio os Francez,

em Lísb, 9670 refinas a 140 1,3)3,800
••• !JO Porto I9u6 refrn.a 200 3,859,200
... no Algarve )2 refm, a 140 4:440
os Holand. ero Lisb. 114 refrn. a 360 4I,040'
... ern Aveiro 86 reím, a )20 16,020

I e os Genovez. ern Lisboa 9670

refin.a24° ' 191,9:10,
9.!!~}lc!9.,.2oS ¡",ªPJl$,,,,,,~G!1..e fe a "ha~J~e1as ruas
f§.}i1]., efte ",,[Bf,L ~JL~ e ° a eior ..
Papelao. Irnportaráo os"TI01anoez.-' a Lisboa
. 5I399 folhas a 20 1,027,980

- ... ao Porto 18827 fo1h.I<1'0m. 198,100
e a Aveiro 300,8.[01. aom, 60,160
Faz-fe em Lisboa de a eis velhos ru .---~:-~~~~~ , .. .
do~",- ~rgfgiig,Q§I!.'
Paso Importaran os Inglez. a Lisb. ~7 ~as

[erradar« ),'440 - , 53,080
•.• ao



Pár-
;;;ao Porto 35'6 á ÍlO· ." \ .. '

... a Setuval Ir duzias de pas de[aia
. a 960
os Holand. a Lisb, 300 pas a roo
os Hamburg. a Lisb, I3 p. por
... a Setuval r r+ p. por
nós da Ruma a Lisb. I6T1 p. por
os Caí1:elh. a Setuval 29 : duz. por

. e os.Suécos a Setuval 2It> pas par
ea Lisb, I4I8 pasd·amieiro-a·80.
No Minlio ,ha cmui'to amieirc ,
faia,
Paffas d'tnia. De Lisb, Ievaráo os Ingl, 48'6

arrobas a 65'0 . 315,9°0 (q)
e do Algarv:e os'rrrefmos 95'19 gr. .

a 480' . 4,569,uO
os Francez. lOO aro ao m~ 96;000
os Sué,cos 150 aro ao m. 72,000
Importarao os Geñovez. a-Lisb. 9 ar,

de Corimbo a 1600 14,800 .
os Venez. a Lisb. 243ar. a rroo . 19I,6.00·
e os Caílelh. a Lisb. )0;: ar: d'.lili·

cante a 960 _ 19,2Ro-'.
e ao Alentejo Io6 ;: aro a 7~0' 76t680
quando a noíla do Algarve .htapara MOOlFli"
lher em II 7) (Benjamirn Tudelá Itiner. p.
r.) e foi eítirnadíílima, V. arto J:ruéfa.

Pedra

10,'500
y>,OOQ
12.;610

14);600
145¡6oó

IO;6óo
8,960

II3,44°
e .algurna

(q) 688 ¡ menos.



.¡66 Pedr'a
Pedra dafia» naualbas; Irnportaráo

Jand. a Lisb. 24 duz ias a 750
e 30 Porto 4 duz. ao m.
V. arto Rebolos , e Plin, 36. 22
Pedra calaminar, Troucerño os Ingl. a Lisb.

8 arrateis a 16o r,280
Sahe em aJgumas minas de ferro, V. g. nas
de Narnur , Aix Cchapelle, Limbourg, Berri
(Bufching)_ e ralvés nas-nóílas. Com cobre
faz-fe del Ia Jat áo ..
Pedra d'e{crever.. Troucer~9 .os < Holaud ..a

Lisb. 4 arrateis a 600 2,400
Pedra hume. Tntroduz.írjio os. IngJ. em Lisb,

416 1.- quintais a 44-00 t,832;6oo
e no Porto a rx v quinrv ao rn., . 1,841,4°0
.quandonós a temas de exportacáo nas fumas
da Ilha de S, Miguel corn a fabrica de joáo de
Torres; e ao pé da Ribeira grande (Cordei.
ro ,e V. de Barbacena ) ...E ern Portugal tarn-
bem , e em Piaúh í. Faz-fe de pedra ardoeza
bem queimada , e infundida ern agua, de vi-
triolo &c. Alérn das tintas Ierve para fazer as
rnadeiras incórruptiveis , e emcombuítiveis ,
desfei ta iern agua, e cubrindo com ella 'as
madeiras. He invento de Vandéli em Portu-
gal. (Sá Viag-P, r.,c.8. pag'4o) Vern a pe-
dra hume de Eímyrna , Veneza , Civitave-
chía , Suecia. Encyclop. arto Marfelh.

pe'

os Ho;"
18,000

3,000



Pedri í61
Ped1'a lipis .. :Proucera.o os 'Genov. a Lisboa

5 4' aro p. ,'.. . - 3),600
Ha efpecia de marcafira , que temos., ~ .
Pedra de polir pr.ata .. Importsrao os Genov.

'a Lisboa 72 duzias a 240 t 18,720'
Pedra pomes. Incrodnziráo os' Venezián. ,eol"

Lisb. 8é arrobas a 140 . = . "19,200 ,
e.os Cenov. '4 arr. por . , usoo
quando I1ÓS a ternos de gra~a~em"~randifIii:na
abundancia nas Hhas de S.l Miguel &c. , que
íoffrern vulcanares. Cordeiro.
Pederneiras, Introduz iráo os+Holandez. ern

.Lísb, 200 cluzias de pedo 3>'400~ 80,000
quando nós dentro da meÜna,Li,sboa a temas
de gr~C5a'; fem tra ha 1110, e melhores , nas
pedreirasd'Alcantara. Nós damos. pedras fi..
nas para fóra , e elles trazern-nos as mais

'.greíreifl:ilS. 'Yemos a de cevar em Cintra , que'
leváo eílrangeíros (Carvalho &c. ) e em Vil·
la Rica (Barbaza Ms.) ; a trauíparente na 11ha
d~ Santo A~1taó (II'rogel);' e 'a vitriíivel no
Riobranco; Xav.:ié-r. '
Peuee. Troucerjio os éoíl:dh. ao Alentejo q.

de 186,300
... a Tr~s-dos-Mo!1tes q. de • 1)9,700
e ao Minho q. de ' 100,450
E~~~.,g9 , ~gJlr~o ~ ~í1:r~I.ill~,i-
r?s de POE~~~g11458,4> r ,1I0 feit0 o aba!i~

m l1:.
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m~d.eJ:ardirihas , -emari&ó • -..:ue levao.
1;:u n~o...Q9JlQd~Ü:!lr$ID.!!.i! :t. i1ias excla-
!!la oens ~~~~ ..s!a ;'. oís eí-
tQJLS.ell.9,.,,1lLgrar:.9.U!12..Ql1a5& d~ eixe.,
Q...~Jjl.mo§_, e'.d-~.;y¡QaeJP.J)s., -fu,~r ,lags¡.
te.!.::; Efportatur, e Turdetania farn falfa-
menta &c.::;: Strab. 3. 153 :;:::: Obfoniurn
marinurn copia, bonita te 1& pulcritudine zi.
Polybio emAthenc.o 8.I.Levava muito a Roma
&c. a cornpanhia de peixe, Inícripí. ern Cru-
tero 2. pago 647. Ainda no tempo de D JOad
l. cliziao os Portuguezes em Azurar. :::: Os--

efcados da 'mar e ríos sao tantos, e tais
gE..tiEs?§ifi~:n~illJ13o:i<lo~~J~d.,cJ~'. s,
~nant9.?_g:r...qh~",~g~x.t~,Si..&~ü1la::;o que. fe
po'(\'; ver tarnbern pelos privilegios , q. ue
concedeo o mermo Rei .aos peleadores de Léf-
{a' , e Matufinhos , e andáo .nos Prov. Ce-
ncal, R. 1. 3. p. 372. D.Joao n.deo dinheí-
ro para fe fazetem maiores pefcarias (Refend,
Chron) e teve-as ern Azemar. D. Mamoel
favoreceo cita , e a do bacalhao , que arrui-'
nDU á todas. O ~en hp ""D,.J,oz,i fe acor. ~' -
J:!.hia' T?2['i.~.tiª- .g._a,~<1!y,.e..,.,g,g,Sj.aLt}QJef.

i-~jf~o~¡·;ñl'~~ag~~-;d~~9~~;b~:~;ff¡ila~;;
S. Nicolao , Sari to Antao , no Ma io , e Boa-
viíla , ende ha, tanto .peixe Meár, ou baca-

lháo
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Peix« ~69
:lháo,grande, ie as tarta rugas sa0 tantas ~ que
em 172 1 yier~Q os Inglezes da Barbadas, e
os Francezes da Marrinicas , e carregaráo os' /
Ieusnavios de peixe , gratu;¡.tamente falgado ;

) e em rnenosternpo , e trabalho , que na ter-
ra do bzcalháo., que Ihe Jicava mais perta.'
Al1im o dizern Roberts ;' 'e }'rnger nas fuas,
viag. em él Col, de Prevoíl : 'Dapier &c. o con:'
fhmáó. Tambern ha rnntto. eixe jio ~~üal t,

eJi!p!$.~ mals~~ ~:terTa~f;'
e rieíb-is Hlias YiQ.,J?~[Silr G~.l1§-.gJJ1.Gl ~[Q~tQ:;
d~~e'mp1>'; ',' ois alllh~9s ,~ql2.\sm<ia§
tem~~~ (Cocdeiro )~• ~e'náo houv~ífe
re ~s metidas , que eitragao,os' pe'IXes peq\1e~
mas, fe íalgaflem a tempo a fardinha -d1:riPa-
rila" e o at urn ; fe abaixa ífem 0.\1, ,tributos,
dos peleadores ainda o meimo Portugal 'teria
peixe para fi." Aflim como as fernenres , (:!
animais terreflres Ie trañfplant áo para fe re-:
formara efpecie.aflirn devernostrazerpara os
noflos mares bscalhaos pequenos &c. 00 Nor-
te. _. ,
Pilles d'adorno. Irnportarjio os Holandez. a
. Lisb. 5600,- duzias detelles tral-' .' .
.¡mifler a' 1200 6,720,600
'" 30 Porto 183 duz. a" 750 l 219.600
os Harnburg. ,apsb. 896 duz. a nao 1.24,800
es Holand. a Lisb, 40 duz. de peltes

'darmil1hoa 3120 1,075',:100



97,510
e lobos, que ma-

ta-

170 l'élles
.00 de gato 89 duz. <1 4000 e '4800" 17,g,90o
." 'de Alttrtb-a 40 pe 1les ::1 IOOO 40,GO
.to de rato I 974 duz. a nao ,¡ 2,368,800
ot- edecyfiíe 20 pelleta I440l:':;~ 28,~~00
e o§ Harnburg. 4I) duzodtjJelt.es .
. de rtuo a 1200 " _. - 49..8,000
Já anofla Irnperatriz D. Leonor leva va fór-
ros de rnart has (Carr.'do Couduél. ern Prov-
GeneaJ. ). Nós ternos quantidade das Cobre-

,d¡(las pélles , que tal vez ponfeenáo faberem
curar fe vern pelos-entulhos ;:v. g: asde cáo ,
g:HO; anho de leite, ratos &c. As-de cáo COI'"
tidas Cer-'1'=t'q pala _botas, ' e.Juvas frefcas,
qu~ fazern .as {y,¡ ~us'&c. rñúi to macias. -Q9:1'1-
quer-pe lle tirada do, cadáver fe 'a Iimpe hern
de todn a carne "e gordúra , pu lverize íe corn
pedra hume ca lcinada (e nao, a havendo de
cinza , ou tabaco , pimentéh&é.o) e depois
de íeccas untern-je com olio de therebentina.
Ve:Tf da Rl)fUa.,' d :

Pellesp ara tceireis, Importarjío os Holand. a
.Lisb. 2. pélles dElabo , e urfo' .
por 90~

... de 1'{/pOZa 2'i duz' a 900Q,. - 140,000 .

.. o de touriio I2 dUZ.;"l 392C e r r Soo 102,000

e l~v¡.]raode Lisb, os Ingl. 53 pe];
de tigre .e anea F..

Houve ern Portugal urfos ,



Pélles 17 t
taráo hum Rei , e muitos -homens (Id_;:¡cio,
e Rodrigo X¡1~1_enes) ; étqtleJJ~s_re extingDj~
rao , e deítes <linda fe rrratáo muitos , como
de'rapozas, touroens &c. Asmais vem dG5
Brafil , que podía rerne'tter muitas mais-, e
ainda nvais a nófla Gtúné., Preparáo-ie. da
meíma forre, V. nrr. Pelle: cabruas,
Pelles e peiode coeibo, Irnportaaáo G'i$ Hª~;-

burg.a Lisb. 68 dnz,.a 3120 < lI2,r60
os Holand, r054 duz. ao m. 3,288;f!:8c>
e ~02 5' arrateis, de pelo a 200 125,poO
e ao Porto, (13 dus de pe], a 3110 383.76Q
S" ' ; -' J /l' r- h.., r .¡:;ao ta J:l.tG~ , ..e taO)QllS 08 n01i,o~ .~..Qeo! v-

os" ue efrá ~tQQi~..J?~iJri]J;~~2.6: quv,;.
. uer. im •orta~~,,~~~_Ué,!. ~ ~~í ~~
í )Xl~¿Jií~!.g.e~,~)2"f,Q~~.~~~,:
'a, l:;L,9...!JJ9 ...&c., JI~~ .,' 1l9..§..Q.l1P~or~.~"
~,g!1,l3tJ,lJlid, UJais t)erduraveis Ieriác.as

'iras fabricéls. ...~~~~~~~ ...~~~-' .
• ;t,Io~~>-"

Pe1J11as. Irnporraráo os Hambúrg. ao Porto 3
milheiros de pennas defcreuer
a 860 ". 6J8§o

e os Ingl. a Lisb. 7 2' mil. a 7'80 '. 5,800
e levaráo deLisb, 90 arrobas de pm·

nas de galinha a rooo ' 90,00
os Dinamarq. 4 aro a 1600 6,4°0•
Pennas de lapis &c. Troucerao os IngJ. ;:lQ

Porto roS duzics a 200 2 r ,600
os
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OS HJmburg. 3842 duz. a ,0 r - 192,roo
e de latao trouceráo os Ingl. 24 duz. I

a 480 JI,520.
V. arto Plumas.
Pe1jzrmadores de -¡atao. Importaráo os Harn-

,burgo ao Porto 59 perf. por 22,780
e a Lisboa 29 por 1 r ,200

Pentes, Levarao de Lisboa os Francez, ,56
duz. de perites de parita de boi a 220 12,320,

os Caítelh. 163 duz. a 480 . 75,460 (r)'
e de tartaruga r r yo duz. a )20" 598/)00 (f)
t: dMllarfirrt 7~90 duz. a 650 4,945l850 Ct)
ÓS Francez, 4'55 duz. 20 m. ' 282,440
o's Venezi.an. no duz, a 640 . . 339,200
os Napolitan.1Q.duz. 30 m. r8,Roo
e os Cenovez. 12 17 duz. 30 m. /:78,880 (tí)
Pericdes, Leva rao de Lísb, 08

,·Genov. 43)8 peifas deíle pan ..
algQji¡¡. por ..' 7,26);620

Pez. Troucei áo os Francez. a Lisb. ro) 2' q
a q.oo . , 14.7,7°0

os-Caíte lh. a Lisb. 6 4' quinto él 2400 "15;000
~.. á. Beira 9;¡ a 600 _ _ 22,000

os Suécos a Lisb. 1275;¡ quint. de
, púce a 1800 2,1. 96,3 50 (x) .

. ....ao

(r) 1(8) menos (J) 486 mais (1) r<J.)f "rnais.
(fI) lIJO m~;¡OS (,"() 576: maís.



fez 17,
... ao Porto 47 quinto ao Il1~' 84,6GO
.. a Setuval 2 quinto aorn. 3',600
O p.ez de refina fervidoeom a zeíte de pei-
xe , de que abundarnos.. Exportarur e Tur-
detania . '. = pix ~ Strab, 3. ~p. Sobre o p,..,e~

I digo o meímo ,.que a .rcfpeito do Alcatrao,
e que ternos pez mineral em Angola, V. de

, Barbacena, Vem de Proveuca j e Holanda de
quarro qualidades mais barato. V. Encyclop ..

, PdI:adajeccflo Importaráo os Ingl. a Lisboa
!92 quintais a 3240 . 6l.l,080 (z)

~e de S almao [ecco 17 barrisa 4800 81,600
Ptmentáo. Introduzíráo os Caítelh, ero Lisb •
. 282 2' arrobas a :640 ~ r8o,20o

... no" Algarve 16 ar. a 9·6Q ~ 5,:;60

....no Alentejo 6n¡¡:" aro a 640 391,840

... na Beira 194;- arv ao m. 124,480
e em Tras-dos-Monres 40; ao rn, 24,920•
quando ern todo o Portugal fe dá tarnbern ou
melhor , que em Ca ílélla ,_v."g . ernCelorico
da Beira , .donde o exportáo, Más o ufo do
Pirnentjió tem muitos contrario)', e me pa-
recía melhor o ufo da pimenra de S. Thorné,
Benirn ,'Sextos, Brafil &c. ande él ternos de
gra~a defde D. joáo n. Carvalho &c. e o
Nandí, ,e"Guaya j que sao pirl1en.t¡:l~ do Bia-
filo Monreiro. '

- c~) 1490 menos.
Pi.
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Pipas uiadas. Deixarüo os Ingl. no Algarve

.77 pipas por '184,800
.•. no POrto )33 pipo por . 479,f!O
os Holand. ern Setuva l 6 p. por 2,200
os Harnburg. ern Liso. 8I'.p. por . 106,200

- os Francez, em Lisb. 60 p. a r zoo 72,000
e os Caflelh. ao Algarve 11 p. a 1500 16,500
Pifidlas. Troucerjio os Hamburg. a Lisb. 102

a 3200 '3°,400
Pita. Exrrahiráo do Algarve os Ingl. 120

becas a 420 504,,°00
e de Lisb. os Hamburg. 273 faccos
. ao m. • . II4,660

Se fe inventaíle o prefervativo de a.náo dei-
xar póramarell áda , feria a pita hum gran-
de ramo de comrnercio a Portugal, pois.dél-

. la fe fabricáo rendas, chordoens, pluma-
. chos &c. Suílem, e dura rnais , que outro
qualquer fio vagetál.julgo que fe rernedearia
efle defeito fe, a maílaflem , e a puxaílem co-
mo a fieira (kc. até ficar.ern fios limpos.Podia
-bern íuprir a faltade lanificeo ; porque ji no
rernpo de Eítrabáo 3 I24 faz iamos délla bons
pannos. Serve de murar, e íuílenta-fe corn
pouCO.
Pldcas de oidro, Irnportaráo 'os Hamburg- a

. Lisb. )2 pares a 960 50,400
e ao Porto 48 par. 20 m. 46,080
. , .. . flu-
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PlumtlJf¡. "fffr¡{)1fcerao os Venez, a Lisboa 5fJ

rnaíTosfl360 2I,24°
e os Gerlovez; 27 rnaf ClOm,' 9,360
Tendo no.Brafil.; e Africa tantas aves galan-
tes, ou ao menos grandes, nao feí corno fe
lhe nao t ir áo as pennas melhóres , e fe pin-
tao de.infuzjio corno .fazern os íobrediélos.
Vem de Salé 2 Tunes, Argél , e Alexandría
de tres qualidades a 1600 ou 3200 o cento "
e de Sofála ; e Mo~ambique das afletínadas
aves Cufvarna, Cavafhuz, ,
Poluera. Introduzirño no Porro os Holand,

77 5 arrobas 33800 2,9°7,000 (y )
Q9~mdo nós. fornos dos primeiros , que, na-
Europe fizenws polvera ; pois jaa tinhárnos
no cerco d'alrnada no principio de D.Joáo r.
e Lepes Chr;) faz iamos a melhor do mun-
do, e ern qualquer pra'í3 da India (Barros
&c. ) e remos Ialitre Scc. e havernos hoje de
comprar polvera , ern que efrá a deféza do
Reino? ,
P01Jta¡ eje boi. Levarjio de Lisboa os Inglez,

3'; ceritos 3 2000' ' 7,000
os Hamburg. r8 rnilheiros a '2000 36~000
os Francez:9 centos ao m. 18,000
e os Cenovezj, 2 milh. 30 m. . ),000
Devo.~e queixar dos pinríelros.nnreíreíros t .

_'2_1,.:
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caixeiros ; naval,heiros &c. e das. Braíileiros
tambem , e muitos nao rnandarern ; más dei-
xarern perder tantas pontas.: Ellas sao' tranf-
parentes , e corn folhéras occultas parecern
tartarúgas &c. fe as íeguintes ponras tern
tantas íervenrias como as nao teráo as de
boi ? As unlias de boí, cavalo &c. rern qusfi
o mefmo preflimo.
Pomas de carneiro. Levaráo de Lisb. os Fran-
. cez, 496 ceritos de ponto de cara.

a 400 248,000
e de veado os Ingle I3 arrobo a 860 II,I80
e os Holand. 83 ar. a 850 7°,550.
e de[uas f'ajpa.s trouceráo os Genov,

a Lisb. 16 aro a 2600 67,600
Ora: os Portuguezes n~o teráo a habilidadede:

, rapar huma arroba de .pontas de veado para
. ganharem o que vai de 850 para 2600 ( Re-
pito él fobreditta queixa. Em Marfelha vál
o quintal de ponta de veado a 50000U óroo
Encyclop.

--- Porcos. Trotccreio os Caílelh. a Tras-das-
Montes 30) porcos por ' 70),)00

Potes de ferro. Trouceráo os Caílelh, a Tras-
nos-Montes varo potes por \. 5'I,200

Deíla Jouca fe deve uíar em lugar da de co-
hre. Raja ferro , e potes,
Pos: 1oll1me.r. Troucer áo os Holand, a Lisboa.

108 arrateis a 960 .._ IO)¡6go



Pdzes ; r7T
.os VeFleZ~ 304~""ar.laO'm. .~. ~ 1191,84°.
e.os Genov. q~4.ar. ao m, I,088,640

Dizern qué veril da Perfia ,é que a noíla tena.
de Mafra.faz o mermo etfeito.,. , _~
Pde:d,e [andalo.' Importaráo os. Holandez, a'

.Lisb. 5:P4 arrateis a 120" 6}8188o~,
quando ternos baítante ..pao íandalo no COM
go ( H. GÚ. e de, Yj·ag. .) e ern Timór , e SP~
lor ,donde .véfn o. principal. .• '.'-
Praia recebemos dos Francezes (V. Efpa ..
dins ) e dos Caítelhanos em patacas ligadas,
quando nós :;¡'.,.ternos puta nas.minas de Para,"'
mio em Braganca , .que rendiáo á Coróa- 8
arrobas annuais em"I618 (.S:á.yiag. ) nas mi-.. r

nas de chinnbo de Murca ( V. Barbacena j ern
Vízeo , e Cambarrrbe d' Angóla (.B.atél). e
em Piauhí. . ~ ;. 1

Prégos •. Importaráo. a Lisboa os Ingl. ro);..
quirrts is a 4-000 2)8,250

.·...ao Porto B ii' quint, ao m.' I34,000,
os Holand. a Ü:ib.'3 f54 ¡' quiur.: r

. a 3600 12,795,)00 Ca)
... a-Seruval 6; quinto ao m. . 85',750
... ao Porto 377 quinto ao m. . 1,)57,lg~_
... a Avéiro 86 quinto ao m. 185,050-
os Caílelh. a Lísb, 28°4;; quint.

por IO,9;46,700
1.: - f"" t ~,..,,3,.



178. PregOJ
." a Setuval rjo i" quinr. a 4000 911,000
e os Genov. a Lisb. 1I quinto por . 64,25'0 .•
}le peana de ver fahir tanto dinheiro ernpré-
gos , quando nós ·temos/baftante ferro , e
huma fabrica de lles , que facilrnente fe pó-
de redificar , e dar que fazet a pobre gente
.daquelle fitio , "lue nao tem ern que fe oc-
cupe. V. arto Ferro verguinba, -
Prefilhas. Inrroduziráo os Ingl. ero Lisb. 345

maílos a )90 134,5"50
e no Porto 668 maf. ao m. 260,520
corno fe nós nao tí veílernos laa, linho, e
firgueiros. . ..
pre[untos. Levaráo de Lisboa os Ingl- In ;a

arrobas a 1560 2-88,640
, os Holand. 7 aro ao m. 17,910
os Genov. 8 aro :fa m. 20,480
db Porto os Ingl.\886 aro ao m. 1,268,r 60
os Holand. ao ar. ao m. . 5I,2'OO
os Francez, 4 aro ao m. , 10,240
e introduairáo os Galegos no Minho
- 22 ar. a 2'000 44,000

Levtio os excelentes preíuntos (Diodor.j, I71
Athen. I4' 11. p.-6S8 , Mardal, 13 epigr. 5'4)
e trazern-uos , quafi pelo meímo pre~o , hu-
ma-horrivel carne Ialgada , e'que nao nutre
nem o .quarto á proporcáo.
Q!!:acjr?l-ntes. Importaráo os lngl. ·a Lisb. )1

quadr. a 3600 ' .. 1r 5,100,
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Qnadrantes _ t 179
, quádo nós famas os inventores GOSaílrolaQio:~
(Rezende Chron, de D.Joao II~) que fe náo
devem 'por par ; e fazernos bons quadrantes, ,
Q!teíjos. Trouceráo os Inglez. a Liso. 6,>

queijos por '" 404~800 (b)
... 30 Porto 35'5° qúeij, a 610 2,201,000
os Holand. a Lisb. 306885 queij.

a lOO '61;377,000(C)
, ... ao Algarve 2891 q. ao m. 578,200 (dJ

oo. ao Porto 18000 g. aorn. 3,600,000 Ce)
,e.depratoaLisb.7796"q. a630 - 4,911,480
Os queijos de Vianna &c. do Aléntejo , de
Monternór , Rabacal &c. nao sao inferio-
res, e já eráo louvados pelosRomanos (Srrab,

, 3 Plin. 4.22) Más sao pOlleos por eítarern.
os rebanhos muito diminutos. V. arto Gad7J:
Tragáo-íe poi.' ern quanro queijos do Rrafil ,
Caboverde , e Guiné. V. art.Mante'iga. Vem
de Irlanda , e Paizes baixos, Sardenha ,
Miláo , C,hYfne', Candia , e Moréa entre
2000 e 3600 o quintal, Encyclop, "
f!!¡ina. Trouceráo os Caílelh. a. Lisb. 674:::"

arrateis a 48,0 223,760 (f)
... ao Algarve 10; ar. él Boo ~ r a.ooo
... ao Alentejo 16~7al'. a 4Só ,771,36"'0 (g)

M ii ...á

eb) 'san menos (c)- 9746 menos (d) 1,9[1
(e) p, 57 1mais (JI 4~:z."mais (g) .$i4)mais.



I80 . Q!tintl' .
oo. á Beira 1.1 aro a 800 17,?OO'
~•. a Tras-dos-Montes- 50 aro a 480 .14,000
e os Cenovez. a Lisb. 470 aro por 294,080
Já defcobrimos a quina em Mato-groífo , e
Goiazes. Ribeiro.
Rabecas de que trouceráo a Lisboa os Ham-

burg. r)2 a 720 II7,040
Raizes d'alcafús. Introduziráo os Holand, ern

Lisb.I36arr¡;¡teisa240' )1,640
e os Caftelh.ern Lisb. 10 arroba 2500 25;000
~.. no Alentejo I5 aro a 2100. 3),000
... a Tras-dos-Montes 13 aro a 1500' 19,5°0,
quando nós ternos bailante nas Virtudes, Ri-
ba-TejoScc. '
Rsi« {},'angelica &c. Troucerjio os Holand. a

Lisb. 32 arrate d'Aogelica por' '1,910
tl'ajJaIetida no aro a 80 '9,600
de raiz: da china 131 aro a 42097,010
A pnrneira vern de Provenca v, e Delphina-
do , a fegundi daPerfia ~ e a terceira' de Ef-
~yrna. Encyclop, .
Raíz de cypó, e contraberua. De' Lisb, leva-

dio os Ingl. 300 arrateis de cypó
, a ~80 '. 144,000
os Harnburg. 262-ar. ao m. 11:5,760

( e 0S Holand. )2~ aro ao m. 1,6,480
'e se contraberur 280 aro a 85' 2),~OO
Raiz s de fiores , e genciana. Importaráo os

Francez. a Lisb, r866 'duz. a 60 '1or,960



Ralees- rS,I
.e os Holand. I173 duz. a 80 101.,899
e de genciána I 25;: duz ..a IO~. . • 11,550
Reformao~fe as efpecies íemeando os gráoii-
nhos das fuas flores, V. arto 'Il?ec,aptdnbq, e
Lirio. " ." . ,
Rti:Íz de jj¡dpa &c. Importar'ao.os Caílelh. a
, Lisb I64 arrat'eis de ja lápa a 3°°49,2'00
'os Holand, a Lis~.69 ar.de lj.abClr.bo • .

a 490 '. _. 27,6p9
•.. ede.valeriana32ar,318o " ... ,8,9.00
os Ingl. 145&,ar. ~'outras raizej,¡11~~ic. . "
, a 410. !, 60,9°0
'e os Genovez.16ft1, ar .. por.', ~J\- ;'.~33,OlO
A prirneira vern do Perú, e M8d~iras', é

virá de 'Mato-groflo. A fegunda da C,h~.
11a e Ruffia (Bufon ) e BeogáJa, Barbaria:,
e Perú , e talvez de Mato-groflo,
RafpaJ de couro. De Lisb. -levarao os IngJei..

52 arrobas a 480. . .·1~.,'960
.os Genovez',26Ho aro a u80· 3,548,489
e do Porto I37 aro <10 m. . 175.360,
Sao applicadas ·pela, Iei d~ 1.79,4 para a fahr i-
ca de grude. '. ~' -
Ratoeiras, Introduz iráo os, Ingl. no Port9'

3.1Sduzias ele','at. de pao a po' . 104,960
le de ferro 6 duz. a..18'oo .... .,' . 10,&00,
.corno fe nós asnáo pudeílemos fazer, '
Rebolos d'amoJar. 'Introduziráo os Caílelhan.

emLisb. 32 por - ~6,40o.



IR! Rebelas
... em Setuval 5'1 por 'o,Rao
'0' no Alga rve 62 por' - 60,800
e no Minho438'po,r ' 13,,400 ,
corno fe nós nao os tiveflemos excelentes ao
pe de Lisboa donde vem para os- barbeiros
<la Eíperanca &é. e para alizar as pedras ;
ern Monteíinho dos quais uza a Provincia de
J'ras'9os-Montes (Sá) e em Bernviver do
Mrnho, tño bons corno os de Biícaia. Car- '
'valho, ' , ,
Redes do Minho para Galiza,544

por Ij2,jOO
Reguas de pilgtos. Introduz.iráo 'os Ing1. 'i

duz. a 1440 ' I 7,200
como fe nos nao tiveflernos buxo , e nao as
fizeflernos tao boas.
RtgijlJ-oJ. Troücer áo os Ingl, ao ,POíto 9ó

mafTos de regiflr, de metal para agúa '
a 480 ' 4~,200

e de papel, ou imagen! 800 duz.
d' Hambnrg, ~ 150 r ro.ooo

Rélogi'ós. 'Frouceráo os Genov. a Lisboa, 6
d'ottro a 19200 II5,20a

. os Francez: 3 ~o m. 57,600
00.6 com pedras a i r óoo I29,60?
~•• 1 I deprata dourada a r zoo 2)2 tOOO
os Genovezo 6 de tambaque s 6400 38-4°0
os Harnburg, i de parede a I8400 .36)800

f • os



_ '. / Relogios J 8'~
os Ingl. 3Q a 14400 e 20000 583,200
... a Setuval 1 ao m" 40,000
..'. 30 Porto 10 30 rn. 180,000
ed'areiaa Lisb. 33duz.a 600 • 19,800
os H~mbu_rg. 80 duz. 348o 38,4°0
... edd]anbo 50dl1z.a 31.~ 17,920
Parece que a irnportacáo de~relogios efi:á muí-

, to mais diminuta.' ,
Remos defaia. Importar áo os Suecos a Lisb.

40 remos por n,8oo
os Caílelb. 861 remo por 1,1H,200
e nós da Ruma 580 retn. por . 151.,000
.A'faia da-fe ern todo o Reine fern algum tra-
balho, e no Minho ha rnuíra-, e 'paos equix
valentes para' remos , v, Ig .. Q Caftanheiro.
Q~)e nao dírei do Brafil ?"
Retdlbos de pellica •. Intróduziráo os Holand,

ern Lisb. 3580arrateis,3 40, 14),2'00
:,.. no Porto 72, arrobas a a80 9'2,160
... em Aveiro.jz aro a 1200 38-,400
os Francez. em'Lisb. 432 aro a 30 12,960
os Venez. u 8' aro a'2 5- _- 20,70.0
e os Genov. 10047'aro a 3<) 30I,,4I.O
Eftes rnefrnosj que exporráo tantos couros de
Portugal hao de nos trazer as pel lícas, por
tanto dinheiro ?, Nós nao as podernos tirar?
Retrds: Trouceráo os Cafielh. ao Alentejo 4-

arrateis a 1600': 10,4°0
, \. .... ~



184 ~Re.tro"z
••• él Tras-dos-Montes 34 aro a 3200 Í08,Roo
e es: Ven. a Lisb. 1409 ar, a 3600 5,°72,4°0
Refina: Do Algarve levaráo os Ing1. 2 j ar-

robas él )60 . 8;280
e trouceráo os Caílelh. ao AJentejo

4 -; aro a 1)00 5r850
... áBeira.I32 arrareis a aoo 5,200
... e a Tras-das-Montes 4 ar.' 20 In. :2,000
Cihamamósrefina a todo o humor oleófo.,
que decorre de qualquer arvore , e fe coalha ,
<linda que muita delta he gamma; porgue fe
desfaz n·'agua. Huma e outra ferve muito,
como fe tern vi ílo , e nos ti ra de Portugal
3'!,479,150, já feitos os abatirnentos . -def ..
cuido certamente muito gr;¡nde para quem
peílue tantos rnilhoens de leguas quadras ,

-cheias d'arvores'de quafi toda a caíla , que ha
110 mundo por. eílarern ern .muitos dos íeus
climas. Facáo-íe-Ihe incifoeus 110) rempo do
eíl ío , e aproveit e-Ie a reiina.,--'<i}ue por efles
golpes deitarem. A que-Te disfizer em'agua

. Ierve para chapeleiros , lannificios , veruiza-
dores &c. e a mais para plcatrjio, As inci ..
foens Ió fazem mal as arvores novas,' e a al-
"gumas das outras.sño aproveitofas ~ principal-
mente' fe sao frutíferas .. Huma ol iveira de
'M u r~a dá refina doce, COLIJO afincar candi.;
e as arneixas bravas, e os cyprefles de Buí-

ía·



Rifcado ' '18S'
'íaco '&é. outra muito differente. Carvalho.
V. arto Incerfo , e Batfamo, '
Rifcado. .Irnportarño os Caílelh. 80 Algarve •

137 varas por, 20,g5Q

e aoAlentejo 347 varo a )10 1II ,°40
"Romí1as. Do Algarve levaráo'os Ingl. '1;' mi-

lheiros a 2.200' '. 5,5°0
-Ellas sao noflas nacionais , e por jfTe> fe cha-
Jl1aO Granadas, ,e de bom íabor , ,principal-
.rnentenas bebidas por modo de limonada. Os
condllé1:ores da noíla Irnperarriz.
Ro/algar. Troucerño os Holandez. a.Lisb. 1)

. quintais a 9°40 II.7,PO
0S Hamburg. aLisb. 3¡quinto

24800 . < • '. 18,000
e ao'Porro 12. q uint, ao m. I 60,000.
Vern d'Alarnanha , Suécia , e Turquia, feíto
¡de farinha d'arfenico>, e pyrires Iulphureos
poílos em íublirnacjío (Btltfon):, O d' Harn-
'~urgo cufla .em .Marfelha,« 3020 o quintal.
.Encyclop. . .. ._
,Roxo terra. Importaráo os Ingl. a Lisb. 411;-

. 'i.urobas a 320 ~1. 13,280
os Holand. a Lisb. 175 aro a. .4?o 84,2.89
e ao Perto-j aar. ero m. '... 16,320
Vem da Pruflia ,e he compoíic áo de enxotar,

'e hum verde pardo fundidos. Bufan .. ' ,
- ~., Ruá()

\.

)



186 RuJio
Ruáo. Importarño os Francez. a Lisb. put

'lar. deíte linific. al 60 e 320 6,668,640 (b}
... ao Porto 2903 varo a 160 e 240, 951,080 (i)
os Holand. a Lisb. 2176 val'. .

a _I 60 e 180 7°9,-920
os Genovez. a Lisb, )03 varo por 88,no
os Hambu.rg. a Lisb. 4°4850 var..

a 2 ro e 300 .3 r ,346,620
e ao Porto 97826 varo ao m.' 21,988,710
Ruiun, 'I'rouceráo os IngL a Lisb, 8eYquinto

a r600' n8,000
.os HoJand. a Lísb. 33794 al'. 2 120 4,055,280' •
e ao Porto 18 quinto por 275,400-
quando .ternos baflante nos vallados de Te-
lheiras &c. a roda de Lisboa, fegundo. o V. de
Barbacena , Carvalho Dic. Scc. Vern da In-
dia \ Caílella , é Flandes. Regimento d~
panno& - '

"Rdta; Levarño os Venez. de Lisb. 64' milh. I

defte junco para cadeiras a 12000 Hr6,ooo
~ e os Génov »Ó, 24' milh. 20 m. 18,000

-Sacras encidradas. Irnporraráo os Hamburg.
a Lisb. 2 jogos ~ 960 1,920

e ao Porto 35 jog. ", .: r 24\.ag9
Saccos ufados, Deíxarác os Inglez. no Porró

. loan p. , 82,700
Saes mtner áes, e oegetáis, .Importaráo os In-

~]ez. a Lisb. 31$arr.ateis por 2 r ,~oo
eh) 48'4'1'miíB (i) 246; meROS •.



Saes 18"". . /
c! os GenoVez. a Lisb. 176 aro por 34,84°
Saeta. Trouceraoos Ingl, a Lisb. 4452 pef

a 710~ e 1'800 31,705,roo (K)
e ao Porto 3°91 pef. ao m. 29,! 73,500 (1)
Saias acolfho-ádas. Levaráó de Lisb. os Caíle-

lhan, 8 Iaias a 5600 44,800

Ern Otta , Caldas &c.he que fe fazem.
Sal. De Lisb.levarao os Ing1. 24724 moios

. él T)50 ' .' 4°,794,600 Cm)
os Holand. 6249 mor. 30 m.. IO,)IO,R50 (tI)
os Suecos 924 moi. ao m. 1,524,600 (o)
~ Caíl:elh. 315' moi. 20 m. . 519,750 (jJ)
e os Dinarn. 2544 rnoi. ao m. 4,11,97,600 Cq)
Da Bdr~afr.}24 moi, 3 r 500 ~36,oOQ
De Setuval levar ao os Ing1. I2308 2'

moi. a 15'00 18,462,75° (1') ,
os H9I. 29290? moi.ao rn. 4),935',7°0 (J )
os Francez, 1895_l11oi.::l0 m. 2,842,5°0 (t)
nós á Ruília 7410 4' rnoios -

ao m; I1;II5',375'(tt)
os Snécos 29907,moi.30 m. 44,860,)Oó (x)
os Dinamarq. 22019'2 moi. - .
, ~m. =--: " 33,°44,250 (z)

~cÍftelli 844 moi. ar 5)0 . 1,30~,200
- .• e

Cm) 5104 menos en) tS:~0 niéños (o) 653 menos
(p) 2330 menos (q) 1829 'ritüS'(r).9869 menos
(J) 10042. mais (t) 243 mais (u) 3 I~2 menos -
(:¡o) 1,002. m.ais (:r.) 4915 2' milis.' ' .'



(y)

1Sg Sal
..: e do Alefitejo 6 -; rnoi. a 6000 39,000
Do P~rto extrahiráo os Ingl. 2200 ,

-rnoi, a )150 6,93~,oOO (y)
os Hamburg. 66 -4 moi. ao m. 209,475
os Dinarnarq. Ó rnoi, ao m. 18,9°0•
De Villa do Conde levaráo os Ingl, 283 -; m.

a I 800, 570,3°0
De Vian. os Ingl 769 moi. a )500 2,69r,500
Do Minho os Caílelh. 70 moi.

a,3000 210,000
e de Tras-dos-Montes Ir 654 alqueír. ' ¡

, a no' _' 1,39R,480
Do Algarve Ievarjio os Holand.

,/ 6/ 40 mor. a 1500" 0,000
os Fraricez. 30 1¡1?i.30,m. 45,000
e os Caftelh. 7 moi. ao m. 10,5'00
O fa! depois de refinado-val e.mdobro , .e oc:
cupa menos: fa~'q todo o animal rnais gor-
do, forre , fecundo , e Ieítofo. 'Encyclop.

, V. arto Ttlr.ifa. .
Sal ammoniaco &c. Trouceráe os Holand. a

Lísb. 200 arrat~is 'a' 120 2.iJ',OOP
e os Cenov. 1) ar. 30 m. 1,560
os Holandez. 3. Lisb; 200 aro deJal ca- .

.tartito a roo' .' 20,000
... ao Portoi j r-ae ao 0). 15,100
9$ f'ranyez. ao Portp 2~ aro ao m. \~,40?

~. os



8.1, g
os Hcland..a Lisb, 16 arrobas de .
, [aZ levante a 1200 , 13,000

ede.faZ potage '50 arrobasa 4800 14?,000
O primeíro vern do Egypto por Alexandrie,e
Mar[éfh-a a .8000 o quintal. -Eíle [al diílila-fe ,
d'ourinas , miíluradas corn íal rnarinho , e
feluge em garrafas barradas no forno . das
quais [e, tira quebrando-as, e ferve para o~
fundidores ,r e tintureiros. ,. . .
8.alítre. Imporrarjio os Ingl, a Lisb. 192 arra-

. reís a 70 13,440
os Holand. a Lis b, 18'go aro ao m. 13'1,600
... 30 Porto 2131 'aro ao m. 149,170
.0S Francez. a Lisb, 6, 'are a 100 '6,600
e ao Porto 64Ó aro ao m.' '64,000\
Nós o ternos excelente em S. JOaD, e S. Vi-
eente de Caboverde conforme Barbot , e Ro-
berts, Viag. d.'I72 I·. Em Benguéla , Bahía '0
Maranháo , .e Pará , íegundo Ribeiro , Pi-
ta, e Barboza. Nas cavernas d' Alcantara , e
eícoadouros d'agoa no eaminho para Oe.iras o
11atarnbem femelhante ao ge Provenca., Ho-
.landa, e Magdafcar.O olio d' acajou corn fali-
tre faz o mais inextinguivel fcgó.O Regirné-
to de D.Sehaíl:iáo,marida-o Vi,~de Chandefna-
,go,r do Indof.tí-o t ande harnuito ' e ern Ben-
gála. Bufching. de la Croix. Vern de Benga-
la ~ ende temos-aínda oforre Bandél, Rayual.>"

.s.~Z·,



190 Sar{a
Salfa parrilha. De LiSD.levarao os Holand~
. 114 arrobas a 9500 1,083,000

os Hamburg. 39 i" aro ao m. . / ,375,250

os Francez, 563 ato ao m. 5,3.48,5°0
os Venez. 40 aro ao m. 380,000
e os Génovez. I968 aro ao m.· 18,696,000
Trollcerao os Caílelh, ao Alentejo .

36 ar.ª4600 '.. r65,600
Sangue drago. Importarao os Holand. a Lisb.

5I;' arrateisa770 13,9°5-
e os Genovez. 36 aro a 260, 9,360
V. arto Gomma Dragantica , e a reflexáo an-
néxa. -.
Sarafina. Importaráo os Ingl. a Lisb, 3665

peí, a 4600 e 6500 19,184,roo (a)
e ao Porto 1'9! 3 pef~a 4600 - \.
_ e 5200 9,996,800 (~~
Sarja. Trouceráo os Ingl, a Lisb. 3)4 pef

a9IooeI5600 , 3)87I~'400(c)
~.. ao Porto 76 pef' a 9100 691,'600 (d)
.os Frances. a Lisb, 1351 covados .

a 300 e 500 540,°(')9 (e)
e os Genovez. a Lisb. 166 cov•
.. defedaa-)2o. , 86,310
T'inharnos íarja ero 13r8 íegundo a Doac ás
Fr. de Vil. do Conde nas Prov. Geneal. R. e. .

por

Ca) 6-ª1 menos Cb) 6 menos Ce) '8_81 menos
(d) .61 menos Ce) 82.4 mais,



Satdinhas .. I?I
por 1758 na Ilha de S. Miguel, cojos thea-
res comprarjío os Inglez. para queírnar, En-
cyclop. &c. .
8tffítinhaJ'. De Lisb. levaráo os Ingl, 597 m

a )20 310,440
e os Caítelh, 2Smilh, a 11QO· 3),600
N~ anl!..Q-houv~lh~ .de. fardinba a
100 re~em Lisb.~e erp partes.do Reino fe
eNverao ~os a fundir de carregados Lo
que ~m li d'outros annos ~aria~ me-
~ias )~e a_toda ~ardinha, que ape!.N.s
2- io da emoarcac;ao I lhe tiraflern lago a ea- _
e<ia, e tnpas ara cozer ~ fazer a~te-,

e...enc e el e 1a urna por jhUl1ila, e a enea:.
IlElllem, e earreg§líTt:rn moderadamente, te_-
qa Portugal peixe rna\ib nutritiyo, que o ba-
d!lJao te. pouparia lil1uito do que .de$fm-

ne e.
arro, . o Porto Ievaráo os IngI. 15'47 arra-

. teis a 400 ' 1-,0121,800 (f)
os Harnburg, 572 aro ao m. 228,800
e da Beira os Caílelh. 3II :Hl 800 249,200
V. arto Cremor , e C~ryfla¡ tartaro \ que do
fart(;)fe tira , e o alcalr vegetal tambem.
Seda. Imporrarño os Francez, <l¡ Lisb, 27 ar..

rafeís defeda cl'ua,a 1000 - . 54,000
os Cafte.lh.-136ar.aom. 6,JIi,ouo

e
'::-:-:(;:-;j~,-;?;-:2-:4-m-a-:-is.--~-e';;"fi>-an-.""'id.-e-77-q~"""e""11""'_Q':""'d;""e""1~':----' - L



192' 1"Sed'a
e os Genov. 1464I ar . .ao rp., ¡: ~9,282)OOO~
e de [eda tinta 20! a 3600- . 727,200
Alérn defles 30,7 I5,2.00 Ieváo os eílraúgeiros
de Portugal aunualrnente 260,172,95°. Sen-
da Portugal' huns dos Reinos mais antigos
em cultivar a íeda ( país Rodrigo Xirnenes
diz que já ern tempo d'EJRei Wamba era'
=: gloriofqs in fericis z; muito antes da en-
trada dos Mauros) efhi. pouco adiantado nef-
te ramo de comrnercio , o qual fegundo Blu-
teau podia íer pella íituacáo, hum dos mais
inrereflantes, Affonfo V.·fez huma amarra-de'
pur.a Jeda para a n.ío , que conduzia íua irmá
lmperatriz (Tfinerar. d. Condud, em Prov.,
Ceneal. ) . D. joáo n. prohibio o luxo da fe-
da' ( Reíende ) . Por iflo fe diminuiría a fabri-
ca, Más a Provincia ·de Tras-das-Montes dá
annu.aLmente 4000 arrateis , 'e tem 286 thea-
res (Sá viag. p. 222 ) • A 'Beira podera dar,
outro tanto, e as fabricas temido ern gran-

. de allgmento dcíde o Senhor D.Joao V. , tern-
po, ern que- os Ingl. deftruiráo a fabrica da
Hha de S. MigLl~ Encyclop. No Rio de Ja-
neiro já ha multa: íeda , e no Maranh áo , e
Para híchos de.íeda inculta (V. de Barbacé ..
nD-e em 8abovmde aranhas íernelhanres
( Hifl. G-er:--) • Ve m ....de Piarnonte , Sicilia , .
Smyrna l CJtatUl:¡~:; Cjhina, V" art. Cerdas.

~ , - , ..', '. Se-
:;;,..;--r .... ~ .



· S,et¡m~ :r. 9 ~
Setim. Irnportaréo os Ingl.a Liso. 8r734 CO.

vados deJetim de táa a, 190 .

e zoo . 1;-,775,630 ts»
... 20 Porto 106548 coy. ao m, ' 10,60)',73-()"

,éde[edaaLisb'415 cov..a 560 231,40Q'
os Cenovez, 73755 cov. a410

e 750 39,9bI,350
os Caílelh. a Lisb',4~0 cOV. a 600 264~OO()
a ao Porto 682 cOV. a 560 381,920,
Já fe faz ero Braganca , Porto e Lisboa mui-
to , e boin ( Sá y ,e o d'dlgad¡ío íupre multo,
Selas de que levaráo do Minho os Galegos q.

por 5)",280
<Semente ,d'.hortalifa.Troucer'áo os Cenovez. a:

Lisb. 1)0 arrateis a 720 .' 79,200
os Francez. 24 aro a 480 . I4,400
os Holandez. a Lisb. 17'2 aro ao m. 81,,06
e a6 Porto 229. aroaorru ',to9,920;
Na Areóza de Vianna &e. nao degenerao ai
ferrrenres , eem-muitas partes do: Reino tam-
bel~ ~ fe arrancáo as horralicas , que h áo de
ficarpára a Iernenre , él as vao planrardepoís'
á'algumas horas ern tenas ~ ern que os floí-
culos fernentais levados pelo 'vento nao fe
pode m topar. Vern de ChYP!e por Genova ,
Marfélha, e :ijolamia.. " ,..
, 'N $'e..



.I94 Semente
Sementes J'alexand,·ia. Troucerño os Holan-

dez.a Lisb, 151 arrareis a I1.0 18,240
e os Genovez. 272 aro a )00 . - 81,600
Sene. Irnporraráo os Genovez. a Lisb. 4IlO

- ar rateis a r So 74r,600
e 13 arrateis de de Trípoli a 1600 .10,800.
Veril da Perfia , Syria , e Arabia, quando nós
e Cafrelhanos temas muito , e born em Mou-
ta ~e Ferreiros ao pé da' Mifericordia &c.
(Monteiro. e Gazet. Caí1:elh.) Vern d'Ale-
xandría , Sayde , e Trípoli a Marfélha a
~5100 o quintal, O d'outra qualídade a ame-u~ .
Stgnait deJeda. Introdnzirño os Francez. em
i Lisb. 30 grozas a 288o' 86,400 ,
como. fe nós nao tiveílernos fedas, e gommas,
ou mo fofle percifo,
Siglle~es de relogios. Trouceráo os Inglez. a

Lisb. r6 duzias de latáo a 1440 23,040
Sinopola. Irnportaráo os Holand, a Lisb. 4- ar-
• robas a 2280 ) 29,120
V. arto Vermelbtio. Ve1Jl d'Efpanha muito

, mais barata .. Encyclop. .
Sojolie. Trouceráo os. Harnburg .. a Lisboa
. ro36r cavados a r zo e 110 2,I55,po
... ao Porto 32677 cOV. a IlO e 180 4,696,620
Sola. De Lisb, Ievarao os Caíl:elh.14 moios

a 1500 30,000
. ... da



'Sola
;;. da Beíra uo mei, a 160q
." do Alentejo 54 mei. a lIOO
oo. do Alg'arve la mei. a 2000
.;. de Tras-dos-Montes 194 meios ,

a 1400 271,60(}
.e do Minho 5'00 rnei. por 830,45'0.
Sumágre. Exportarán de Lisb, os Ingl. 235'&

arrobas a 480 ' 1,I)I;84o-
do Alentejo os Caílelh. 30 aro a p'o 15',600
doAlgarve os Inglez, II'493 aro

a 380' 4;367 d4G
." os Suécos 12 ar.ao m. 4,560
do Portu os Inglez. 31 168 ar,.

a 25'0 7,791,000 (h)
,.. os Holand. 5489 aro ao m. 1')72,25'0 (i)
oo. os Harriburg. 891 aro ao m. 222,75.0 (1)
.•. os Francez. 1r866 aro a 280 3,)22,480 (m)
de Tras-dos-Montes os Cafrelh. " :

II 9 aro a 480 ' , ..5'7 ,I2.<J
e trouceráo os Caílelh. ao Alentejo

967 aro a 480 -' , 464,I(ío;
Subet as. Irnportaráo os Holand, a Lísb, 486

milheiros a 1600 771,2;(JO
e ao Porto 416 grozas por . 99,840

.Summo de caffi«: Troucerjío os Genovez. a,
Lisb, Boarrateis a 480 r6,000,

N ii ,Bu·,

-19>
35'2,000
59,4°0
20,000;

/ ,

- (h) 956 mais (i) ..918( mais O) 6058,menos,
Cm) 11366 mais. '



196 Sum.mo
Bufan díz que ternos caília no Brafil, Ella:
vem do Egypto.. .
Tabaco. De Lisb. Ievarao os Ingl. 38,8 arra-

teis em pó a !lOO . 4,629t600 (n)
e 9987 arrob.em rama a 2680 26,765',r60 (o)
os Hol I1d. H76 aro ao m.' 9,047,760 (p)
os Harnburg, r6397 aro ao ro. 43,4f4~,960 (q)
os Francez. 56I24 ar.ao m. 150,4I2))20 (r)
osCaftelh·1.7664ar; ao m, 74,I39,5io ({)
os Venez. 2Il9 aro ao m. 5,678,920 (t)
os Genov, 86122 ar, 80 m, 230,806)91)0 (u)
e ern pó zo arrat. a I260 25,:100
EITl'Marco de 15°0 vimos na bocea dos Brafi-
Ieíros eíta herva feliciflima ( Goes Chr. de D.
Manoe!) pelo que fomos os primeiros Euro-.
peas na invencáo , e.t ranfplantacjio eom o
nome de herva de S. Maria. O Embaixador
Nicol a Ievou á. Franca corn o feu nome ,
que depois trouceráo no de tabaco pelo acha-
rern na ílha Tabago. Ternos ern Tabatinga
ontro rabaco chamada Parfca. Xavier.
'Tabuas. Troucer áo os Ingl. 2 Lisb. 535 du-

r zi ,l!;; de tabuos de pinho por 94') ,65'0
.. a Seruval 8 duz. por 7,800
osHoland. a Lisb. 555;- duz. por 1,578,180

.•. 20
. _en) 37)9 mnis (o) 98 ~o mais C!¡) 3157 mais
(q) 659} menos (r) 164~1 maís eJ) ,0950 menos
(t) :;:,11,9 mais (u¡'l6388 mais.



Tabuili
.;. ao Algarve 8888 rabuas por -
os Hamburg. él Lisb, JO duz. por
os Francez, a Seruval 24 duz. por
nós daRuília él Lisb. 304 duz. por
... 20 Porto 162 duz. por
os Suecos a Setuva1945~ duz.

po r ' - 1-,98.S, 7 8 5' (X)
... á Figueíra 50 duz. por . 64;000
... a Aveiro 58;:- duz. por 117,6og
." 20 Porto 171 duz. por 6L:),00d
os Genovez. ao Porto 1712 tabuns

d)efiiua por ' .
... a Lisb quant, de _'
os Caílelh. a Setuvalr o j- tab. por
e os Dinarnarq. 30 tab. por
V. arto .~jadeira. '
Tabuleiros de ferro afharoado. Impórtarñoos

Ing1. ao Porto )8 a u800 486,4.00
e os Hamburg. 6 a I2000. 71, 00
Tafeta, Trouceráo os Ingl. á Lis b. 60 cava-

,dos a 360 , . _ ¡ /. 21,600
os Franc, a Lisb. 8070COV. a 320 1,586,880
~s Caíl:elh. a Lisb. 59147 cov,
, a24° . . .I4,2!9,080·
... ao' Alentejo 1)46:7 cavad .

a r )00 _
... á Beira )r88 cOV. él 240

I97
I,I66r7)l)

76,700

81,340
831·,100 -
.1.02,800 '

I

376,64-0 '
86)000
12,000

. 27,600

. 3,7Ú.,o80 (z)
r.,245~I20

e
\ ~~--~--~~~~~~~--------~(x) 11610 mais (z) )01~ maii •. >



19~ ,T'ajetd
e a Tras-dos-Montes 977, cov,

ao m. 2,234,000 (y)
Em Braganca fe faz muito, e bom. Carva-
lho, e Sá.
T'alagarfa de que importaráo a Lisb. os Ce-

nov. 81 cov, a 220 ' r8,040
T'atberes, Introduz iráo os Ing1. ern

Lisb. 60 a 960 57,600
e os Harnburg. 23 ao m' 22,080
como fe nós tiveflernos madeiras melhores
&c.
Tomaras. T'roucerjio os Cenov, a Lisb. 176

arrateis a 600 105,600
No Alqueidño de Thomar fe dáo (Carva-

-Iho ) em abundancia na ilha do Sal ( Gennes
víag. ) e por toda a Afnca &c.,Vem de Salé ,
'Tetuáo , Tunes, e Alcxandr ía. Encyclop.
Tamarindos. Trouceráo os Hóland, a Lisboa

256-arrateisa 65 16,640

." ao Porto 572 aro ao m. 37,180
e os Genovez. a Lisb, 16 -; arrobas

a 1600 26,400
Vem de Bengala, Perfia , Levante, Atr,i-
ca , e ta lvez da America , para onde foráo
traníplanrados , fegundo Buffon.
Tapetes. Trouceráo os Ingl, a Lisb,

16 a 1400



Ttlpéte:r . r9'
Fazern-Ie de pelos de cabra, e vern mais ba-
ratos de Smyrna , e Alexandría. Fncyclop.
Tapioca. Levaráo de Lisb. os Ingl. 18 arrobo '

a 1400 . 39,200.
No Rio Negro ha huma mandiócatrernéz ,
de que re extrahe a ta pióca. Xaviér. "( r .

Tartarttga emcafcos, Iutroduziráo os Ingl. ern
Lisb, 10 ;- arrobas a 544-0Sl .584,800

os Holand. )l aro a r600' 5I,20tl
é os Caftelh. 976 aro ao m. . 1,56r',600
quando nós- temas petas coftas , e lagoas do
Braíil calcos tam grandes de tartarcgas , que
íervern de bada s ( Pi ta) e no Amazonas", ,e
Río Negro immenfidade, Xaviér., e Ribeiro,
Tejolo. Levaráo os IngI. de Lisb.) milheir,

a 43!O .' 12 ,960,
Nósotinharnos tao leve, que nadava. PEn:
34' T 4- .
'IeJba. De Lisb. levaráo os.Ingl. 9 miJh~¡¡'os

a )loo 28,80<:,
e do Alentejo os Caftelh. 6 :l milh. '

a 3200_ 21,4'5.°
Termentina. Trouceráo os Holánd. 20 potra-

1I r almudes a 1200 2:5;8,00
os Harnburg, 20 Porto 143 alrn •. < ,

é a 2000 286,000
os Caílelh. a Lisb. I4;' arrobas ao m. 31,90(i)

.,. ao Alentejo 31 ¡ aro ao m, 67 ,5o~
.•, a



'20"0 Termentime
_•.. á Beira 12 aro ao m.. 16,,400
.... a Tras-dos-Monres 37 aro 20 m. 8r ,400
os Venez. a Lisb, 21 alrn. ao m. 42,000
e os Ge~10'V.I23 alrn. 30 m. - 59:520
Fazendo ciíuras-nos pinheiros,abetos do Ce-
rez ; e nos cedros &c. ternos terrnent ina , e
pouparnos 620,5'29., que defembo líamos por
ella. Vern de Chio , Piarnonre.;: e Marfé-
Iha de duas qualidades mais barafas. , '
Terra d'oleiros. Troucerjio os Ingl, a Lisb, 17

arrobas a 4°0, 6,800
... ao Porto 7 ql1int. a 1600 . II ,200
os Holand, a Lisb. 42- arrobas a-480 2,160

, ~.. ao.Porro z 10 are ao m. " 100,600
e a Aveiro 18 aro por' 38,4°°
N ós a ternos ern Sou re (V. de Barbacena ) ,
e talvez ern Lisboa &c. e de íabáo ern Al-
nionílér , d~ que ás fr~jras fazem'rabonetes ;
e na ilhá Terceira , que íerve de fabao. Cor-
driro., '
'T..ert·jz'-d'horta.LeJlarao os Caílelh, do Alen te-

jo 107 arrobas a 700 77-4-¡90Ó
Tefimras. Irrrporraráo os Francez, a Lisbo'1-

~6i d irz ias décoflura a. 480" . 4 1,6,100
',:. ao Porto 36 duz. ao 111. . 17,280
~ os Harnburg. 278 duz. de tejouras

de candteira a 200 ' -r 55)600
N,~o fei ~ue fazern as nóílas Cll~elarías.

Tin-



~_ .

. ,T.inteirtn, aot
Tlnteiros, Importa ráo os Hamburg. a Lisboa

41 duz, de tinseiros de ¡atao ,
a 720

,.. ao Porto !IO duz. por _
a de p011ta de bot levaran do Minho

osCaítelh. I97 duz. a 16q ~ . . 5'1,2.20
e de Tras-dos-Montes 100 duz., . .

e,mxeiradores-rot-: '_ . 67.)00
Tima da C,ht1za.Ttoocerao os Holand.a Lísb.
v 10 ar rateis él, ?49 . ~ , 8'499. '
Ouvi, dizer que na nófla Academia fepro-
metréra fazela d0 olio da ciba &c, V. art:
~uinte. -;~ ..

j[int,a de páe;' Br'ajil. De Liso, exportará» Q~
Jngl. 24JO quintais a 5I60 .11,'¡¡')5',600.(a)

osHcland. BOO quinto ao m•. 17,ozRobo eb)
os B'amburg. 15'00.q. ao m. '12,geO,ooó Ce)
os Erancez. 1I700q. 30m; qO;572,oooCd)
,OS Caílelh, 470 q. ao m. '.. ~,415,200 Ce). ,
os Venez. I20q q.ao rn, 6.192•000 (f X
os Cenovez. 600 qurnt, 3j096,000 (g}
....do;AJenteja.os Caítelh. 3 ¡- q. .'

I a 6200 ~ 20,1 )0,
. e,,~a:Beira 3 arrobo a, 190o 5' ;700.
Se defta íoma , e do ptoduéto da graa &o;;~,

a 0;]_,

. oo ;.10 menos (b) Ce) 300 mais 600 ¡;ienos.
CdJp20 mais Ce) 170 mais (f) 2qO mais
M400 'mais, . -



201 - Tinta ,
aba termos os )7,90I,737 q Ieváo os eflran-

. geiros por nos Iurtir de tintas. íó lhe vimos
a tirar por ellas 77,727,130. V. arr, íeguinte,
Tinta de pao de campeche &c. Importaráo os

Ingl.a Lísb. 25' q..a 1680 42,000

oo. e 357 arrobas a 420 199.99°
... ao Porto I302 q. a 1680 1,r87,)60 (h)
os Holand. á Aveiro I(¡'i~q.tl9 m. 19,740
o" e de páo caliatur a Lisb. 480 arrat, Il,ODO
... e depao [ufiete os Ing1. a.Lisb, 43

quinto a 2400' , 103,200
Eíles paos 5aó naturais da Amenca-, e tal vez
que ainda os defcubramos ,hO Brafil ~ como
térnos achado em Cacheo ° campeche ( Se-
verün )páfhT'pará fundo das tintas nos A~o-
res ( Cordeiro ) huma certa marquefora por
~dcavém ( Monteiro) e o verde iris faz en-
do-fe da flor do iris &c. No R iobranco , e
N:egro ternos as excellentés tintas verme-
Jtllll.S' rocou • ou achiote • corajnrú , e coha-
pitanga (R'ibei ro, e Xsvier ) : as gredas
verrnelhas Cori , Tan amarellaj t'I'abatin-
ga branca ( Xavier ) : a COIT,:ood tinrá ver-
mél ha de Loango , multo louvada -por Bar-
b01, e a de cacondo.a douráda marcafita ! Oll

manteiga d'guro e.n S. Tiago I E¡. Nicol?Q t.e Santo 4-ntao,( H. de viag.) a negra d~ol:lÍ'i·. ~O!!~~-m~a~is-.--=-------~~------~-



. . Til1tt/J 1°3
cos , nozes , ofloe queirnados ; .é apérrnanen-
te em a Iameira das Flores ( Cordelro ,) ou
no bitúrne ampehre de Soure (V; dé I3:.11ba-
cena) : as varias e bellas nas minas de Gran-
dala (Carva Iho j e a ceca fina 11a Ca íkanheira.
O Fufiete vern de Provencs , Alexandr ía, e
Sayde mais ba rato, eomo o Carfipefht com-
prado a Caílelhanos. Encyclop. .
Toalbas a damofcadas. In1portarad os H;1l.1l~

burgo a Lisb. '499 varas a 1100 599,800.
lo" ao Porto 1la varo 30 m. . 1)2,000
os Francez. a Lisb.t r ó é varo él 600 .64800
e os Genov. a Lisb. 177 varo a 440 77Js80
Topazios. De Lisboa Ievaráo os

Holand ..c. d. 288,000
Já PEno 37.1. fegundo fala dos tcpazlos P., e
Froger dos de Santo :AntáQern Caboverde,
A nófla maior exporra'các ihe em diamantes
do Brafil. V. arte Termentina. ,'. ~
Torneiras de metal. Trouceráo os Ingl. él Lisb,

12 'por , .' i2'4<?0
l' oAr11os de[errilbar. Impórtaráo es Inglez, a

Lisb, a LtoO . lR,80o
". ao Porro 130 por. ... ',. .48;000

. os Harúburgv a Lisb. !o;. duz, n 720' 7,5'60
e os Francez, ao Porto 6 a 1600 9.coo
Torquezas, Importaráo os Holand. a Lisb. 9~

duzias a 1440 .... t)r,040
e~



·)

1°4 ' Tvr.q.t/eztti
e ao Porto 22 duz. ao 01. . , < '3I,6go
tJoUG.itzho. L~vFlrao os Caft:elhan -. do Akntej0

548; a.1500 822,375
'trafdd(JS. Inttoduzirao os Holand. em Lisb.
. 500 a 480 24,000
V. arto Fcr'l'amema ; e E{padins.
Tre. Yenderao os Holandez. ern Lisb.1-882

varas a 280 e450 . '. I,074,710
OS Hamburg. él Lisb, I2701var.

él IGO e 240 .
'0' ao Potto r668 var, ao mi .
e os Francez. a Lisb, 2. r4 varo él 15'0
T't-iaga. Impórt3Jao os Veliez. a

Lis·h. 80 arrateis él 489 38,4°0
~ os Cenov. I36 aro ao m. I ,65,280
Trigo. Troucei 30 os Ingl. a Lisb. 3932 mojo

e 5;- alqueir. a 390 92,OIO,847 (K)
... aa Porto 1-270 rnoi: ~ 24 I

alg. él 6.00 45,734,400 (1)
... a Vianna 266 moí, e 24'alq ..

él 500 \ 7,992,000 Cm)
Os Holand, a Lisb. 6S63:m.oi. .

e 28 alq. a 350 137,832,800 (n)
f..~ ao Porto 2.97 moi, e 24 alq,

a 550 t: 9>3L:t,200 (o)
os

1,694,120
20l,14,O

)2,100

(K) 4947 't menos (l) 72 e 6 alq. m.enos,. .
(m) 74 Oíais (n) "393 raais (o) )47 e 12 alq, mais,



T~gQ . 105
os Francez, a Llsb, 808 moi,

,e 46alq. a 370 17,954,610(P)
,lo ao Porto 4 moi. e 14 alq, '

a 55'0' . 145)200
os Hamburg, a L isb. 8.>1moí.

e 36 algo a 365 18J1I2,O~O
... ao Porto 197 moi, e 24
, alq, a 550 9,3IO,200 (q)
os-Caílelh. a Lísb. 83 1U0i.

e 57 7' alq, a 365 1,838,685 (r)
~•. ao AJgarve 396 moí, e 16 alq, ',
- ¡¡400 e 500 , . 10,43°,400,
os Venez. a Lisb, 1067 moi.

e 28 alq. a -4-IO , ,?,p,859,885 (f)
e os Gedov. a Lisb. 1°956 moi., .

e 38 alq. a 330 e 430' 13I,672,665 (t)
Na nofia Traníguadiana hum gráo.de trigo
produz roo (Plio.17. H.» e'~ exportarur ,
e Turdetania rnultum frurnenti.z; (Srrab.).
151 ) para Roma, e Africa ( Hirt, )0. ) ) • ,O
Brafil ha de nos fuprír a falta femeando trigo
todos os oito días; paraíaberem o ternpo de
o lancar á terra. Affim fezhum d'Ourérn ern
Mina's,e por ítlo já fe colhe muiro rrígo nefl:a
Provincia, e na de S. Paulo , e Rio de S. Pe-
dro. V. arto Pif,o. Urféla &c. VCQl trigo d'Ar-

" géJ,'"
¡(p) 651' e 24 alq, rnaís (q) 91 e 12 alq. mais

'.(r) 2.,92 el' ¡ al'l,ma.i~ C[Je42 ~1J1¡¡isCt~7In~ .m-



206 Trigo·.
gel, Marrocos., Sicilia, Hamburgo ,. Dant-
zig, e Ruflia. Podia-íe fazer huma Acade-
nna , qlle ahí ri veíle corumiílarios ~que corn-
praflem nas colheit.is os trigos, de que neo
ce/lira o Reino ~ e' que gaítaílem na Agricul-
tura, o que niflo ganhaíl'em, e o que reí-
taile dos preces fixos , que devem fer tao

.: comrnodos a-os agricultores, como aos fabri-
cantes.
'Trincal. Importarjio os Holand, a. Lisb. 392

a rrareís a 600 . 235,100
Elles o trazem da India corn o nome de bó-
raz , e o purificáo, Vern de Bengala, ande te-
rnos ainda O' forteBandél (Raynal) e de
Amadabat. Sahe das minas d'ouro &c, e por
iflo poderemos ter baítanre.
Trinxetes. Trouceráo os Holandez. a Lisboa

289I duz ias a 920 1,2 [4,:no .
Tripe de láa. Importaráo os Ingl. a Lisboa

72979 cov. a 270'até790 21,.186,590 (u)
... 20 Porto 15712 9 cov. ao

m. 46,504,750 (x)
os Holand, a Lisb," 96 cov, de liia ,

e linbo a 5,6() )3,760'
os Francez. a Lisb. Ió674COV. '

el 650 e 7-50' r,458,QOO (z)
e ao Porto 3602 36 m. 2,417-7°0

, " ' O



, ..Urzéla 207
O tripe d'algodao chama-fe velvure , e he
melhor e ternos muito. V. a rt, Torquezas.
Urzeta. Introd.u\Zirao os Ingl, em Lisb, 12 17

arrareis a roo 2 1 ,100
e defior dureeto 8r6 aro a lOO 163;200.
e no Porto 164ar. '10m. . 32,8üo
Qyando fó a~ ilhas dezertas da Madeíra dao
.500 quinrais d' herva urzéla annuais ; e
quando as de Caboverde rendern annualmen-
te em tintas 25 milcruzados (Cord€iro, ou
Hiílor. das Viag.) Vem d'Auvergne a 3000
o quintal, já compofla com cal, e ourma,
Encyclop,
Uvas. Levaráo de Lisb, os Ingl, 237 arrobas

a 480 . .. II 3,760'
de Seruval os mefmos 71 ar..a 360 25,560
os Francez, 17; aro ao ro. 6;)00
os Suécos 120 ar. ao m. 4),200
e os Dinarnarq.a aé 'ar. ao ro! . 50,200

. Plinio 1. e Columéla 3. 2. celebráo varias caí-
fas das nóflas UVólS. .

Faras, Troucerso os iSuécós a Lisboa 80
por , 35,001)

e nos-da R uília 1614 176~Slo
. Como fe as nao tiveílemos gratuitas, e bar..

tan tes no Brafi1. ' -
, YaUourar ".Exportarao do Algarve os Inglez.

~19 duaias ~_50·. U,450
, e



~o~ VajJour'tJ,j
e os Francez, 35 duz. a 60
V.·art. Lona.
Veludo. Importarño.os Caílelh, a Lisboa 604

covados a 1500 9°6,000
. -••• JO Alentejo I6~}I cov. ao m. 1,)3.6,501l

... á Beira 48 cov, ao m.' 72,000
'e os Genovez. a Lisb, 3308 cqv. .

ao rn.. 5,29!,8oo
.Muitc velúdo faz'la Portugal, e levava á In-
dia em tempo de D. Joau !II. ( Chron. ) e fe
faz aétualmenre em Bragan~a,' Chacím
( Sá ) Lisboa, e Porto. Supre-Ie bellamen-
te corn algodao, nos velvúres J de que hi-
(nos tendo muitos. . .
Verdete. Trouceráo os IngI. a Lisb, ) i aro

;;¡ 8600 . ... . 30, roo
os Ho land, a Lisb. -4'; aro a 9000' 40,500
oo. a Aveiro 2 arrateis a 360 . 720
os Hamburg. a Lisb. 1 2' arrobo
. a yooo. II ,500
os Francez, 25; ar. a 5'600 142,890
e ós Genovez, 2I4 por I,I5I,02)
Se feitorizarmos o muito cobre que ternos ,

'. podemos poupar eíle dinheiro , pois .o ver ..
déte fe faz pondo as' laminas de cobre [obre° vinagre t ranípiranre até que elle fe reduza
a cal ( Buffon Mauuél ). Vem de Languedoc
á 6400.0 quintal.

2,IOO ..

Ver- I



¡;:ej'dé~e
YéfgfJ1ít'aJ.o IrnfJérta1'ao os 10g1.

V~T~Q¡;¡tas'por ,
'oo a $etij'Vila 1/5 ·vergo por
'Os Holand. a Lisb. 7 por '
os Fta'fi,"ezoíiSettiJVal' B pe!'
nos da Ruília a Lisb, 3)5 por
"~o30 Portó ~7pnfr
0S Stlé<sbs a -Lí~bo 343 'pIK
¡;~4 Figl:leí-ra'.4'á 1·600' '
es G€'I'lOt€Zo {lO Porte 5.a >1lj!0b- "
~ %1r't; VaY'á:j'·oJ " , " •

V:éYm~pha'Oo,}nitfQtll<i~itá0 0slHdlatndo ern Lisb,
ll'(86 anat~¡aí~0 , " " : - ... 877,6)49

. ';~oao Porte t9~óaro 30 ~o 14G,'(}íife
... ,á Avei-t06 -ar. .á~-111:0 4, .f:.otl
os :HalJ.tbu:t-g. {I!f:¡i-sbo .70 .ae m~,r . ~ .'S'.,(!3o
.,q'l!}:a'l'1do·eft-a·:d:n{ rf0i ·ih v,etrt'3,Qil na .Efp.anfu:a" felO
.gl'l-dácl::rft.w~lu~íl:0,e.(iil:P~ihil"@33, 7~; ,quanda
'a/l)u'n~a tfleUa , ~ el1!t» elnelne .ao .rio Minhli>
'::; M.!~nli cerf:e:n:úill1a ·fe ra ",ivÍ' tena o' o -uornera
'fiu'~io-oedit:~! J l\Ui 10' ·.iP¡· o-l'l-Expm,rtatur ,'e
Tardetania,"> ..Hr iói~rn rfino:p.ie'á -terta nba
'ae'téliús ;:;:;St,rall)l, 30'1 50'" ~ 8f "ex, regíone

/"Be'tic~ o 0'0' R:ol4-1iün;;::::: -Qnd1€lne.n1uit'0 enÍfm:a~
kit'> (Plb~o '3--.y; f:_3j~' 7 ') .--M€~ll{(i\~arpa'H,l~a.
"4a'BgoeQOC , .€iC;h,y.j9re. Racy¡,clbp. ~ .
¡'Pierrumaso Trouceráe osIngl, 681
',duz. a 310- ~_2;lg,~;¿¡!li)

O re-

-, ,2'~9
a Lisboa 8j

~8,40C?
11,000
18)000
18,6ClÓ

34'°,700
')7,000 ,
70-8 -O(} ,, 17

6,4OQ
_ U;OQO



~ro Ytró1Jicas
Verdnicas. Importaráoos Genovez. 499 grO':

zas a 1880 I,437,IlO
Fertedouros. 400 trouceráo os Venez. a Lisb,

p.or . 40,QO()
Como fe ríós nao tíveflemos páos J e carpin-
teiros. .
Veflidos. Levaráo os Galegos ro por IOO,OOO
E nós para nos vellirmos hoje , damos aos
eftrangeiros em pannosde linho , e íeda (fem
falarmos nos ornatos &c~) dais milhoens ,
28o,on,ro8 reís. E quando eramos muitos
mais , e nos .veíliamoamaís preciofamente
(.;::; vefte precioíiflima ~ Philarcho ern Athe-
neo Diepnos, 1. 6. ) ent áo exportavamos muí-
tos veílidos para Roma, e Africa , onde eráo
muito eílimados , principalmente as Iacernas ,

.tunicas de lato clavo, e a Salda tes ;::: Iacer..
nas indueras albas, exue callaicas et Marcial
14 epigram I39::::: tenuia texta , que Sal-

.cíatse faciunt ;::::;.Strab, 3. I52 : ~ Splendidas
-tunicas de laro clavo ee 'T. L.vio .;::: Sola
art fcutulato commendat Luíitania .'. ex qua
veílís detriél:a uzo tingitur , rnrfumque de-
.nuo durat ~ . PEn,' 8~ 48 ::::: Multum vef-
t ium advchitur z; Strab, ~ I51. Oh ternpos?
Yiga:r.' Irnportaráo os Holand, a Lisboa b7

por . _ 521,080
os Francez. a Setuval -4- po~ 2:8,900

os
1/



Figas , 1r r
o~SUéWS'.3T1 a Lisb. por I,g~O,700 (a)
e nés da Ruma a Lisb. 7977 "

par " r'4,,760 ,260 (b)
Antes as' trouceffernos do Minho , Braíil ,
Guiné &c. , '
Vinagre. De Lisb, exportara o os Inglez.,)o

alrnudes a no 6,600
.'~doPorro 5 pipas a 7500 , 37,5°0 - ,
e, troucerjio a Lisb. 3 ro almo a 360 11I ,6,00 '
e-os C;lfi:dh. ao Alelltejo 13/ alm.
, a:> 00 4 I )roo
Levarjio os Holand, do Porto' 2

pipas a 7200 ' 14,400
e nó~ de Seruval á Ru ffia 18 almo

, a 360 6,480
A quern nao os tern , e nos leva os nóflos vi ..
nl1o$, e vinagres ,ha vemos de comprar vr-
nagre ? N~o devernos fllfrei'rar " que o na.,
zido nao' he mais , ,que agua córn adrni Uos ,
commumménte nocivos a faude ? Na realj-
dade a galanga , que podernos t~azer das noí-
fas Malúcas, faz vinagre, mas tarnbern faz
cahir os dentes. Se fenao attendeíle a i&'l'ti.
n hamos no Reino, e ilhas Tercei ras vanas
fonres de vinagre ( Carvalho , e Cordeiro) O
vinagre temperado COm agua ardente , feíta
de vinho d'acajou he o melhor.

O ji - Vi.
-;(C-::a):-4~4-::6-m-e-no-s-:(;7,b):-2-4-1~7-má1s, '



·2I2 Vinb(}
Vmho. De Lísb. exportaráo os Inglez. 5'480

pipasa')oooo J6A..!400,QoO(e)
os Holand. 105';' pipo ao m. 3',r65',000 (d)
os Harnburg. 65' pipo ao m. 1,95'0,000 (e)
os Francez, 132;- pipo 20 m. 3,975',000 (/)

nós á Ruília n6r pips ao m.. 3,795',000(~J
os Suecos '20 pipo ao m. 600,000 eb)
os Dinarnarq. 17 pipo ao m. 5'5°,000
os Genovez. 48 ;: pipo ao m. J ,469,4°0 (i)
os Mauritanos 3 pipo ao m. . 90,000
os Caítelh. I5;' pi p. ao m. 465',000 Cíe)
os Venez, 5 pip, ao m, 150,000
Da Beira Ievarño os Caílelh.

I 576 almud. a-600 945',900 (1)
De Seruv.il os Ing1. 28 pipo
, a 25600 716,800
os Holand. 88 pip. 20 m. 1,t 52 800

os Francez. 9 pi p. ao m, 23°,4°0

l1Ó~á Ruma 158 pipo 30 m, 6 ,6T7,600 Cm)
os ~-uéc·osI4-3 pipe ao m. , ~,67},6GQ (tI)
os~Dinamarq. 175 piro ao .fJ:il,' A,4~0,ooo (O)
Do Alenrejo Ievaráo os Caíteíb. ¡,

q-6,6 almud. a 480 ,64'I,~8o (p)
L)LJ

'Ce) 172--meños (d) 19': mais (e) 5 menos'{j') 99 mais
(g) 21 mais (b) .",9 ¡¡nenas (i). p. mai.\(K) J fLmaism 809 rnais (m/ 77 '2 mais{n) 48 menos (()) 112 mais
(p) 131 á mas. '. . . -

. I



Vi11P(),
.De Algarve os-Ing1. 1.8.5. alrn, ~ 5H)
os Francez. 6 a lrn. ao m. .
os Suecos 36 ;:¡Jrn. ;10 m.
Do Porto ext rahiráo 05 Ingl.

34317 pipo él 3?MO ....
os Holand. 132'; pip.a Bü({O
OS Hamburg. 66 pipo a 34400
os Francez, 6 pi p. ao m. .
,os Dinarnarq, I2:: pipo ao ~'
Do 1'I1;';1hoIevar áoos CaH:elJ¡.. )393
. almud ..a 3°°, '-r,oI7,90o
De Tres-dos-Montes 17577 .

alrn, a 3°° e 400 . 1I,o:!4l90P (q)
e trouceráo ao A)entejo n~ alrn,

a azo 5,?'}! 60
::: Exportatur e Turdetania multurn VJn ~

Srrab. ~' 152. juílin. 4t1- C~r,ol1.. de jo 1.--::,
maitcs navíos delle p::Ha ter ras efh;li1h;~s::: ;
po .is fó e te 50' gré).os ó ha. .Corco fe dá (: vin ho
ern terras areozas , e qu,ifi efre;!'e'i;~: e ha vide
el}J Porrugal , que da 35 aJn:l;Jdq ,( M. Anto-
nio em Eítaco ) fl,lfr€nta o vinho RQorad;¡t
&eT,lte ( ~a inald, ) e livra de íezoens; deviáo-
.fe -rnultiplicar as vinhas ,pülJk:i¡p¡aln1emte no
,A]~ntejo , Tras-sos-Montes &.c. Cla: ~l?Ca-{r;
o vinho com .(j}s·ov9~ an8<1adps , .e l,anq.ados
,por cima delle, ou com g0ft\.rua de p€íxe da ~

, me(-'
(q) :z,:2,2,i~í '~enoS:- -~_.~,...,..........-.'"

l.Ij
14J,500

3,('00
IP,qpO

~09$!, I44I'OO
·4,P1,j'0Ó

2117('),4°0
1-06,4°9
4)0,(,00



2!4 lTiuho_
merma forte infundida. Vai vinho da Madei.
ra &c. para Batavia , "India, e C,hlna. O vi-
nho d'acajou he muito bom, t! a íua aguar-
dente muito melhor.
Vidro. Importarao os Holand a Lisb. 6r 3r·-

robas a 14000 854,000
oo. ~10Porto 4;' al'. 30 m. 63,000
os Hamburg. a Lisb, 355 az.ao .

m. 4,970,000 (r}
... ao Porto 32 aro e 276 vidr. gr.

por 1,°44,000
os Venez. él Lisb, 59ar. e 16 vid.•

def pelh. . 849,800
d'ojJtica os Francez. 3 duzias por 141400
verdes os Caíle íh. a. Lisb. 25;;-

arrobas ~18000
oo. ao Alg,l rve 27 4" aro 80 m.
.~ ao Alcnrejo 71 aro ao m.
os Holand. a Lisb. 178 aro ao m.
.•. ao.Algarve I4 aro ao m.
.:1 30 Porto 74;' aro
os Harnbu rg. a Lisb. 554 aro ao

m.
... ao Porto r 595 aro ao m.
os Venez. a Lisb, 17 aro ao m.
e cm »idrínbos os Hcland, ao Porto

34 duz. a 1200

~24;000
212,000
56H,ooo

I(424.1800
1 D,OOO

596,000

4,432,000
n,760,000

104,000



" VinDo·., -215
Ainda que ternos duas fa tiricas de vid ros .vin-
culadas ,Le a .do Pinhal de Leiria promettso
provero Reino, e Conquijtas de vtdros ,
ainda me parece, que nao tem íatisfeí to de
todo, a palavra , poisfuppofto que nao vao
para fóra os 55,456,o17,queí~hirao em .1777
ainda íahejn alguns; mas cedo ceflarjío de
hir. .
Vijlas opticas, Troucerño os Ingl.

centos a 1470
e ~o POTto 81 cent, ao m. ..

a Lisb, 35
86,450

1.01·,54°



Pago Erratas Emmendar
, .4 Éxpórtl!\(ao I'ii1potti{(~át)

.~9 que lhe que mais nie

.3J Arriano Adr¡ano

4~ Brafil Brafi!
46" Ajameffiga Aímeffiga
4'8 art.Cenoó ari. tínbo
;48 Á'nni'1S Ailft
''0'5- de- cobras' (le cabras

<, 66 e faz. faz
66 C-adeá.t ) t;allÍ"tÍ%
68, CalljalJlaffo (j)ptbamaffo
93 carne melhor czrne reior _

-. os urtigas as urugas1.0.7
II3 fu¡qdiado fundwdo

113 levando lavrando
124 1ltynga firynga

130. 4.lgér Argél

136 livermos tivermos
140 cern macero bem macero

145 Mandibutu ticis Mandibttla lucis
1)3 Carena / Cayella
1,8 efcolbáo-fe efcolháo-fe

159 Fao. Aqui perténce a nota, que efiá a
folhas líO

~67 ha he
168 AtÍlenco Atheneo

_170. . 278,90.0. 378,90.0
17 ( 90.,0.0. 90.,0.0.0.

17.1 de reíma .he refina fervida

174 vagetal vegetal

175 no .Br-afil o Bralil

17') cavallrúz e aveltrúz

175 Polwra. Faaerso-la em Barbacena.,










